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A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), durante au-
diência pública na sexta-feira
(28), à noite, na Câmara Muni-
cipal de Santo Antonio de

CONTRA PEDÁGIOS
Posse, região do Circuito das
Águas. Preocupação é com
instalação de pedágios, como
fez em defesa dos usuários na
SP-304, meses passados. A9

PROUNI
As inscrições para o Progra-

ma Universidade para Todos
(Prouni) têm início nesta segunda-
feira, 30 de junho, de forma gra-
tuita, e devem ser feitas exclusiva-
mente pela internet, por meio do
Portal Único de Acesso ao Ensino
Superior, até 4 de julho. O resulta-
do da primeira chamada será di-
vulgado no dia 7 de julho na pági-
na do Prouni. Já a segunda cha-
mada sairá no dia 28 de julho.

ERRATA
A página Akaso errou na pu-

blicação da foto da escritora,
pastora e terapeuta Ana Paulo
Santiago, que lançou seu tercei-
ro livro: “Se Perfeito - Como a
Graça Transforma Nossas Falhas
em Um Caminho Perfeito”, direci-
onado a quem busca uma trans-
formação espiritual genuína.

CAMPANHA
O ex-prefeito de Piracicaba,

Barjas Negri, se filiou na sexta-
feira (27) ao PSD, partido lidera-
do por Gilberto Kassab, e já se
movimenta como pré-candidato
a deputado federal. Segundo fon-
tes dos bastidores políticos, o ex-
tucano iniciou uma série de reu-
niões com lideranças comunitári-
as e figuras influentes da Região
Metropolitana de Piracicaba.

FILIAÇOES
 O objetivo é fortalecer sua

base de apoio e avaliar como seu
nome está sendo recebido pelo
eleitorado. Para este idoso e can-
sado Capiau, não bem isso so-
mente. Estrategista a seu modo,
bem singular, o ex-prefeito vai
inflar o Diretório Municipal do
PSD local, que, hoje, é do prefei-
to Helinho Zanatta. Afinal, foi can-
didato em 2024 e derrotou o ex-
ministro da Saúde Barjas Negri.

GARGANTA
Para quem conhece bem de

perto a política local, pelo menos
desde a eleição de Adilson Maluf
no histórico MDB de Orestes Quer-
cia, pelas nuvens, explica-se fácil o
comportamento político-partidário
de Barjas Negri. A derrota de 2024
não lhe passa pela garganta. E o

mais recente episódio foi com o ex-
prefeito Gabriel Ferrato... não é
preciso comentar mais, ou al-
guém quer contestar este idoso e
casando Capiau, muito cansado.

LUCIANO
Desanimado em 2020 com a

derrotada para Luciano Almeida,
Barjas Negri aquietou-se pensan-
do em 2024, não sendo candidato
ao Legislativo em 2022, e já deixou
claro que não gosta muito de atuar
no parlamento. Sabe que o Execu-
tivo é o Executivo. Dessa forma, não
está no PSD somente para ser can-
didato...  Aliás, estes comentários
prosseguem em passos lentos, por-
que os estrategistas fazem tudo len-
tamente e as nuvens continuam...

DISCURSO
No último domingo (29/6), o

governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), fez
um duro discurso contra o go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), durante uma
manifestação realizada na Ave-
nida Paulista, em São Paulo. Ao
lado do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), seu padrinho político,
Tarcísio criticou o aumento de im-
postos, os prejuízos acumulados
por empresas estatais como os
Correios e afirmou categorica-
mente que “o Brasil não aguenta
mais o PT”. 2026 chegou mesmo.

ELOGIO
A manifestação teve também

um caráter político-eleitoral. Tar-
císio, cada vez mais cotado para
disputar a Presidência da Repú-
blica em 2026 no lugar de Bolso-
naro, que está inelegível, refor-
çou sua ligação com o ex-presi-
dente ao chamá-lo de “grande
líder” e afirmou: “Podem tirar
Bolsonaro das urnas, mas jamais
vão tirá-lo do coração de vocês”.

MINIMO
O novo salário-mínimo paulis-

ta começa a valer nesta terça (1) no
Estado de São Paulo. O valor pas-
sou a ser de R$ 1.804, de acordo
com a nova Lei nº 18.153/2025,
sancionada no começo de junho. O
novo piso salarial mensal é 18,8%
superior ao salário-mínimo nacio-
nal (R$ 1.518). Desde 2022, o cres-
cimento do piso estadual foi de 40,5%
ante uma inflação de 15,1% nos últi-
mos três anos. O projeto foi aprova-
do pelos deputados em duas sessões
extraordinárias dia 13 de maio.
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STOREL
Na Escola Esta-
dual Catharina
Casale Padovani,
o ex-vereador
Antonio Oswal-
do Storel falou
na Feira de Pro-
fissões para alu-
nos do nono
ano fundamen-
tal e primeiro do
médio. Cirurgião
dentista aposen-
tado, Storel tem
muito o que nos
ensinar e, ao mes-
mo tempo, dar
bons detalhes
para uma vida
sempre melhor.

O Sindicato dos Traba-
lhadores Municipais de Pi-
racicaba e Região informa
aos seus representados que
a Lei Municipal nº 4.249, de
11 de março de 1997, em
seu artigo 4º, autoriza o Exe-
cutivo a realizar o pagamen-
to dos servidores até o 5º
dia útil de cada mês.

No entanto, quando o
pagamento é efetuado após
o dia 30 do mês de referên-
cia, os servidores podem so-
frer prejuízos significativos,
como o aumento da alíquota
do Imposto de Renda Retido
na Fonte, além de inadim-
plência e cobrança de juros
sobre compromissos finan-
ceiros já assumidos.

A responsabilidade de
encaminhar o projeto de lei
é da administração munici-
pal, e sua aprovação cabe
exclusivamente à Câmara
Municipal. Diante disso, a
atuação do Sindicato foi pau-
tada na negociação, pois
nosso único e legítimo inte-
resse sempre foi assegurar
que os servidores recebes-
sem seus salários ainda hoje,
dia 30 de junho de 2025.

É importante esclare-
cer: fosse por meio de De-
creto Municipal ou da apro-
vação de um projeto de lei,
nosso objetivo sempre foi
garantir o pagamento o mais
rapidamente possível. Aos
que defendiam a edição de
um decreto por parte do Pre-
feito, vale destacar que o con-

NOTA OFICIAL

Ação responsável do Sindicato
garante pagamento aos servidores

teúdo do decreto não diverge
do projeto de lei, reforçando
que o meio escolhido não al-
teraria o resultado prático.

O Ministério Público
emitiu uma recomendação
para que se cumprisse a
Lei Municipal nº 4.249/
1997, artigo 4º, pois legal-
mente não poderia reco-
mendar diferente da lei.

Quanto às rubricas da
saúde e educação, áreas
constantemente cobradas
para que o Executivo invista
mais e ofereça um atendi-
mento digno à população, é
importante lembrar que foi ini-
ciativa deste Sindicato as
denúncias envolvendo o CIS-
METRO e a empresa VIDAR.
Entendemos que os servido-
res públicos devem ser valo-
rizados, bem remunerados e
respeitados. Nesse sentido,
também já realizamos diver-
sas reuniões com os secre-
tários dessas pastas para tra-
tar das necessidades espe-
cíficas desses setores.

O Sindicato não possui
poder legal para determinar
ações que não estejam pre-
vistas em lei. Nosso papel
é negociar e apresentar rei-
vindicações ao Prefeito,
sempre e unicamente em
defesa dos interesses do
funcionalismo público.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES

MUNICIPAIS DE
PIRACICABA E REGIÃO

Prefeitura zera a fila de espera
por mamografias e endoscopia
Resultado possível com ampliação da oferta dos procedimentos; primeiros seis meses
de 2025, foram 14.565 pacientes com mamografia e outros 1.820 com endoscopia

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, zerou a fila de exames
de mamografia e endoscopia que
estavam represados desde 2021.
A ação só foi possível com o au-
mento na oferta de vagas para es-
tes exames aos pacientes que es-
tavam há mais de quatro anos na
fila, por meio de diversos muti-
rões realizados, principalmente,
aos finais de semana nos últimos
seis meses. De acordo com a ge-
rência da Atenção Secundária em
Saúde, em 2024, de 01/01 a 30/
06, a rede pública realizou 2.524
exames de mamografia e 248 de
endoscopia; no mesmo período de
2025, na atual Administração, já
foram realizadas 14.565 mamo-
grafias e 1.820 endoscopias, um
crescimento de 477% e 633%, res-
pectivamente, na oferta pelos
exames em apenas seis meses.

O vice-prefeito e secretário de

Em abril, Márcia Jordão foi a consulta médica
na carreta da Saúde instalada em Santa Terezinha
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Saúde, Sérgio Pacheco, lembrou
que a demanda represada nestas
duas áreas estava muito grande.
“Só de mamografia eram mais de
6.000 pacientes e de endoscopia
pouco mais de 2.000 e isso é mui-
to. Realizamos mutirões, instala-
mos duas carretas para realiza-
ção de mamografia na Paulista e
em Santa Terezinha, ampliamos
a oferta de diversos exames, fize-
mos parcerias com o Cismetro,
corremos contra o tempo para
conseguir atingir este objetivo
uma vez que os pacientes aguar-
davam, pelo menos, desde 2021
por estes exames. A fila de ma-
mografia encerramos em maio e
a de endoscopia foi zerada na se-
mana passada”, enfatizou.

MINIMA — Segundo Sér-
gio Pacheco, a partir de agora, a
espera é mínima para estes exa-
mes. “O acesso para o agenda-
mento dos exames está liberado

na Atenção Básica, direto nos
postinhos de saúde dos bairros.
Assim que o paciente estiver com
o pedido médico em mãos a sua
unidade de saúde já pode fazer o
agendamento no sistema SISS

Saúde para a próxima data dis-
ponível. Por exemplo, nesta se-
gunda-feira, 30/06, temos vagas
para que ambos os exames pos-
sam ser realizados já a partir des-
ta terça-feira (1º)”, completou.

MULLET MONSTER MAFIA
FINALIZA TURNÊ EUROPEIA
EM PARIS, NA FRANÇA
O trio piracicabano de músi-
ca instrumental The Mullet
Monster Mafia faz suas últi-
mas apresentações da Hell
on Wheels European Tour
2025. A partir desta quarta-
feira, 2, são cinco apresenta-
ções na França, incluindo dois
festivais e um último show em

Paris. A turnê, que começou
no dia 5 de junho, já passou
por Alemanha, Inglaterra, Itá-
lia, Bélgica, Áustria, Holanda
e termina na França, com
total de 28 apresentações
em 32 dias, o que se torna
motivo de orgulho para os
artistas piracicabanos. A11
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REGIÃO CENTRAL
Depois de meses de mobi-
lização, recolhendo ade-
sões individuais e virtuais,
o ativista político Roberto
Santos (foto), morador em

Piracicaba já há alguns anos,
está com um dossiê pronto
para entregar a secretária
de Desenvolvimento Social,
Fernanda Varandas. A6
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"IN EXTREMIS" (288)

iam tornando doces
ou amargas realida-
des. Não à toa, foram
reconhecidos como os
"anos dourados".

Como, porém,
narrar o "quadrar jar-
dim"? Tentemo-lo.
Pois, era uma festa da
mocidade. À frente da
atual Catedral de San-

to Antônio - então, Matriz, até
meados dos 1940 - acontecia a
verdadeira concentração popu-
lar. Era o "centro da cidade",
encantador com suas belezas
sempre bem cuidadas. Falava-se
em "Largo da Matriz", ladeado
pelo "Largo do Teatro", o belíssi-
mo "Teatro Santo Estêvão" de
idade já secular. E, bem próxi-
mo, também o "Largo do São Be-
nedito", da igreja ainda existen-
te. Era o palco, o grande palco.

Às noites de sábados, do-
mingos e feriados o encontro
de pessoas - em especial, jo-
vens, adolescentes - poderia
ser, metaforicamente, como
um enxame de abelhas irrequi-
etas. E aconteciam os flertes -
"flirts" - através códigos ines-
quecíveis: com os olhos, com
as mãos, com os leques das
moças insinuando propostas
excitantes. Mas... Que os puri-
tanos não inventem ter havi-
do apenas relações castas en-
tre os jovens daqueles anos.
Foi a época do "faça o amor,
não faça a guerra". E o amor,
literalmente, estava à flor da
pele. Na pele. Com o instigante
diferencial: era preciso vencer a
hipocrisia, as falsas leis de
controles sociais e dos corpos.
Assim, a criatividade foi inesgo-
tável: fazer serestas, entrar es-
condido no quarto da amada,
furtar flores, o "escurinho do ci-
nema", sob a copa de árvores
frondosas, em ruas sem ilumina-
ção. E nos matinhos da cidade.
Isso, até a chegada dos motéis.

Simplesmente, havia uma
arte de namorar. Pois, antes de
mais nada, o amor é arte.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

O conhecimento
científico alcançou tal
nível de excelência
que veio a exigir -
como que em substi-
tuição aos chamados
"generalistas" - as es-
pecialidades. E estas
não mais conseguem
acompanhar as mudanças e des-
cobertas nas suas próprias áre-
as de trabalho. Tudo está de tal
forma inter-relacionado que
atividades específicas são inter-
dependentes. Não há como ig-
norar o todo. E, em especial, a
governança pública. Uma errô-
nea decisão econômica ministe-
rial, por exemplo, acaba por al-
terar a vida de todos.

Ainda há algumas décadas,
esse desafio alcançava exausti-
vamente também os profissio-
nais da comunicação. E tínha-
mos que ser, como já se defini-
ra, "especialistas em generalida-
des". "Passeávamos" pelas mais
diversas questões, pelos mais
intrincados assuntos sem, no
entanto, aprofundarmo-nos em
qualquer deles. Um repórter era
levado, num mesmo dia, a "co-
brir" ocorrências policiais, po-
líticas, esportivas, artísticas.
Mas, por fim, a especialização
também chegou ao jornalismo.

No fim das contas, porém,
o jornalista é um observador.
Há décadas, da profissão dizia-
se haver "profetismo". Nada a
ver, todavia, com o significado
bíblico, religioso. Profeta - há
que se lembrar disso - era as-
sim chamado o "acendedor de
lampiões" nas cidades ainda
sem energia elétrica. Era, pelo
menos, a suposição de ter co-
nhecimento de fatos antes de
eles se tornarem públicos. Logo,
havia, no jornalismo, pelo me-
nos o desejo de levar um pou-
quinho de luz ao eventual lei-
tor, à comunidade. Tratava-se
de um dever, assumido como
missão. Àquela época.

Agora, no entanto, chegou
o tempo de contar. Sem laivos
de saudosismo. Mas com lem-
branças que possam, talvez, di-
zer de tudo que houve de acerto
e, também, de erros. Não se tra-
ta, no entanto, de tolas compa-
rações. Dizer do melhor, do pior
seria tolice. Pois cada tempo da
vida tem sua própria história e,
nele, está o desafio de saber
vivê-la. Seja lá, portanto, o que
tenha sido, não há como negar
termos vivido fantasias que se

"Quadrar jardim":
quem, onde?

Pois cada tempoPois cada tempoPois cada tempoPois cada tempoPois cada tempo
da vida tem suada vida tem suada vida tem suada vida tem suada vida tem sua
própria históriaprópria históriaprópria históriaprópria históriaprópria história
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Valdiza Maria
Capranico

Recentemente pre-
cisei fazer algumas via-
gens. Algumas de car-
ro, outras de ônibus...

Tive a oportuni-
dade de observar, em
rodoviárias, ônibus
modernos, coloridos,
e, muita gente andando pra cá
e pra lá, esperando ou receben-
do amigos, familiares.

E eu, tive a oportunidade de
viajar em ônibus modernos, se-
guros, limpos, com motoristas
muito educados, atenciosos.

E, numa dessas viagens, pela
manhã, um desses ônibus fez al-
gumas paradas, na estrada, para
receber ou deixar passageiros pelo
caminho. Numa dessas paradas,
entraram no ônibus uma senho-
ra com seu filho, adolescente, de-
ficiente visual... Ela o acomodou
no banco, se sentou ao seu lado,
e deu a ele um celular com músi-
ca... Perto do destino final da vi-
agem ainda na estrada, ela des-
ceu do ônibus com seu filho e se-
guiu a pé pelo acostamento...

Numa outra viagem, que fiz
ao entardecer chamou minha
atenção o número de passageiros
que desceu pelo caminho...

Eram trabalhadores com suas
mochilas nas costas, que desciam e
adentravam pelo meio das matas,
plantações, voltando do trabalho...

Aí fiquei a pensar: seriam
trabalhadores, que com certeza,
levantavam-se de madrugada,
com alguma comida na mochila,

trabalhavam o dia
todo, e à tardinha, vol-
tavam para casa... no
dia seguinte repetiriam
a mesma situação...

Esses trabalhado-
res recebem com certe-
za, um pequeno salário,
pagam impostos... como
todos nós!

E, aí minha com-
paração: elegemos políticos e os
pagamos com parte de nossos sa-
lários, com uma grande diferen-
ça: eles todos têm carros com
motorista, aviões, qualquer tipo
de transporte que desejarem - e -
as custas do povo... nós paga-
mos seus altos salários - e ou-
tros gastos - e, quase sempre
pouco fazem por seus eleitores.

Um trabalhador humilde,
tem desconto em seu pequeno
salário... para patrocinar via-
gens de carro de luxo, avião,
para políticos que, além de re-
ceberem altos salários, nem ao
menos sabem quem votou neles.

Assim é a vida ...
———
Valdiza Maria Capranico,
professora aposentada e
diretora do IHGP

Assim é a vida...
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Antonio Gonçaves

Muito se repercu-
tiu sobre a condenação
do comediante Léo Lins
a oito anos, três meses e
nove dias de prisão em
regime fechado, além do
pagamento de R$303,6
mil reais a título de in-
denização coletiva.

Humoristas e vários meios de
comunicação se pronunciaram con-
trários à condenação e alegam fla-
grante violação à liberdade de ex-
pressão. O condenado em primeira
instância faz piada com a própria
condenação e tem aproveitado para
veicular o "kit prisão" que recebeu
de amigos, além de promover novo
show intitulado "enterrado vivo".

Não entendeu a própria pia-
da. Há uma clara diferença entre
liberdade de expressão e a prática
de crimes dela decorrentes. Expli-
quemos. Apesar de ser um direito
tido como fundamental não é ili-
mitada a liberdade de opinar e se
expressar. Tanto assim o é que há
a previsão de crimes como injúria,
calúnia, difamação, além da inci-
tação ao ódio e a violência.

No Estado Democrático de
Direito brasileiro não se pode
tudo. É uma democracia e todos
podem falar o que pensam, des-
de que seja respeitado o direito
do próximo, como forma de con-
vivência em harmonia social.

A piada, independente do au-
tor, mudou, assim como a socieda-
de. Alguns não perceberam e, por
isso, as condenações têm ocorrido.
Em outrora, se contar uma piada

Quando não se entende a piada
de cunho racista, homo-
fóbica e que ofendia reli-
giões era moralmente re-
provável, porém, se acei-
tava em rodas de con-
versa. Isso mudou.

Com razão se reco-
nheceu o poder da piada
e seu impacto, ou melhor,
a dor que a mesma pode
causar. A antiga piada

de mau gosto entrou em desuso.
Não muito tempo atrás um comedi-
ante renomado foi condenado por
fazer uma piada com um filho re-
cém-nascido de uma cantora.

O comediante Léo Lins ainda
não percebeu o poder da piada, tal-
vez porque não a tenha entendido
ou por não ter se importado, o que
denota mais de um problema. A juí-
za Barbara de Lima Iseppi destaca
que as falas do comediante causam
"constrangimento, humilhação, ver-
gonha, medo e exposição indevida"
a diversos grupos vulneráveis, inclu-
indo negros, nordestinos, idosos,
obesos, homossexuais, judeus, indí-
genas e pessoas com deficiência".

A mais recente foi fazer piada
com a cantora Preta Gil e "saudar"
seu câncer, porque "assim, ao me-
nos, ela irá emagrecer". Não é hu-
mor, muito menos engraçado.

A piada é feita para rir e des-
contrair. Quando a mesma causa
desconforto e mal estar ela se des-
virtua de sua finalidade do entre-
tenimento. Qual o problema de
uma piada ácida? Basta não ir as-
sistir ou não ver os vídeos diriam
os defensores da liberdade de ex-
pressão absoluta. Pode até ser,
porém, o que fazer com aqueles que

não tem o bom senso de discernir
o que é moralmente reprovável e
não mais aceito socialmente?

Vamos aos números de Léo
Lins: Nas redes sociais, mantém
uma audiência expressiva: são 2,9
milhões de seguidores no Insta-
gram, 2,1 milhões no TikTok e 1,5
milhão de inscritos em seu canal
no YouTube, criado em 2007.

Quando esse tipo reiterado de
piadas alcançam mais de três mi-
lhões de visualizações há um risco
potencial de ser uma inspiração
negativa para grupos que profes-
sam e praticam a intolerância reli-
giosa, o racismo, a gordofobia, a
homofobia e o preconceito em geral,
afinal, se o comediante pode, eles
também podem, certo? Errado.

Eis os limites da liberdade de
expressão: a propagação do ódio, a
incitação da violência e da intole-
rância. E mais do que isso: o peso
da dor do próximo. Não se pode
minorar a extensão do dano po-
tencial do ódio e da violência.

Eis o que o comediante ainda
não entendeu. Possivelmente por-
que aposta e conta que a sentença
poderá ser reformada em segun-

da instância e que um acordo po-
derá ser alcançado e o menoscabo
para com os demais será manti-
do. A questão final é: quando se
vai entender a própria piada? A
quem ela se destina, o impacto e
os danos. Talvez o que lhe importe
seja apenas a lacração e o aumen-
to de seguidores e aproveitar a
momentânea repercussão.

A liberdade de expressão é um
direito fundamental, assim como o
é a vida, a tolerância, a dignidade
humana e a harmonia das relações
sociais que o Judiciário tem o dever
de fazer o sopesamento e equilibrar
o humor com a dor. Condenação a
pagamento de indenização terá o
fim socioeducativo que se espera
para as minorias que merecem res-
peito no Brasil? Eis a tarefa a ser
medida pelos tribunais superiores.

Enquanto isso, o comediante
segue fazendo piadas de mau gos-
to sobre sua própria situação e,
com isso, ganhando seguidores e
inspirando negativamente os in-
citadores do ódio, da misoginia,
os preconceituosos, intolerantes e
racistas. Ainda não entendeu a
própria piada. Até quando?

———
Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista, pós-
Doutor em Ciência da
Religião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciências
Jurídicas pela Universi-
dade de La Matanza.
Doutor e Mestre em Fi-
losofia do Direito pela
PUC/SP, MBA em Rela-
ções Internacionais da
Fundação Getúlio Vargas

Estamos sós no Universo ...!
Os cientistasOs cientistasOs cientistasOs cientistasOs cientistas
tentam há anostentam há anostentam há anostentam há anostentam há anos
determinar sedeterminar sedeterminar sedeterminar sedeterminar se
a humanidadea humanidadea humanidadea humanidadea humanidade
não está sozinhanão está sozinhanão está sozinhanão está sozinhanão está sozinha
no universono universono universono universono universo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Notícias sobre a
provável existência de
vida extraterrestre e
nossas chances de de-
tectá-la tendem a ser
positivas. Muitas vezes
nos dizem que podemos
descobri-la a qualquer
momento. Encontrar vida além da
Terra é "apenas uma questão de
tempo", foi dito em setembro de
2023. "Estamos perto" era uma
manchete de setembro de 2024.

É fácil entender o motivo.
Manchetes como "Provavelmente
não estamos per-to" ou "Ninguém
sabe" não são muito clicáveis. Mas
o que a comunidade relevante de
especialistas no assunto realmente
pensa quando considerada como
um todo? As previ-sões otimistas
são comuns ou raras? Existe mes-
mo um consenso? No novo arti-
go, publi-cado na revista cientí-
fica Nature Astronomy, de feve-
reiro a junho de 2024, quando
foram realizadas quatro pesqui-
sas sobre a provável existência
de vida extraterrestre básica,
com-plexa, inteligente no cosmos.

No total, 521 astrobiólogos
responderam, e recebemos 534 res-
postas de não astrobiólogos. Os re-
sultados revelam que 86,6% dos as-

trobiólogos pesquisados
responde-ram "concor-
do" ou "concordo total-
mente" que é provável
que exista vida extrater-
restre (pelo menos de
um tipo básico) em al-
gum lugar do Universo.

Menos de 2% dis-
cordaram, e 12% per-
maneceram neutros.

Portanto, com base nis-so, pode-
se dizer que há um consenso só-
lido de que a vida extraterres-
tre, de alguma for-ma, existe em
algum lugar lá fora.

Os cientistas que não eram
astrobiólogos concordaram es-
sencialmente, com uma pontua-
ção geral de concordância de
88,4%. Em outras palavras, não
se pode dizer que os astrobiólo-
gos são tendenciosos a acreditar
na vida extraterrestre, em com-
paração com outros cientistas.

Quando nos voltamos para a
vida extraterrestre "complexa" ou
alienígenas "inteligentes", os resul-
tados foram 67,4% de concordân-
cia e 58,2% de concordância, res-
pectivamente, para astrobiólogos
e outros cientistas. Portanto, os
cientistas tendem a pen-sar que
existe vida extraterrestre, mesmo
em formas mais avançadas.

Esses resultados se tornam
ainda mais significativos pelo

fato de que a discor-dância em
todas as categorias foi baixa. Por
exemplo, apenas 10,2% dos as-
trobiólogos discordaram da afir-
mação de que é provável que
existam alienígenas inteligentes.

Mas existem divergências e
controvérsias, pois para alguns ci-
entistas a proba-bilidade é Zero…
Porém, probabilidade é muito dife-
rente de possibilidade… Carl Sagan
(famoso astrônomo e divulgador
científico), comentou: "se estiver-
mos Sós este enorme Universo é
um grande desperdício". A Via
Láctea tem bilhões de estrelas e pla-
netas. O Paradoxo de Fermi ques-
tiona por que ainda não tivemos
contato com outras civilizações,
sugerindo várias hipóteses para o
"grande silêncio" do universo.

Os cientistas tentam há anos
determinar se a humanidade não
está sozinha no uni-verso, uma es-
perança que cresceu quando as-
trônomos anunciaram, nesta se-
mana, que detectaram os sinais
mais promissores de vida em um
planeta fora do sistema solar.

Uma equipe americana e bri-
tânica detectou os "vestígios mais
promissores até o momento" da
possível presença de vida na at-
mosfera do exoplaneta K2-18b, em
um estu-do cujos resultados ain-
da não foram confirmados.

A Via Láctea, a galáxia onde
a Terra está localizada, existe há
cerca de 10 bilhões de anos e con-
tém mais de 100 bilhões de estre-
las. Provavelmente abriga um nú-
mero es-tonteante de planetas po-
tencialmente habitáveis.

No entanto, devido à idade e
à imensidão do universo, os cien-
tistas se perguntam há muito tem-
po por que ainda não tivemos um
contato com extraterrestres.

"Onde está todo mundo?", per-
guntou Enrico Fermi a outros físi-
cos durante um almoço em 1950.

O dilema foi chamado de Pa-
radoxo de Fermi, que essencial-
mente sugere que, com tempo su-
ficiente, "cada espécie extrater-
restre deveria eventualmente ter
seu próprio Elon Musk, que colo-
nizaria a próxima estrela", expli-
cou à AFP Jason Wright, diretor
do Centro de Inteligência Extra-
terrestre da Universidade Esta-
dual da Pensilvânia… Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

João Ulysses
Laudissi

Numa lanchonete,
dois profissionais bem
diferentes estão senta-
dos conversando e to-
mando algo. Um é
José, designer. O ou-
tro é Antônio, artesão.
Ambos estão curiosos
para entender melhor como o ou-
tro trabalha e, assim, se desen-
volve a conversa entre eles:

- José começa: Antônio, você
me perguntou como é que eu tra-
balho. Tudo começa ouvindo o
cliente. Às vezes ele chega com
uma ideia vaga, outras vezes traz
uma referência. Meu papel é en-
tender qual problema ele quer re-
solver, que pode ser algo visual,
funcional ou até emocional.

- Antônio comenta: Ah, então
você começa pensando primeiro, né?

- José confirma:
Isso mesmo. Depois vem
a pesquisa. Estudo ma-
teriais, tendências, refe-
rências. Faço esboços no
papel ou no computa-
dor. Nem todos viram
projeto. Mas quando
encontro uma boa ideia,
eu desenvolvo: defino
cores, formas, propor-

ções…... e crio um protótipo digital.
- Antônio pergunta: Você

faz tudo no computador?
- José responde: Quase tudo.

Os programas ajudam a visualizar
e ajustar antes da produção. O obje-
tivo é entregar algo funcional, boni-
to e claro. Quando o projeto for apro-
vado, passo para produção, e às ve-
zes, nem sou eu quem fabrica.

- Antônio, impressionado,
diz: Parece coisa de engenheiro
com alma de artista!

- José ri:  Gostei dessa!

O designer e o artesão
Ambos estãoAmbos estãoAmbos estãoAmbos estãoAmbos estão
curiosos paracuriosos paracuriosos paracuriosos paracuriosos para
entender melhorentender melhorentender melhorentender melhorentender melhor
como o outrocomo o outrocomo o outrocomo o outrocomo o outro
trabalhatrabalhatrabalhatrabalhatrabalha

Agora  me conta ,  Antônio ,
como é o seu processo?

- Antônio começa: Eu come-
ço com o material. Madeira, cou-
ro, barro, palha… Cada um tem
um jeito. Às vezes, só de tocar a
madeira, eu já sei o que ela quer
virar. Eu não começo desenhan-
do, eu começo com as mãos.

-  José pergunta:  Então
você sente a ideia?

- Antônio explica: Exato. O
contato me guia. Vou cortando,
alisando, respeitando os limites do
material. A madeira às vezes muda
meus planos. O barro também tem
seu tempo. Não adianta forçar.
Cada peça pede um caminho.

- José diz: Como se o mate-
rial tivesse vontade própria.

- Antônio confirma: Tem
sim. Muitas vezes é ele que me
conduz. E tudo que faço carrega
uma história, algo que ouvi ou
vivi. Eu penso, claro, mas o dese-
nho está dentro do fazer. E cada
peça é única. Nunca sai igual.

- José comenta: No meu caso, eu
tento criar algo que possa ser repeti-
do. Já o seu valor está no que é único.

- Antônio completa: Isso.
Você cria para multiplicar. Eu crio
para contar uma história só.

- José conclui: Talvez seja aí
que a gente se encontra: eu penso
na forma e você coloca a alma.

- Antônio sorri: E juntos,
fazemos arte de verdade. Você
enxerga com a mente. Eu en-
xergo com as mãos.

———
João Ulysses Laudissi,
professor, engenheiro
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Ésio Antonio Pezzato

Joaquim Miguel Dutra

Joaquim Dutra deixou eternizada em telas
As mais belas paixões de um povo ribeirinho:
Nossa Rua do Porto imersa em burburinho,
Nosso Salto em fulgor espadanando estrelas!

O Mirante encantado e suas passarelas,
A bela Natureza e os pássaros no ninho,
O cão fiel e amigo, em olhar de carinho,

Mil paisagens de luz translúcidas e belas.

E para nós deixou - herança genuína! -
Archimedes, João, Pádua e Alípio - seus filhos,
Paixão maior de luz que aqui jamais se acaba.

E hoje, nossa cidade, a Noiva da Colina,
Mostra em paisagens mil os mais fulgentes brilhos

Que um Dutra eternizou desta Piracicaba.

O custo para oO custo para oO custo para oO custo para oO custo para o
usuário de baixausuário de baixausuário de baixausuário de baixausuário de baixa
renda poderá serrenda poderá serrenda poderá serrenda poderá serrenda poderá ser
mais proibitivomais proibitivomais proibitivomais proibitivomais proibitivo
do que já édo que já édo que já édo que já édo que já é

Adilson Roberto
Gonçalves

Fernanda Torres
protagonizou um filme
com este título, "Sanea-
mento básico", em
2007, no qual uma co-
munidade se reúne para
conseguir fundos para
as necessárias obras
ambientais, uma vez que a prefei-
tura não possui recursos para tal
fim. A solução encontrada é pro-
duzir e realizar um filme sobre a
própria obra a ser executada. O fil-
me teve menor recepção do público
e crítica à época e tem sido resgata-
do agora devido à consagração in-
ternacional de Fernanda Torres. E
também porque saneamento bási-
co continua a ser um dos funda-
mentos da vida urbana sustentá-
vel ao qual pouca importância e
poucos recursos têm sido dados.

A questão que mescla falta de
recursos, necessidades básicas de
higiene e criatividade para encon-

Saneamento básico
trar soluções nos é his-
toricamente muito pe-
culiar e constante. No
âmbito político, disse-
mos que obras enterra-
das não são interessan-
tes porque não se põem
plaquinhas referencian-
do o nome dos gestores
envolvidos. A propa-
ganda não fica visível.

Sabemos que as dificuldades em
dar a devida importância para a
saúde não é apenas um fator edu-
cacional, pois vemos gente instru-
ída que relega princípios básicos
da higiene. Na pandemia, por
exemplo, foram produzidas men-
sagens e vídeos para ensinar as
pessoas a lavar as mãos. Isso sem
contar que, até então, saúde era
algo sabido, mas não bem executa-
do. Depois, vimos que existem até
médicos negacionistas de vacinas
e das boas práticas científicas.

Na semana passada, veio à
tona uma pesquisa comparativa de
atendimento à população de vári-

os países em relação a tratamento
de água e esgoto e outras questões
sanitárias. A mídia se arvorou em
dizer que aqui deve funcionar me-
lhor agora porque o marco regula-
tório do saneamento abriu espaço
para privatização do serviço, como
é digno das vozes dominantes do
capital. Não tenho dúvidas quanto
à importância e à especulação em
relação aos recursos financeiros
que são alocados, fonte de muita
controvérsia e desvios. O assunto é
recorrente neste espaço, por exem-
plo em "Esgoto: tão longe, de mim
distante" (21/12/2024), e em "Dia
Mundial da Água" (25/3/2025).

O saneamento pelo mundo
tem características díspares e a
comparação com o Brasil feita em
matérias extensas carece de deta-

lhes, por exemplo, quanto à natu-
reza do investimento, a concepção
pessoal e histórica sobre o que é
higiene, além de diretrizes estatais
mais brandas ou duras. Creio que
uma reportagem mais ampla deve-
ria também abordar tais questões
para não ficar parecendo que so-
mente pela privatização dos servi-
ços é que o sucesso é possível. Falta
investimento, essa é a razão princi-
pal, independente de sua fonte.
Acreditar que investimento priva-
do beneficiará a população pobre
refoge aos princípios do capitalis-
mo. Lucro e miséria caminham
juntos e não há muito interesse em
resolver os problemas básicos de
uma população que estará sempre
dependente de benesses políticas ou
acreditar que atendê-la trará lucro
aos empreendedores. O custo para
o usuário de baixa renda poderá
ser mais proibitivo do que já é.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Dirceu Cardoso Gonçalves

O Senado e a Câmara aprova-
ram na noite de quarta-feira o pro-
jeto de lei que amplia de 513 para
531 o número de deputados fede-
rais. Como foi modificado, o tex-
to, que já havia passado pelo crivo
dos deputados, precisou retornar
para a análise da Câmara, que
aprovou também na quarta-feira
a alteração. Se sancionada, a re-
gra valerá para a eleição de 2026.

No Senado, foram 41 votos
detalhados - o mínimo necessário -
e 33 contrários. A edição da reda-
ção final terminou com a fotogra-
fia de um destaque (trecho em se-
parado). Na Câmara dos Deputa-
dos, o texto com as modificações
foi aprovado por 361 votos, contra
36 contrários e 30 abstenções.

O Parlamento elaborou e vo-
tou o projeto por meio de requisi-
ção do Supremo Tribunal Federal
(STF), que fixou para 30 de junho
(segunda-feira próxima) o prazo
para os congressistas estabelecerem
uma nova distribuição de cadeiras
com base no Censo de 2022.

O relator, Marcelo Castro
(MDB-PI), acatou uma emenda
para proibir que a alteração de
eleve gastos públicos. O relator,
no entanto, modificou o teor da
sugestão para retirar as emendas
parlamentares da restrição. Se-
gundo ele, porém, não haverá au-
mento do volume total de emen-
das. "As emendas parlamentares
não podem ser aumentadas, por-
que são um percentual. As emen-
das individuais exigem a 2% da
receita líquida corrente do ano
anterior. Pode dividir os 2% por
513 ou por 531. O ônus para o erá-
rio é o mesmo", afirmou durante
a leitura da proposição.

Castro disse que a distri-
buição de cadeiras não é deba-
tida há quase 40 anos e que uma
simples redistribuição prejudi-
caria regiões mais pobres.

"Sete Estados perderiam
representação. Cinco deles são
do Nordeste. Por que? Porque
é a região mais pobre do Brasil.
Pessoas sem oportunidade de
emprego vão para outros luga-
res", declarou o relator.

Pelo texto aprovado, Santa
Catarina, Pará, Amazonas, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso, Goiás,
Ceará, Paraná e Rio Grande do
Norte ganharão novos assentos.

Na votação do Senado, PL,
MDB e PT libertaram suas banca-
das. O Novo orientou-se contra e
tentou travar a votação, alegando
que o projeto não foi analisado pe-
las comissões do Senado e que a
sessão foi vazia por conta das fes-
tas juninas no Nordeste.

O senador Eduardo Girão
(Novo-CE), contrário à mudan-
ça, afirmou que o Supremo Tri-
bunal Federal determinou apenas
a revisão da distribuição do nú-
mero de cadeiras, não o aumento
de vagas. "É o jeitinho brasileiro.

Vão aumentar para ninguém per-
der [...] Aumentar o número de
deputados é uma invenção do
Congresso", declarou Girão.

O relator, Marcelo Castro,
rebateu e disse que a decisão do
STF não proibia novos assentos.
"Em nenhum momento, o Supre-
mo disse que o número tinha de
ser alterado em 513. Pelo contrá-
rio, o número será previsto pelo
Congresso, é competência do
Congresso", disse Castro.

IMPACTO NAS CON-
TAS PÚBLICAS - Para o re-
lator do Senado, o projeto é
"isento de qualquer impacto or-
çamentário e financeiro".

Pelo efeito cascata, o projeto
abre margem para criação de 30
novas vagas podem de deputados
estaduais, que custam mais de R$
76 milhões por ano para os Esta-
dos - somado ao gasto extra de
R$ 64,8 milhões da Câmara, o im-
pacto total da proposta ultrapas-
sa os R$ 140 milhões anuais.

Na medida em que se projeta
para a criação de postos de depu-
tado estadual, o projeto planeja-
do deve interferir também nas
eleições municipais de 2028, cri-
ando novas cadeiras nas Câma-
ras Municipais das localidades
que, segundo o Censo, também
aumentaram a população.

A aprovação da ampliação da
Câmara dos Deputados por impo-
sição do STF aprofunda o senti-
mento (e protesto dos opositores) à
interferência da suprema corte so-
bre o Poder Legislativo. Mas, no
caso, também envolve o Executivo.
Comenta-se nos bastidores que a
abertura de caminho para a trami-
tação e aprovação da matéria é fruto
de um acordo entre os presidentes
do Senado, Davi Alcolumbre e da
Câmara, Hugo Motta. Segundo as
fontes, eles se rebelaram contra o
presidente Lula e principalmente
pela "parceria" destes com os mi-
nistros do STF e começou uma fase
de dificuldades entre o Palácio do
Planalto e os parlamentares.

Deputados e Senadores fo-
ram eliminados, pelos aconteci-
mentos dos dois últimos meses,
se retiraram da parceria com Lula
e sua equipe a ponto de já circu-
larem propostas de abertura do
processo de impeachment presi-
dencial. Oremos pelo Brasil.

———
Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente. E-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

Novos deputados e a
crise dos Três Poderes

Pelo textoPelo textoPelo textoPelo textoPelo texto
aprovado, Santaaprovado, Santaaprovado, Santaaprovado, Santaaprovado, Santa
Catarina, Pará,Catarina, Pará,Catarina, Pará,Catarina, Pará,Catarina, Pará,
Amazonas, MinasAmazonas, MinasAmazonas, MinasAmazonas, MinasAmazonas, Minas
Gerais, MatoGerais, MatoGerais, MatoGerais, MatoGerais, Mato
Grosso, Goiás,Grosso, Goiás,Grosso, Goiás,Grosso, Goiás,Grosso, Goiás,
Ceará, Paraná eCeará, Paraná eCeará, Paraná eCeará, Paraná eCeará, Paraná e
Rio Grande doRio Grande doRio Grande doRio Grande doRio Grande do
Norte ganharãoNorte ganharãoNorte ganharãoNorte ganharãoNorte ganharão
novos assentosnovos assentosnovos assentosnovos assentosnovos assentos

Já lhes expliqueiJá lhes expliqueiJá lhes expliqueiJá lhes expliqueiJá lhes expliquei
bastas vezes quebastas vezes quebastas vezes quebastas vezes quebastas vezes que
a Igreja ema Igreja ema Igreja ema Igreja ema Igreja em
Filadélfia é aFiladélfia é aFiladélfia é aFiladélfia é aFiladélfia é a
representação dorepresentação dorepresentação dorepresentação dorepresentação do
Amor FAmor FAmor FAmor FAmor Fratratratratraterno,erno,erno,erno,erno,
composta porcomposta porcomposta porcomposta porcomposta por
aqueles queaqueles queaqueles queaqueles queaqueles que
testemunham otestemunham otestemunham otestemunham otestemunham o
Santo de Deus atéSanto de Deus atéSanto de Deus atéSanto de Deus atéSanto de Deus até
o fim e além doo fim e além doo fim e além doo fim e além doo fim e além do
fim (Jesus Cristo)fim (Jesus Cristo)fim (Jesus Cristo)fim (Jesus Cristo)fim (Jesus Cristo)

Paiva Netto

Em 2018, tive o
prazer de lançar o livro
A Missão dos Setenta e
o "lobo invisível". Esse
estudo se fundamenta
nas instruções e adver-
tências do Mestre dos
mestres, dirigidas a
Seus seguidores de to-
dos os tempos, na passagem bíbli-
ca "A Missão dos Setenta Discípu-
los de Jesus", constante do Seu
Santo Evangelho, segundo Lucas,
10:1 a 24. Entre outras admoesta-
ções, Ele ordena: "Ide! Eis que vos
envio como cordeiros para o meio
de lobos" Jesus (Lucas, 10:3).

O "lobo invisível" - espírito ob-
sessor, irmão infeliz e ignorante das
Leis Universais de Deus - sobre o
qual tratamos nessa obra, tem con-
seguido também tisnar, com suas
baixezas, as mais diferentes áreas
do pensamento criador humano,
tais como a Religião, a Ciência, a
Filosofia, a Política, a Economia, a
Arte, o Esporte, a Vida Doméstica
etc. É uma verdadeira guerra, tra-
vada no campo do aparentemente
insondável, o que exige preparo e
conhecimento espirituais para
neutralizar seus dardos.

Por isso mesmo, fui buscar
em suas páginas nossa reflexão
sobre a Carta do Cristo Ecumê-
nico, o Divino Estadista, aos Ir-
mãos perseverantes da Igreja em
Filadélfia, constante do Apoca-
lipse de Jesus (3:7 a 13), que an-
tecede à dirigida, por Ele, aos
moradores de Laodiceia:

Já lhes expliquei bastas ve-
zes que a Igreja em Filadélfia é a
representação do Amor Frater-
no, composta por aqueles que
testemunham o Santo de Deus
até o fim e além do fim. Que es-
tejamos enquadrados nela! Essa
sublime missiva nos fortalece e
nos capacita a sobrepujar os de-
safios anunciados à Igreja em
Laodiceia - que simboliza o gran-
de julgamento da humanidade,
que estamos vivendo.

Eis o presente que
oferto a vocês, pesso-
as bondosas, pertina-
zes e dedicadas à Fra-
ternidade Ecumênica
em quaisquer rincões
onde se encontrem;
em qualquer rebanho
religioso que profes-
sem; em qualquer fi-
losofia na qual transi-

tem; enfim, a todos: mulheres,
homens, jovens, crianças, Irmãos
da terceira idade ou melhor ida-
de -que é o meu caso -, Espíritos
do Bem, Almas Benditas.

Lembrem-se sempre: quem
determina o nosso destino não
é a vontade alheia; é a nossa
decisão em Cristo Jesus!

CARTA DE JESUS À
IGREJA EM FILADÉLFIA
(Apocalipse, 3:7 a 13)

"7 Ao Anjo da Igreja em Fi-
ladélfia escreve: Estas coisas diz
o Santo, o Verdadeiro, Aquele
que tem a chave de Davi, que
abre, e ninguém fecha, e que fe-
cha, e ninguém abre:

"8 Conheço as tuas obras -
eis que tenho posto diante de ti
uma porta aberta, a qual nin-
guém pode fechar - e que tens
pouca força; entretanto, guar-
daste a minha palavra e não
negaste o meu nome."

Essa porta aberta é o Evan-
gelho-Apocalipse do Jesus Ecu-
mênico, em Espírito e Verdade,
à luz do Seu Novo Mandamento
de Amor. O Evangelho do Divi-
no Ser, Jesus, que é Amor, ja-
mais poderá ser propagado pela
ação do ódio - é bom reiterar.

Pessoa alguma pode con-
fundir ou barrar a destinação
gloriosa dos Legionários da Boa
Vontade de Deus, Cristãos do
Novo Mandamento fiéis.

O que estamos fazendo aqui?
Guardando a Palavra Dele e le-
vando aos quatro cantos do mun-
do, por todos os meios possíveis e
impossíveis, essa Mensagem de Es-
perança. Por isso, insisto em pedir
a ajuda de Jesus para que tenha-

Quem determina o nosso destino

mos condições de produzir mais,
porque conscientemente nunca
negamos o nome do Mestre Ama-
do nem as Suas Obras e procura-
mos a Inspiração Dele em tudo e
por tudo o que realizamos.

 "9 Eis que farei a alguns dos
que são do templo de satanás,
desses que a si mesmos se decla-
ram apóstolos [quer dizer, fiéis] e
não são, pois mentem [o menti-
roso é um infiel]; eis que os farei
vir e prostrar-se aos teus pés e
conhecer que Eu te amei."

Jesus, o Coautor do último
livro da Bíblia Sagrada, porque o
Grande Autor do Apocalipse é
Deus, está se dirigindo àqueles
que perseveram além do término
da missão, aos quais, sendo "fiéis
até à morte", Ele dará "a Coroa
da Vida" (Apocalipse, 2:10). Di-
ante dos bons atos desses persis-
tentes virão curvar-se os faltosos
("lobos invisíveis"), retomando,
por fim, o caminho da redenção,
que haviam abandonado. Quan-
ta emoção em saber do próprio
Cristo que Ele nos ama! Só nos
dá mais e mais forças para seguir
adiante em Sua Bendita Seara.

Convém ainda recordar que
Jesus lavou os pés aos discípulos
e aos apóstolos, como exemplo de
Amor e Fraternidade (Evangelho,
segundo João, 13:1 a 20). Lavar
os pés uns aos outros é o respeito
e o cuidado que precisamos ter
reciprocamente, espelhando o
exemplo maior que advém do Se-

nhor da Paz. Isso é a Sociedade
Solidária Altruística Ecumênica e
a Política de Deus em marcha.

 "10 Porque guardaste a pala-
vra da minha perseverança, tam-
bém Eu te guardarei da hora da
tormenta que há de vir sobre o
mundo inteiro, para experimentar
os que habitam sobre a Terra."

Observem a tormenta vin-
do aí! Basta tomar conhecimen-
to do que divulga a mídia.

Atenção ao versículo 10 da
Carta do Mestre Amado à Igre-
ja em Filadélfia, no capítulo 3
do Apocalipse! Ele narra os in-
descritíveis sofrimentos que ex-
perimentarão os que habitam
sobre a Terra, mas, logo em se-
guida, nos versículos 11 e 12, vem
o conforto de Jesus para os que
perseverarem até o instante
derradeiro e para além dele:

"11 Eis que venho sem demo-
ra. Conserva o que tens, para que
ninguém tome a tua coroa.

"12 Ao vencedor, Eu o farei
coluna do Templo do meu Deus,
e dali não sairá jamais; gravarei
também sobre ele o nome do meu
Deus, o nome da cidade do meu
Deus, a Nova Jerusalém que des-
ce do Céu, vinda da parte do meu
Deus, e o meu Novo Nome".

"13 Quem tem ouvidos de
ouvir ouça o que o Espírito diz
às Igrejas do Senhor."

RECADO FINAL - A Car-
ta à Igreja em Filadélfia encer-
ra com a promessa do Cristo, no
versículo 12: "Ao vencedor [ou
à vencedora], Eu o [ou a] farei
coluna do Templo do meu
Deus, e dali não sairá jamais".

Coluna do Templo de Deus,
que coisa maravilhosa!

Eis a segura fórmula para fi-
nalmente vencer o maldito "lobo
invisível" e toda a sua tramoia, as
suas ciladas, as suas armadilhas:
o extraordinário Poder de Deus!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Walter Naime

A humanidade
descobriu, cedo, que o
tempo embora implacá-
vel podia ser desafiado
com tinta. Desde que o
primeiro traço foi gra-
vado em pedra ou argi-
la, passamos a existir
também nas palavras.
Escrever deixou de ser apenas
um gesto técnico. Tornou-se uma
forma de resistência à morte, de
projetar pensamentos além da
própria voz, de fundar perma-
nência no meio do transitório.

Os primeiros símbolos surgi-
ram como pictogramas, imagens
representando objetos ou ações
usados para registrar o comér-
cio, marcar eventos ou catalogar
oferendas aos deuses. Com o tem-
po, evoluíram para ideogramas,
capazes de expressar ideias abs-
tratas, e depois para sistemas fo-
néticos, como o alfabeto, que deu
voz aos sons da fala e libertou a
linguagem do concreto.

Nos primeiros sistemas, como
o cuneiforme da Mesopotâmia ou
os hieróglifos do Egito, os caracte-
res traziam consigo sentidos visu-

Escrever para não se apagar, ler para receber
ais e sonoros. Eram gra-
vados em argila, inscri-
tos em pedra, pintados
no papiro. Cada sinal
cumpria uma função
específica representar
um som, um objeto,
uma divindade e sua
combinação narrava
mitos, estabelecia leis ou
contava guerras.

Ler, portanto, é decodificar.
Mas é também mais que isso: é in-
terpretar, sentir, reagir. Vai além
de reconhecer palavras envolve
contexto, história, sensibilidade.
Ler é dialogar com o texto, buscar
significados, perceber o não dito.
Quem lê se torna cúmplice do au-
tor mesmo que séculos os separem.
Quem lê hoje um poema sumério,
uma carta de amor do século XIX
ou um desabafo de exílio político,
não lê apenas palavras, lê inten-
ções, dilemas, silêncios. Lê gente.

Escrever é isso: um gesto de
quem não aceita ser apagado pelo
esquecimento. É um esforço de
permanência, uma tentativa de se
fazer entender em meio ao ruído
dos dias. Mas, como toda ferra-
menta poderosa, a escrita pode
ser corrompida. Já foi usada para

proteger reis, esconder crimes,
justificar guerras. Escritores men-
tem. E leitores, às vezes, acredi-
tam por escolha, conveniência ou
falta de acesso. Afinal, o papel
aceita tudo. Mas nem tudo o que
está no papel merece aceitação.

Por isso, ler também é um ato
ético. Não basta decodificar fra-
ses. É preciso suspeitar, refletir,
confrontar. É necessário saber o
que se lê, por que se lê, e quem
deseja que aquilo seja lido. Ler é
um gesto político. Escrever, quan-
do comprometido com a verdade,
é um risco necessário. E quando
ambos se encontram a escrita
honesta e a leitura atenta forma-
se uma sociedade que pensa, que

não apenas consome palavras, mas
as transforma em consciência.

Vivemos uma época em que
palavras são fabricadas para agra-
dar algoritmos, distrair consciên-
cias e sustentar interesses. Textos
são empacotados como produtos e
vendidos por cliques. Por isso, mais
do que nunca, há urgência por es-
critos que não tenham preço ape-
nas valor. E por leitores que sai-
bam distinguir entre o brilho do
verniz e a luz da essência.

Ler, nestes tempos de pressa
e dispersão, é um ato de resistên-
cia. Exige tempo, exige atenção e,
sobretudo, exige coragem. Cora-
gem de parar, de pensar, de dis-
cordar. Por isso, é também um
ato de protagonismo. O leitor não
é o fim do texto é sua razão.

Escrever é um risco. Ler,
uma escolha. Mas quando am-
bos acontecem com dignidade e
lucidez, podem transformar
mundos dentro e fora da página.

Receba esta crônica com a mes-
ma entrega com que foi escrita.

Escrever para não se apa-
gar, ler para receber.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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A vida muda quando o diagnóstico chega
Cláudio Siqueira

Junior

Vivemos em um
mundo onde se reclama
demais e se agradece de
menos. O trânsito que
atrasou, o chefe que não
entende, o salário que
não rende. O calor in-
suportável, a chuva fora
de hora, o WhatsApp
que não para. Reclamamos do ba-
rulho, da política, do vizinho, do
preço da gasolina. Há quem recla-
me até do domingo à noite, como
se o simples fato da segunda-feira
chegar fosse uma maldição. O ne-
gócio melhora somente no "Happy
hour" na sexta-feira após às 18h00.

Somos especialistas em iden-
tificar defeitos. Viciados em tra-
gédias, manchetes sangrentas,
escândalos e crimes. Essas notí-
cias são comentadas nas rodas
de conversa, nos cafés e depen-
dendo no nível da atrocidade ga-
nham também as redes sociais.
Às vezes parece que o drama co-
letivo alimenta a alma vazia,
como se reclamar fosse a forma
mais acessível de se sentir vivo.

E assim seguimos, insatisfei-
tos com o trabalho, irritados com o
parceiro ou parceira, decepciona-
dos com os irmãos, impacientes
com os filhos, ausentes dos própri-

O Perfil Analista

os sentimentos. Vamos
tropeçando nos dias
como quem sobrevive
por inércia, esquecendo
que há responsabilida-
des que não podem ser
adiadas, principalmen-
te quando há filhos nos
observando, aprenden-
do com nosso exemplo.

Carregamos pesos
invisíveis: boletos, cul-

pas, frustrações e obrigações. O
tempo parece insuficiente, o âni-
mo escasso, a leveza, um luxo dis-
tante. A vida, que poderia ser
oportunidade, vira um campo de
batalha silencioso, onde sorrir é
quase um ato de resistência. Vi-
vemos ansiosos por nos preocu-
par demasiadamente com o fu-
turo ou depressivos por se pren-
der demais ao passado.

Mas tudo muda, absoluta-
mente tudo. Quando o médico en-
tra na sala, senta-se à sua frente,
respira fundo e diz: "precisamos
conversar sobre o seu exame."

A partir desse instante,
todo o resto perde o brilho.

O trabalho? Que espere.
O trânsito? Irrelevante.
O salário? Detalhe.
A opinião dos outros? Tanto faz.
Naquele momento, um úni-

co objetivo toma conta de tudo:
sobreviver.

A doença grave nos ensina,
de forma cruel e direta, a reorga-
nizar as prioridades. A saudade
dos filhos aperta, os amigos vol-
tam a fazer falta, o amor pela vida
ressurge. O tempo com quem
amamos se torna sagrado. Um
café da manhã em família vira ce-
lebração. Um pôr do sol é um es-
petáculo gratuito. Um abraço
apertado vale mais do que qual-
quer elogio nas redes sociais.

É preciso chegar a esse pon-
to para compreender o que de
fato importa?

Será que precisamos de um
diagnóstico para começar a vi-
ver de verdade?

Talvez ainda dê tempo de
mudar o foco. De olhar com mais
generosidade para o agora.

De agradecer o que temos,
mesmo que pareça pouco. De
entender que viver é uma dádi-
va, não uma obrigação.

Porque no fim, a vida não es-
pera. Ela acontece no silêncio, nos
detalhes, nos encontros que ainda
não valorizamos o suficiente.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.
com.br / 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

Sempre que nos
deparamos com situa-
ções difíceis, consciente-
mente ou não nos pro-
pomos a realizar uma
análise da situação. É
bem verdade que por
vezes agimos sem pen-
sar, no entanto, quando voltamos
a sensatez, tentamos com nossos
meios e com os recursos que dispo-
mos estabelecer um panorama da
situação para buscarmos possíveis
saídas. Fazemos isso quase que di-
ariamente, mas os analistas o fa-
zem a partir de um ponto diferente
de observação da vida Os Analis-
tas são preocupados, detalhistas,
rígidos e calmos. Seu comporta-
mento com as pessoas é discreto, e
tendem a ser observadores e pouco
falantes. Um grande desafio para
eles é lidar com o pessimismo, ori-
ginado da atenção aos detalhes.
Por serem mais sensíveis, possuem
facilidade com o campo das artes.
Foco, inteligência e perfeccionismo
são algumas das suas principais

características. Essa úl-
tima faz com que eles
precisem ser estimula-
dos a colocar em práti-
ca os projetos que estru-
turam, para que ven-
çam a fase do pensar.
Isso ocorre porque, sob
o ponto de vista deles,
os resultados frequen-
temente poderiam ter

sido melhores do que foram. A qua-
lidade dos processos que executam
influencia diretamente na velocida-
de e no volume de suas entregas.
O feedback para um Analista é ex-
tremamente necessário, e ele preci-
sa ser detalhado. A pessoa com esse
perfil se sente desconfortável nesse
momento, e, para amenizar isso, o
feedback precisa ser conduzido
com muito cuidado, deixando cla-
ro que essa é uma oportunidade
de construir novas possibilidades.
Outro aspecto importante é cha-
mar a atenção de seus pontos a
serem desenvolvidos de forma in-
dividual, lembrando que os efei-
tos de uma repreensão são bas-
tante duradouros nos Analistas.
Sendo assim, sempre que possível,

faça um elogio a ele. Lembre-se que
o analista é uma pessoa cautelosa
e que se preocupa muito em não
cometer erros, verificando várias
vezes seu trabalho. Por ser uma
pessoa que não gosta de correr ris-
cos, a segurança é muito impor-
tante. Raramente revela informa-
ções pessoais. Totalmente orien-
tado para as regras, usa de regu-
lamentos e procedimentos como
parâmetros para apoiar suas idei-
as. O perfil Analista tem a per-
ceptividade bem desenvolvida
assim, ele tem muita sensibilida-
de para notar sutilezas que ou-
tras pessoas não percebem em seu
meio.  Com o perfil discreto dos
analistas fechamos os quatro
perfis que compõe a análise com-
portamental baseada no profile.
Na próxima semana iniciaremos
a abordar o gráfico de análise de
competências a partir de suas
definições. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

É assim que se
agarra a chance de
ser feliz, não perder a
humildade e manter
sempre os pés no
chão. Contei no pro-
grama Clube do Ra-
dio do Djansen de
Lima, no sábado, que
tenho dedicado alguns dias da
semana para garantir o ovo na
panela, mas principalmente para
servir a comunidade como mo-
torista de um Uber que é roda de
conversa por toda Piracicaba.
Posso dizer que conheço bem
cada canto da cidade, seus pro-
blemas, sua gente, suas angusti-
as e esperanças mais profundas,
as igrejas, os inferninhos, os ba-
res lotados de homens fugindo
de casa e mulheres modernas.
Permito que as pessoas se reve-
lem como desejarem e que me
conheçam de verdade. Desde que
o mundo é mundo para mim,
conversar é o meu instrumento
de sobrevivência, a minha praia.
A vida é esse grande palco onde
cada um de nós desempenha um
papel, às vezes como um prota-
gonista, outras como um coad-
juvante, mas sempre, sempre
como um ser humano passível
de dar e receber amor. O amor
ao próximo envolve entrega, aten-
ção às suas necessidades, tole-
rância. Demonstrar amor ao
próximo é ter empatia, ou seja,
se colocar no lugar da outra pes-
soa, entender suas dificuldades
e oferecer ajuda. Sinto que as-
susto quem me conhece com essa
escolha. Afinal, em comparação
ao comum da maioria dos ho-
mens da Uber eu estudei muito
mais e estou preparado para vi-
ver como rico, mas não é sobre
isso, e se torna um ponto de ta-
manha interrogação. Dirigir um
carro para pessoas simples em
sua maioria ajuda você a enten-
der melhor o mundo delas, não
como político nem agente religi-
oso, nem vendedor de nada, mas
eu já fui diversas vezes a única
chance de salvar vidas em de-
sespero a caminho dos hospitais
ou dos cemitérios, fugindo para
nada ou retornando de uma en-
trevista de emprego mal sucedi-
da, criaturas em convulsão se-

Ninguém morre no topo
xual precisando de
uma palavra amiga
para não se auto fla-
gelarem aos pés de
amores abusivos. Eu
converso muito e
sempre com amor às
pessoas, com vonta-
de de tornar o mo-
mento delas um pou-
co mais agradável.

Estou escrevendo um livro
sobre o que tenho visto e vivido
no Uber.  O segredo da vida é
aprendermos uns com os ou-
tros. Na semana passada, lá no
São Jorge, saindo para a direita
da rua Anisio Ferraz Godinho,
mas precisamente Jardim Pla-
nalto, ajudei uma esposa a car-
regar seu marido combalido a
caminho da UPA Jaraguá/Vila
Cristina, no caminho perguntei
por uma cadeira de roda, ela
disse que seria bom ter uma e
como fazia para resolver. Então
ele disse que tinha um vizinho
que estava vendendo por R$
250 reais. Demos a volta, fomos
lá e compramos na mesma hora;
passei o dia todo para pagar a
minha parte do negócio e acabei
não dando nada porque abri a
boca durante o programa do
Djansen de Lima e o ouvinte
engenheiro dr Dario Bicudo Piai
cobriu essa parte espontanea-
mente. No domingo de São Pe-
dro, à tarde, um casal jovem do
Jardim Primavera encheu mi-
nha garrafinha de água e de-
volveu com uma maçã e um you-
gurte. Acontece de tudo nessas
viagens. E eu adoro. Às vezes
você dá, às vezes recebe. É a en-
grenagem da vida humana.
Quando se avista um problema
alheio, só se diz que não pode
fazer nada se tiver vontade de
nada fazer. Hoje em dia a dor
alheia bate fraco no nosso pei-
to. Ter amor para dar, ainda
que na maioria das vezes as
pessoas aproveitem de quem
tem boa vontade, ainda é boni-
to viver dessa maneira. Há um
tatame de arame farpado espe-
rando por todos nessa terra, lá
todos caem hora qualquer des-
sas, ninguém sabe o dia de
amanhã. Nada é mais triste na
vida do que receber caridade
alheia que nunca fez por mere-
cer. Chega a ser humilhante.

Marcelo Aith

No último dia 26
de junho, o Supremo
Tribunal Federal (STF)
obteve maioria para
rede-finir a interpreta-
ção da responsabilida-
de de redes sociais e
outras plataformas di-
gitais sobre conteúdos
de terceiros. Por uma ampla mai-
oria de 8 votos a 3, os membros
do tri-bunal julgaram que o Arti-
go 19 do Marco Civil da Internet
(MCI) é, de forma parcial e pro-
gressiva, inconstitucional. Essa
posição significa que não será
mais indispensável uma ordem
judicial expressa para a respon-
sabilização civil de plataformas
digitais por publicações ofensivas.

Trata-se de uma reinterpre-
tação crucial do Marco Civil da
Internet (Lei nº 12.965/2014), na
medida em que se está redefi-
nindo a responsabilidade das
plataformas digitais sobre con-
teúdos de terceiros no Brasil.

A medida visa preencher la-
cunas legais e fortalecer a prote-
ção de direitos fundamentais que,

na formulação original
da lei, não eram ade-
quadamente garanti-
dos, gerando o que foi
apontado como "in-
constitucionalidade
por omissão".

Até então, a res-
ponsabilização de pro-
vedores de aplicação
por conteúdo gerado

por ter-ceiros dependia majorita-
riamente de uma ordem judicial.

Com a nova interpretação,
essa dinâmica muda consideravel-
mente, buscando mais cele-rida-
de e eficácia na remoção de con-
teúdos ilícitos. Um dos pontos
mais impactantes dessa nova lei-
tura é a possibilidade de respon-
sabilização civil das plataformas
caso não removam um conteúdo
após receberem uma notificação
extrajudicial. Isso significa que a
plataforma pode ser acionada ju-
dicialmente por omissão sem a ne-
cessidade de uma ordem judicial
prévia para a remoção inicial do
conteúdo, acelerando o processo
de mitigação de danos.

Importante destacar que essa
alteração exige uma atuação mais

Nasce um novo Marco Civil da Internet:
maior responsabilidade das plataformas
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ágil e proativa das em-presas na
avaliação e resposta às denúncias.
Apesar da regra geral, a interpre-
tação con-templa especificidades. A
responsabilização por não remo-
ção via notificação extrajudicial
não se aplica à legislação eleitoral.

Conteúdos relacionados ao
processo democrático permanecem
sob as regras específicas da Justiça
Eleitoral, reconhecendo a comple-
xidade e sensibilidade do tema.
Além disso, a luta contra a desin-
formação ganha um novo fôlego:
conteúdos originados de "contas
inautênticas" - como perfis falsos,
bots e contas usadas para manipu-
lação ou fraude - também se en-
quadram na lógica de responsabi-
lização das plataformas.

A medida visa combater a dis-
seminação coordenada de conteú-
do prejudicial. Em um avanço sig-
nificativo para a proteção de direi-
tos humanos, a interpretação esta-
belece que, para casos de gravida-
de extrema, como racismo, pedofi-
lia, discurso de ódio e incitação à
violência, as plataformas têm a obri-
gação de realizar a remoção do con-
teúdo de forma imediata e proati-

va, sem necessidade de qualquer
provocação ou notificação prévia.

Para esses cenários, o dano e
a ilegalidade são tão flagrantes
que se impõe um dever de vigi-
lância e moderação rigorosa,
agindo preventivamente para evi-
tar a propagação de crimes e vio-
lações de direitos fundamentais.

Essa nova interpretação do
Artigo 19 busca um equilíbrio mais
robusto entre a liberdade de expres-
são e a proteção de direitos no am-
biente digital. Ao impor maior res-
ponsabili-dade às plataformas, o
objetivo é torná-las mais ativas na
moderação de conteúdo, ga-ran-
tindo que o ambiente online seja
um espaço mais seguro e justo,
onde a disseminação de ilícitos en-
contre barreiras mais eficazes.

A decisão representa um mar-
co na jornada regulatória da inter-
net no Brasil, impulsio-nando as pla-
taformas a adotarem mecanismos
mais eficientes de controle e remoção
de conteúdos prejudiciais, sem de-
pender exclusivamente da interven-
ção judicial em todos os casos.

Com isso, oxalá teremos um
maior controle contra as desin-
formações que tanto afetam o
cotidiano da vida dos brasilei-
ros, que cada vez mais estão vin-
culados as informações oriundas
das redes sociais e se olvidando
das informações sérias das gran-
des redes de comunicação.

———
Marcelo Aith. advogado
criminalista; doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP; Mestre em Di-
reito Penal pela PUC-SP

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Corrida por metais preciosos
Ricardo Frias Caruso

No turbulento ce-
nário econômico de
2025, dois metais pre-
ciosos voltaram ao
centro do palco finan-
ceiro global: o ouro e a
prata. Impulsionados
por crises geopolíticas,
inflação persistente e
uma crescente desconfiança nas
moedas fiduciárias, os bancos
centrais e investidores privados
estão acumulando reservas des-
ses ativos tangíveis como forma
de proteção. A mudança não é
apenas conjuntural, mas aponta
para um realinhamento estrutu-
ral nas finanças globais.

OURO: O NOVO PA-
DRÃO DE CONFIANÇA GLO-
BAL - De acordo com o mais re-
cente relatório do Banco Central
Europeu, divulgado em junho de
2025, o ouro agora representa 19%
das reservas cambiais globais su-
perando o euro, que caiu para 16%.
A liderança continua sendo do dó-
lar americano (58%), mas sua he-
gemonia vem sendo lentamente
corroída por uma diversificação si-
lenciosa, mas significativa.

O World Gold Council aponta
que os bancos centrais compraram
290 toneladas líquidas de ouro
apenas nos primeiros cinco meses
deste ano, um aumento de 14% em
relação ao mesmo período de 2024.
China, Índia e Turquia lideram
essas compras, seguidas por países
da Europa e do Oriente Médio. A
demanda é justificada por um de-
sejo crescente de proteção contra
instabilidades políticas, sanções
econômicas e a volatilidade do sis-
tema financeiro internacional.

Randy Smallwood, CEO da
Wheaton Precious Metals, desta-
ca: "O ouro deixou de ser apenas
uma commodity. Tornou-se um
ativo de conforto em tempos de
incerteza. Países querem repatriar

Ouro e prata emOuro e prata emOuro e prata emOuro e prata emOuro e prata em
alta: a corridaalta: a corridaalta: a corridaalta: a corridaalta: a corrida
global porglobal porglobal porglobal porglobal por
reservas e a novareservas e a novareservas e a novareservas e a novareservas e a nova
geopolítica dosgeopolítica dosgeopolítica dosgeopolítica dosgeopolítica dos
metais preciososmetais preciososmetais preciososmetais preciososmetais preciosos

suas reservas e manter
o controle físico de seus
ativos, fora da influên-
cia geopolítica de potên-
cias como os EUA." A
Alemanha, por exem-
plo, mantém mais de
1.200 toneladas de ouro
nos Estados Unidos,
mas enfrenta pressão
política para repatriar

parte significativa desses ativos,
num movimento semelhante ao re-
alizado em anos anteriores por
países como Venezuela e Hungria.

PRATA: O INVESTI-
MENTO QUE PODE SUR-
PREENDER - Enquanto o ouro
consolida seu papel de reserva, a
prata desponta como a nova "es-
trela" do mercado de metais pre-
ciosos. Em junho de 2025, a pra-
ta ultrapassou US$ 36 por onça,
com expectativa de atingir US$
40 ainda este ano. Segundo o Sil-
ver Institute, a demanda global
por prata deve alcançar um re-
corde histórico, puxada por sua
aplicação industrial sobretudo
em painéis solares, baterias, se-
micondutores e eletroeletrônicos.

"Estamos diante de uma
nova corrida por prata. E não é
apenas investimento especulati-
vo: é uma necessidade da tran-
sição energética mundial", afir-
ma Smallwood. Ao mesmo tem-
po, a oferta está encolhendo. A
produção global de prata deve
cair 2% este ano, marcando o
quinto déficit anual consecutivo.

Esse desequilíbrio entre ofer-
ta e demanda pode sustentar um
ciclo de alta prolongado, alimen-
tado também pela popularização
dos ETFs (fundos de índice) ba-
seados em prata, que têm regis-
trado influxos recordes.

A VIRADA ESTRATÉGI-
CA DOS BANCOS CENTRAIS
- A tendência de repatriação e di-
versificação das reservas é parte
de uma mudança mais ampla na

política monetária mundial. Mui-
tos países estão reduzindo sua ex-
posição ao dólar e buscando ati-
vos mais resilientes. O ouro - por
ser um ativo apolítico, físico e uni-
versalmente aceito - tornou-se a
peça central dessa nova estratégia.

  Além disso, há um crescente
desejo de reterritorialização das
reservas: em vez de armazenar
ouro em Nova York ou Londres,
países estão trazendo os lingotes
para seus próprios cofres. "Esta-
mos vendo uma mudança de pa-
radigma: governos estão priori-
zando a segurança física e o con-
trole direto de suas riquezas. Não
se trata mais apenas de valor, mas
de soberania", diz Smallwood.

WHEATON E O MODE-
LO HÍBRIDO DO FUTURO -
Neste cenário de transformação,
empresas como a Wheaton Pre-
cious Metals ganham destaque.
Diferente das mineradoras tra-
dicionais, a Wheaton opera com
um modelo de royalties e strea-
ming, que reduz riscos operacio-
nais e permite diversificação em
metais estratégicos como ouro,
prata e cobre. Atualmente, a
companhia projeta crescimento
de 40% na produção atribuível
nos próximos cinco anos.

Com novos projetos no Chi-
le, Irlanda do Norte e outras re-
giões, a Wheaton aposta em par-
cerias com empresas menores,
fornecendo capital em troca de
participação futura na produção.
"Essas empresas não conseguem
levantar dívida, mas possuem
ativos valiosos. Somos o parcei-
ro ideal nesse novo ciclo de ati-
vos reais", afirma o CEO.

RUMO A UM NOVO CI-
CLO MONETÁRIO? - A ascen-
são do ouro e da prata como ati-
vos estratégicos levanta uma
pergunta incômoda: estaríamos
caminhando para um novo pa-
drão-ouro global? Ainda é cedo
para cravar, mas os sinais de de-
salinhamento com o sistema fi-
duciário vigente são claros.

Com a inflação ainda fora de
controle em várias economias, a
dívida global superando US$ 300
trilhões e o sistema monetário in-
ternacional sob pressão, investido-
res institucionais e governos vol-
tam a olhar para ativos físicos
como pilares de estabilidade.

"O real risco não é uma
guerra ou crise política isola-
da. O verdadeiro fantasma é a
fragilidade do dólar e do sis-
tema fiduciário que o susten-
ta", adverte Smallwood.

CONCLUSÃO - Tanto o
ouro quanto a prata estão dei-
xando de ser apenas investimen-
tos alternativos para se torna-
rem instrumentos centrais de
política econômica e de seguran-
ça nacional. À medida que ban-
cos centrais, fundos soberanos e
investidores privados reavaliam
o valor dos ativos reais, o mun-
do caminha lenta, mas decidida-
mente para uma nova ordem mo-
netária onde metais preciosos
podem voltar a reinar soberanos.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP),
advogado, empresário
e joalheiro;  e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Até depois de morto
A morte deA morte deA morte deA morte deA morte de
ambos foiambos foiambos foiambos foiambos foi
noticiada ànoticiada ànoticiada ànoticiada ànoticiada à
época. Tépoca. Tépoca. Tépoca. Tépoca. Três anosrês anosrês anosrês anosrês anos
depois, quemdepois, quemdepois, quemdepois, quemdepois, quem
fala da dupla?fala da dupla?fala da dupla?fala da dupla?fala da dupla?

José Renato Nalini

Em regra, somos
desmemoriados. Só
prestamos atenção ao
que está sob nossos
olhos e desperta nos-
sa atenção. Nosso foco
é o presente. E em rit-
mo acelerado. O pre-
sente é fugaz. Passa
depressa. O passado é esquecido
rapidamente. Com ele, olvida-
mos também os mortos. Estes
morrem duas vezes. Quando dei-
xam a existência física e quando
são esquecidos por aqueles que
deles deveriam se lembrar.

Vamos falar do livro es-
crito por um morto. Não. Es-
crito por um ser vivente que
morreu por uma causa.

O livro "Como Salvar a Ama-

zônia" foi escrito pelo
jornalista britânico
Dom Phillips, na ver-
dade Dominic Mark
Phillips (23.7.1964-
5.6.2022). Ele foi cor-
respondente do jornal
"The Guardian" no
Brasil. E foi assassina-
do juntamente com o
indigenista Bruno da

Cunha Araújo Pereira (15.8.1980),
no Vale do Javari, em Atalaia
do Norte, Amazonas. Episódio
impune e não esclarecido.

A morte de ambos foi noti-
ciada à época. Três anos depois,
quem fala da dupla?

Subsiste, porém, o livro, obra
póstuma sob a forma de coletânea,
com a participação de outros dez
jornalistas, sob coordenação da vi-
úva do autor, Alessandra Sampaio.

Ele escrevera quatro capítulos, mas
deixara anotações que serviram de
roteiro para os seus colegas de pro-
fissão, recrutados por sua compa-
nheira. De forma corajosa, ela con-
tinua a luta do marido.

O intuito de Dom Phillips era
demonstrar que, para realmente
ajudar a Amazônia, é preciso mo-
bilizar muitas pessoas. Recente-
mente, o governador de Goiás Ro-
naldo Caiado afirmou no Congres-
so Cambi, em celebração do aniver-
sário da ADEMA, que a região foi
tomada pelo crime organizado in-

ternacional. Quando a dupla foi
vítima de homicídio, tentava obter
informações sobre a pesca ilegal e
outras ilicitudes ali recorrentes.

Além de conhecer um pouco
da região icônica, chamada de
"pulmão do planeta", que na ver-
dade é o "ar condicionado" da
Terra, o leitor que adquirir o li-
vro contribuirá com o Instituto
Dom Phillips, cuja missão é pre-
servar a Hileia Amazônica. Para
alguns, uma utopia irrealizável.

Tomara a COP 30 atue
também nesse sentido. O pla-
neta agradecerá.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Antirracismo é compromisso com o futuro
Allan Pevirguladez

O Dia Nacional de Combate à
Discriminação Racial, celebrado
em 03 de julho, é mais do que uma
data simbólica. É uma oportuni-
dade de reflexão e de reafirmação
de compromissos. Deve ser enca-
rado como uma semente que pre-
cisa se transformar em ações con-
cretas, como um tambor que res-
soa memórias vivas e urgentes da
luta antirra-cista no Brasil.

Para enfrentar a discrimina-
ção racial de forma efetiva, es-
pecialmente no contexto educa-
cional, é fundamental compre-
ender como o racismo estrutu-
ral acontece e se perpe-tua em
nossa sociedade. Como educa-
dor e historiador, defendo que
esse enfrentamento não pode ser
pontual nem restrito a projetos
específicos, precisa estar incor-
porado de forma permanente aos
processos educativos, em todos
os níveis e espaços, da educação
infantil à formação corporativa.

A discriminação racial não

é um ato isolado, mas produto
direto de uma estrutura históri-
ca que marginaliza corpos, sa-
beres e práticas negras. Isso se
manifesta na ausência de refe-
rências afro-brasileiras nos cur-
rículos escolares, no despreparo
de muitos educa-dores para li-
dar com questões étnico-raciais
e na forma como pessoas negras
seguem sendo estigmatizadas,
punidas ou invisibilizadas.

A educação antirracista não
deve ser uma tarefa exclusiva das
pessoas negras, pois é um com-
promisso ético, político e pedagó-
gico de toda a sociedade. Exige
enfren-tamentos consistentes, in-
vestimentos contínuos e a dispo-
sição de governos e instituições
para lidar com os conflitos raci-
ais com seriedade, escuta qualifi-
cada e ação transforma-dora.

No livro "Manual Prático de
Educação Antirracista", publica-
do pela Cortez Edi-tora, proponho
alguns eixos centrais para orien-
tar ações educativas comprome-
tidas com o combate ao racismo

É essencialÉ essencialÉ essencialÉ essencialÉ essencial
promoverpromoverpromoverpromoverpromover
cococococonteúdos quenteúdos quenteúdos quenteúdos quenteúdos que
representemrepresentemrepresentemrepresentemrepresentem
pessoas negraspessoas negraspessoas negraspessoas negraspessoas negras
como protagonistas,como protagonistas,como protagonistas,como protagonistas,como protagonistas,
líderes elíderes elíderes elíderes elíderes e
vencedorasvencedorasvencedorasvencedorasvencedoras

desde as instituições escolares.
Entre eles, destaco a importância
de criar espaços de estudo e es-
cuta com especialistas negros; en-
volver famílias, lideran-ças co-
munitárias, artistas, pesquisado-
res e coletivos periféricos em prá-
ticas culturais e pedagógicas que
fortaleçam o pertencimento e a
identidade dos estudantes.

Também defendo que orga-
nizações públicas e privadas de-
senvolvam políticas an-tirracis-
tas institucionais, com protoco-
los claros de acolhimento e escu-
ta ativa diante de denúncias de
discriminação. É essencial pro-
mover conteúdos que represen-

tem pessoas negras como prota-
gonistas, líderes e vencedoras,
rompendo com a narrativa que
insiste em colocá-las apenas em
contextos de dor ou resistência.

Mais do que ações pontuais
ou simbólicas, o 03 de julho deve
mobilizar planos de ação perma-
nentes, com metas claras, moni-
toramento efetivo e participação
ativa da sociedade civil. Não bas-
ta discutir o racismo, é preciso
combatê-lo estruturalmente, por
meio de decisões políticas, peda-
gógicas e institucionais.

Esse combate exige planeja-
mento, investimento e, acima de
tudo, responsabili-dade coletiva. A
educação não é neutra. Ou ela re-
força as estruturas que excluem,
ou se compromete com a inclusão.

———
Allan Pevirguladez, edu-
cador, autor de livros,
consultor antirracista
do Instituto Vini. Jr e
criador do projeto Músi-
ca Popular Brasileira In-
fantil Antirracista

BOM DIA
Começamos a sema-

na com sol, temperatura
agradável, oscilando entre
27/28 graus (mínima 13/
15). Mas, teremos peque-
na queda a partir de ama-
nhã/quarta/02. E, até o fi-
nal da semana, será as-
sim: queda/aumento  en-
tre 22/28 graus. Previsão
não aponta para chuva.
Na próxima semana, do-
mingo (6), início da Festa
do Divino e feriado (esta-
dual) quarta, dia 9. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Em Brasília, expecta-

tiva é para a postura dos
Três Poderes, com em-
bates, colocando em xe-
que a independência.

BASTIDORES

(Primeira)
Depois da derrota na

Câmara Federal, quando
do veto ao decreto pre-
sidencial (IOF), Palácio
do Planalto cancelou en-
contros com parlamen-
tares, passando a anali-
sar possibilidades de re-
correr junto ao STF.

(Segunda)
Em ato na Paulista,

com público reduzido, Jair
Bolsonaro destacou a ne-
cessidade de seus apoi-
adores elegerem 50% do
Congresso Nacional em
2026, enfatizando que ele
nem precisa ser presiden-
te se isso acontecer.

(Terceira)
Na hipótese de não

conseguir aprovação
das novas regras do IOF,
o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, esta-
ria disposto a mexer nos
super salários. Mas, tem
quem diga que o correto
é mudar regras do salá-
rio mínimo, desvinculan-
do dos reajustes dos be-
nefícios sociais.

DICA
É indicado óculos de

proteção durante a práti-
ca de esportes que en-
volvem bolas e raquetes.
Segundo a Sociedade
Goiana de Oftalmologia,
para quem já usa ócu-
los, utilizar lentes de con-
tato com óculos de sol
por cima, pode ser uma
solução eficiente. Além
disso, os óculos de sol
em atividades ao ar livre,
são importantes para
proteger os olhos dos
raios ultravioleta.

O QUE ELE FALOU
"Devo continuar no

Manchester City e no
Mundial de Clubes me
preocupa o desgaste fí-
sico. Quanto ao Brasil,
espero por um convite
do Neymar para o car-
naval brasileiro".

(Josep Guardiola,
54 anos, técnico do
Manchester City desde
2026, renovando con-
trato até 2027).

DOIS TOQUES

(Um)
Chegando mais uma

Festa do Divino: domin-

go (6), missa e benção
da derrubada dos bar-
cos no Largo dos Pesca-
dores (9 horas). Duran-
te a semana, eventos re-
ligiosos e festivos, com
o encontro das bandei-
ras na tarde de sábado
(12) no rio Piracicaba.

(Dois)
Para casos polêmi-

cos como criação/au-
mento de impostos; cor-
te nos orçamentos da
educação e saúde; pos-
sível atraso no salário
dos servidores, o pre-
feito Helinho Zanatta,
não querendo pessoal-
mente entrar nos deta-
lhes, poderia ter um as-
sessor especial (comu-
nicação) que daria expli-
cações a população,
através de coletivas. Te-
mas importantes/com-
plexos precisam de tra-
tamento diferenciados.

LÁ&CÁ

(Lá)
Presidente Donald

Trump mantém embates
com o presidente do Ban-
co Central, Jerome Po-
well e o motivo é os juros.
Mandato vai até maio
2026 e já mandou reca-
do: não aceita pressões.

(Cá)
Desclassificação no

Mundial de Clubes custou
o cargo do técnico (Bota-
fogo), Renato Paiva. John
Textor disse que vai dar
mais atenção ao time ca-
rioca. Vitor Bruno também
foi dispensado no Porto.

XVZÃO
O XV volta a jogar em

Piracicaba, sexta-feira
(4), recebendo o Prima-
vera.  Expectativa é pela
estabilidade do alvinegro,
mostrando futebol efici-
ente, o suficiente para ser
candidato ao título. Im-
portante para esse obje-
tivo é o técnico Moises
definir um time base.

PONTO FINAL
Se existiram épocas

em que o futebol brasilei-
ro foi protagonista, não só
conquistando títulos (úni-
co pentacampeão), mas
mostrando para o mundo
jogadores notáveis, por
que nos dias de hoje exis-
te uma disparidade tão
grande quanto a qualida-
de técnica do jogador bra-
sileiro e europeu? Quem
viu Flamengo x Bayern, fi-
cou assustado com enor-
me diferença técnica. O
que aconteceu para tama-
nha defasagem? Culpa da
CBF, dos técnicos, clubes
ou das federações? Cul-
pa da sociedade que aca-
bou com os campinhos
nos bairros, dos empre-
sários ou dos celulares?
Mas, a tecnologia (ainda
mais avançada) também
existe na Europa. Proble-
ma está na infância/esco-
las, ou nos professores?
Não é um caso sério para
a CBF e federações se
preocuparem e começar
a debater? Ou seguirá a
trilha da ganância pelo
poder e dinheiro? Volta-
mos amanhã. Até lá.
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Prefeito leva projetos de saúde,
saneamento e infraestrutura
Propostas foram recebidas positivamente pelo governador, em reunião
realizada nesta segunda-feira (30), no Palácio dos Bandeirantes
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Ativista entrega abaixo
assinado para Executivo

O ativista Roberto Santos

Divulgação

Depois de meses de mobiliza-
ção, recolhendo adesões individu-
ais e virtuais, o ativista político
Roberto Santos, morador em Pira-
cicaba já há alguns anos, está com
um dossiê pronto para entregar a
secretária de Desenvolvimento So-
cial, Fernanda Varandas. Os ter-
mos do abaixo assinado recolhido
entre moradores e comerciantes da
região central de Piracicaba pede
urgência em providências para a
retirada de moradores com vul-
nerabilidades sociais da praça
José Bonifácio e imediações.

O dossiê contém o apoio do
comércio, moradores da re-
gião central e matérias veicu-
ladas pela imprensa local.

Um problema que se arrasta
há anos e sem solução definitiva
de parte do poder público, afirma o
abaixo assinado. Ele foi sensibili-
zado primeiramente por comerci-
antes do Mercado Municipal. E, a
partir de então passou a percorrer
o comércio, encontrando eco para
a construção do abaixo assinado.
Foram conseguidas 1300 assina-
turas, das quais 180 foram virtu-
ais e as demais presenciais.

Ele montou igualmente um
dossiê para entregar na Secreta-
ria de Desenvolvimento Social,
contendo todas as assinaturas,
para tentar abrir um diálogo com
o setor, no sentido de contribuir
com soluções para a retirada de
traficantes e indigentes da região
central da cidade. Ele tentou en-
tregar o documento ao prefeito
Helinho Zanata, mas foi orientado
pelo gabinete do prefeito a dirigir-
se pessoalmente a SMADS, o que
deverá ocorrer nos próximos dias.

Além de entregar o docu-
mento em mãos para a secretá-
ria, Roberto gostaria de expor pes-
soalmente suas contribuições, a
partir de exemplos bem-sucedidos
nesse mesmo sentido, que ocorre-
ram em cidades de Limeira, Soro-
caba, Florianópolis e Camboriú,
que tiveram participação impor-
tante dos prefeitos das cidades.

Segundo Roberto, “com a en-
trega do dossiê às autoridades
constituídas, considero cumpri-
da minha missão como cidadão,
de manifestar o profundo desa-

grado e preocupação que existe
entre os moradores da região
central de nossa cidade, com re-
lação aos acontecimentos recen-
tes envolvendo a população de
rua da região central, com assal-
tos de idosos e duas mortes que
por lá ocorreram recentemente,
além da detenção de traficantes
feitas pela Guarda Municipal”.

Disse ainda que “foi uma ex-
periência cidadã importante, que
visa tornar possível que a voz e as
preocupações dos moradores do
centro da cidade sejam ouvidas e
para que a Prefeitura tome provi-
dências em relação a um assunto
que nos incomoda profundamen-
te já há vários anos. Queremos ter
nossas vozes ouvidas e respeita-
das pelas autoridades do municí-
pio e precisamos de uma solução
definitiva para o problema”.

E por fim informou que “te-
nho esperanças de que a Secretá-
ria de ao assunto a importância
que ele merece” e confessa que a
experiência realizada coloca pes-
soalmente a ele, outros desafios
para denúncia de outros proble-
mas urgentes que existem na re-
gião central da cidade, como lixo
espalhado pelas ruas e praças, fal-
ta de iluminação, recolhimento
precário dos lixos orgânico e reci-
clável, segurança, entre outros. A
região central também precisa de
um Conselho Comunitário orga-
nizado, para que possam ser ou-
vidas as suas demandas, como os
que existem em inúmeros bairros
de nossa cidade”, finaliza.
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Voleibol para Todos
apresenta novos uniformes

No último dia 14, a equipe de
Vôlei masculino do Caldeirão AVPT
(Associação Voleibol para Todos)
apresentou seus novos uniformes
de jogo, viagem e de treino, na pre-
sença de autoridades que fazem a
diferença no esporte, e dos colabo-
radores do projeto e o secretário
Municipal de Esportes de Piracica-
ba, Roger Carneiro da Selam, o de-
putado Alex Madureira e os repre-
sentantes dos parceiros Manutrol,
Rio Garden, Eco Smart Lavande-
ria, Padaria 2 Irmãos, Na Redinha
e Radio Web TV Resenha Show de
Bola. Além de apresentar os uni-
formes para os colaboradores foi
oferecido um coquetel aos convi-
dados, fornecido pelas mães dos
alunos. Logo após a solenidade

um saboroso almoço foi forneci-
do pelo Colaborador Rio Garden.

Para o gestor do projeto Lade-
mir Antônio Carraro, o Lade, “foi
um momento de grande satisfação
e honra pois pudemos reunir os
colaboradores do projeto, alunos e
pais em um momento de celebra-
ção ao Projeto”, conta. Para o pro-
fessor Luciano Bastos, o Cacau, “foi
importantíssimo esse momento
para todos. Pudemos apresentar o
time para nossos colaboradores e
com uniformes novos”.

A equipe é composta pelo
gestor Lademir Antonio Car-
raro, professor Luciano Bas-
tos, psicóloga Raquel Galvani
e o assessor de imprensa e ra-
dialista Matheus Pedrozo.

O Instituto Pecege recebeu, na
última sexta (27), a visita do sub-
secretário de Abastecimento e Se-
gurança Alimentar do Estado de
São Paulo, Diógenes Kassaoka,
com o objetivo de estabelecer par-
cerias voltadas à ampliação das
ações de educação promovidas pela
Secretaria da Agricultura.

De acordo com o subsecretá-
rio, o encontro reforça o papel es-
tratégico da educação e da tecno-
logia para o desenvolvimento do
agronegócio paulista. “Viemos bus-
car uma possibilidade de parceria
com o Instituto para ampliar o al-
cance das ações da Secretaria. O
Pecege é especialista em educação,
e queremos usar essa expertise para
alcançar mais pessoas com os nos-
sos programas”, explica Kassaoka.

MBA - Ex-aluno do Pecege,
Kassaoka destacou a evolução tec-
nológica/acadêmica do Pecege ao
longo dos anos, dizendo que cur-
sou MBA em Gestão do Agronegó-
cio há muito tempo, e lembrando
com entusiasmo dos tempos em
que os conteúdos eram acessados
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Agricultura busca parceria com o Instituto Pecege para ampliar ações

Visita visa estabelecer parcerias voltadas
à ampliação das ações de educação
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por satélite e, agora, substituídos
por modernas plataformas online
que atendem milhares de alunos
simultaneamente. “Hoje temos
turmas com mais de mil alunos,
com conteúdo via internet. É um
sucesso enorme! É esse tipo de am-
plitude que buscamos aplicar tam-
bém nas ações do Governo Esta-
dual”, destaca Kassaoka.

Segundo Kassaoka, o MBA
cursado no Pecege foi determinan-
te para sua trajetória profissional.
“Com certeza, todo conhecimento
técnico e teórico obtido nessa es-
pecialização teve impacto direto no
meu desempenho em cargos de
gestão. O curso me deu uma base
sólida para atuar com mais segu-
rança e qualidade,” afirma.

Para Kassaoka o desenvolvi-
mento contínuo da agricultura
paulista está diretamente relaci-
onado à capacitação de profissio-
nais e ao fortalecimento de insti-
tuições de ensino. “O Estado de
São Paulo é líder em exportação
no agronegócio e queremos man-
ter essa posição. Para isso, é es-

sencial investir em educação, ino-
vação e parcerias sólidas como
essa que estamos construindo
com o Pecege”, conclui.

O CEO do Instituto Pecege,
Daniel Sonoda completa dizendo
que é sempre motivo de orgulho
receber um ex-aluno, e entender a

sua trajetória de sucesso depois de
10 anos. “Fazer parte desta histó-
ria, e de certa forma contribuir com
a sua formação, nos dá o senti-
mento de missão cumprida. O
mais incrível é como ele ainda se
lembra de alguns professores e
aulas da época.”, pontua Sonoda.
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Zanatta apresentou projetos de saúde, saneamento e infraestrutura ao governador Tarcísio de Freitas

O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta, esteve nesta segun-
da-feira (30), no Palácio dos Ban-
deirantes, sede do Governo do Es-
tado de São Paulo, para uma reu-
nião com o governador Tarcísio de
Freitas. O encontro foi intermedia-
do pelo deputado estadual Alex
Madureira e teve como foco a apre-
sentação de projetos estratégicos
para o desenvolvimento de Piraci-
caba e da Região Metropolitana.

Durante a reunião, o prefeito
apresentou propostas voltadas à
mobilidade urbana, como os proje-
tos de implantação dos anéis viários,
fundamentais para melhorar o trá-
fego na cidade e facilitar a conexão
com municípios vizinhos. Também
foram discutidos projetos para a re-
cuperação e pavimentação de estra-
das vicinais, com o objetivo de me-
lhorar o fluxo de veículos e o escoa-
mento da produção agrícola local.

Além da mobilidade, Heli-
nho Zanatta levou ao governa-
dor pautas prioritárias nas áre-
as da saúde e do saneamento
básico, reforçando o compromis-
so da gestão municipal com a
qualidade de vida da população.

“Quero agradecer ao governa-
dor Tarcísio de Freitas pela recepção
e, principalmente, pela sensibilidade
em compreender a importância dos
projetos que apresentamos para Pi-

racicaba. Seguimos firmes no nosso
propósito de buscar investimentos e
apoio para transformar essas propos-
tas em melhorias reais para nossa
população”, afirmou Zanatta.

O deputado estadual Alex
Madureira, que articulou o encon-
tro, destacou o papel estratégico de
Piracicaba para o Estado. “Piraci-

caba é uma cidade polo que impac-
ta toda a região. Os projetos apre-
sentados hoje refletem essa impor-
tância e tenho certeza de que, com
o apoio do governador, consegui-
remos avanços significativos. Es-
tarei ao lado do prefeito Helinho
na articulação para que esses in-
vestimentos se concretizem.”

O governador Tarcísio de
Freitas recebeu positivamen-
te as propostas e destacou a
relevância de Piracicaba como
cidade sede da Região Metro-
politana, reforçando que os
projetos apresentados terão
atenção especial por parte do
Governo do Estado.

A primeira edição do Caipiran-
dando, realizada no último sába-
do (28), contou com a participação
de 120 pessoas. A ação foi da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, com
apoio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Viação Stênico e da
comunidade do bairro Campestre.

Com um percurso de 20 quilô-
metros, os participantes mostraram
muita animação e disposição logo
pela manhã, com aquecimento e
alongamento no Ginásio Munici-
pal Waldemar Blatkauskas, local de
concentração, sob coordenação dos
professores da Secretaria de Espor-
tes. Em seguida, teve inicio a cami-
nhada com a primeira parada, após
10 quilômetros, na Capela Nossa
Senhora Aparecida, no bairro
Campestre. De lá, os participan-
tes seguiram até o Pesqueiro Sete
Barrocas, ponto final da edição.
Houve transporte gratuito de re-
torno ao ponto de partida.

O casal Sol e Dirceu Spironello
ressaltou que “o Caipirandando já
faz parte da vida de ambos”. “É
maravilhoso caminhar com os pro-
fessores da Secretaria de Esportes,

que nos dão atenção em todo per-
curso, sempre com muito carinho
e cuidado com cada participante”.

A opinião também foi com-
partilhada por Irair Passari. “É
sempre muito bom participar do
Caipirandando. Minha gratidão
a toda equipe da Prefeitura que,
mais uma vez, nos proporcionou
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Caipirandando reúne 120 participantes

essa maravilhosa caminhada,
com todo apoio e carinho”.

A próxima edição do Caipiran-
dando acontece no dia 26 de julho,
sábado. O percurso ainda está sen-
do definido pela coordenação.

O Capirandando é um proje-
to direcionado para a prática de
caminhadas em trajetos de longa

duração. O objetivo principal é in-
centivar a prática da caminhada
orientada, além de proporcionar
aos participantes a descoberta de
novos lugares nas proximidades
da cidade. Ao caminhar por es-
tradas rurais do município, o
projeto também contribui para o
estímulo do turismo local.

Na primeira edição do ano, Caipirandando reuniu 120 participantes
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Prefeitura oferece programação
de férias totalmente gratuita
MovimentAr – Férias na Avenida acontecerá nos domingos 6,
13 e 20/07, de manhã, no calçadão da avenida Renato Wagner

CCCCCLIMALIMALIMALIMALIMA

Evento reúne especialistas na Esalq
Acontecerá dias 4 e 5 de se-

tembro, na Esalq/USP em Piraci-
caba, SP, o I Simpósio sobre Gover-
nança, Justiça e Resiliência Socio-
ambiental em Tempos de Crise Cli-
mática. O evento propõe um espa-
ço de debate interdisciplinar sobre
os desafios e oportunidades relaci-
onados às mudanças climáticas e
às estratégias de adaptação, consi-
derando aspectos de governança,
justiça social e participação coleti-
va. Diante da necessidade urgen-
te de integrar abordagens de go-
vernança ambiental com justiça
social, o evento busca promover
soluções eficazes para enfrentar
os impactos das mudanças climá-
ticas, desigualdades e conflitos

pelo uso da terra, de modo a tam-
bém contribuir com a capacidade
adaptativa de comunidades.

Com isso, o simpósio pretende
fomentar o diálogo entre pesquisa-
dores, gestores públicos, comuni-
dades e demais atores sociais, im-
pulsionando estratégias preparató-
rias para os desafios climáticos.

SUBMISSÃO DE TRA-
BALHOS - Serão aceitos traba-
lhos submetidos por estudantes,
pesquisadores e profissionais da
área, desde que estejam alinha-
dos a pelo menos um dos eixos
temáticos do simpósio. As sub-
missões devem ser feitas no for-
mato de resumo simples, que deve
conter uma descrição concisa e

clara da pesquisa ou estudo a ser
apresentado, abordando os prin-
cipais objetivos, métodos utiliza-
dos, resultados e relevância do
tema para a discussão do simpó-
sio. O resumo deve ser enviado
no formato .pdf, com no máximo
500 palavras, dentro do prazo
estabelecido pela organização.

O processo de avaliação será
conduzido por um comitê científi-
co, que analisará os trabalhos com
base nos critérios de relevância do
tema, clareza e objetividade na ex-
posição das ideias, adequação
metodológica e qualidade da es-
crita. Os trabalhos aprovados se-
rão apresentados em formato de
pôster durante o simpósio.

PRAZOS E TEMÁTICAS
- O período de submissão de tra-
balhos será iniciado em 11/06/
2025, com prazo final para en-
vio até 05/08/2025. A notifica-
ção de aceite será enviada aos
autores até 20/08/2025. A apre-
sentação dos pôsteres ocorrerá
nos dias 04 e 05/09/2025, du-
rante o simpósio. Os trabalhos
deverão estar relacionados a pelo
menos um dos eixos temáticos
do evento. As temáticas aceitas
incluem: (1) Sistemas de produ-
ção de alimentos sustentáveis;
(2) Iniciativas de adaptação cli-
mática; (3) restauração ecológi-
ca; (4) conservação da biodiver-
sidade; (5) educação ambiental.

Avenida Renato Wagner fica nas proximidades de pontos turísticos
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PROGRAMAÇÃO DE VIVÊNCIAS ESPORTIVAS
6/07 - Alongamento/ginástica, ritmos, tênis de mesa, judô, re-
creação (brincadeiras de rua) e programação artística

13/07 - Ginástica, yoga, atletismo, vôlei adaptado, karatê, recre-
ação (brincadeiras de rua) e programação artística

20/07 - Ginástica, capoeira, pilates, recreação (brincadeiras de
rua) e programação artística

Para divertir, entreter e in-
centivar a prática de esportes e o
turismo na cidade, a Prefeitura
de Piracicaba preparou uma pro-
gramação especial variada e to-
talmente gratuita para julho, mês
oficial de férias escolares. Deno-
minada MovimentAr – Férias na
Avenida, as atividades acontece-
rão nos domingos dias 6, 13 e 20/
07, no período da manhã, das 8h
às 12h, no calçadão da avenida
Renato Wagner, que ficará fecha-
da para o tráfego de veículos. A
realização é das secretarias mu-
nicipais de Turismo, Cultura e
Esportes, em parceria com o Sesc.

“Pensamos no MovimentAr,
com destaque para o Ar no final da
palavra, justamente para que as
famílias, pessoas de todas as ida-
des, tanto piracicabanos quanto
turistas, aproveitem os domingos
de julho para colocar o corpo em
movimento, ao ar livre. Além dis-
so, essa proposta do Ar carrega a
identidade do dialeto piracicabano,
um patrimônio imaterial da cida-
de”, explicou a titular da Secreta-
ria de Turismo, Clarissa Quiararia.

Na programação constam vi-
vências de judô, tênis de mesa, gi-
nástica, atletismo, karatê, vôlei adap-
tado, yoga, capoeira, pilates e cano-
agem, bem como música ao vivo,
circo, dança e recreação. Estarão no
local, ainda, food trucks, com di-
versas opções gastronômicas.

A ideia de realizar a progra-
mação na avenida Renato Wagner
teve como referência a avenida Pau-
lista, em São Paulo, que aos domin-
gos é aberta exclusivamente para
pedestres e ciclistas, sem trânsito
de veículos. “Pensamos no calça-
dão da avenida Renato Wagner de
forma estratégica, porque está nas
proximidades da avenida Beira Rio
e da Rua do Porto, ou seja, vias
com atrativos turísticos, e então as

pessoas podem aproveitar a ocasião
para também conhecer e visitar
outros espaços do município no
período de férias”, falou Clarissa.

Segundo Roger Carneiro, se-
cretário de Esportes, equipe téc-
nica de professores da Pasta
acompanhará as atividades, vi-
sando a segurança na execução
dos movimentos esportivos. “Nos-
so objetivo é despertar e incenti-
var hábitos saudáveis. Queremos
que os participantes finalizem as
atividades sempre com o desejo de
quero mais, por isso teremos os
profissionais e parceiros da Secre-
taria à disposição para conduzir e
orientar o público”, disse.

De acordo com o secretário
municipal de Cultura, Carlos
Beltrame, a parceria entre as se-
cretarias visa fortalecer as ações,
permitindo o trabalho conjunto
para prestar um serviço de qua-
lidade à população. “Estamos
unidos em um único propósito,
que é o de oferecer ao público
uma programação divertida,

com muita alegria, cultura, gas-
tronomia e esportes”, comentou.

TRANSPORTE PÚBLICO -
Quem desejar utilizar o transporte
público para chegar à avenida Re-
nato Wagner, as linhas de ônibus
que têm ponto de parada nas proxi-
midades da via são 103 – Nhô Quim,
106 – Algodoal, 119 – Godinhos, 120
– Mário Dedini, 123 – Vila Fátima,
124 – Gilda, 126 – Bosques do Le-
nheiro, 401 – Ártemis, 406 – Bessy,
444 – Sônia / Centro, 501 – Tanqui-
nho, 503 – Santa Rosa e 505 – Uni-
norte. Os horários e itinerários
completos podem ser consultados
em piramobilidade.com.br.

ESTACIONAMENTO –
Com a avenida Renato Wagner
fechada para o tráfego de veícu-
los durante os dias da progra-
mação de férias, os que optarem
por chegar ao local com trans-
porte próprio podem estacionar
em ruas na região da via, como
a rua Luiz de Queiroz, as aveni-
das Beira Rio, Juscelino Kubits-
chek de Oliveira e Torquato da
Silva Leitão, além do Parque do
Mirante (avenida Dr. Maurice
Allain). Caso o participante opte
pelo uso de bicicletas, pode esta-
cionar a bike no bicicletário da
avenida Renato Wagner.

POR UM DETALHE
Ganhar na loteria é o tipo

de sonho que parece distante,
mas nunca totalmente impossí-
vel. Para Rachel Kennedy e Liam
McCrohan, esse sonho se apro-
ximou perigosamente da reali-
dade. Eles jogavam os mesmos
números na loteria europeia há
cinco semanas consecutivas.
Mas no exato dia em que os
números foram sorteados, um
detalhe escapou do controle: a
conta bancária de Rachel esta-
va sem fundos. Resultado? Um
prêmio de 182 milhões de libras
cerca de 1,44 bilhão de reais es-
capou por entre os dedos.

FRUSTRAÇÃO
O casal acreditava que ha-

via vencido. A alegria tomou
conta quando viram os núme-
ros que sempre usavam final-
mente sorteados. Rachel havia
configurado um débito automá-
tico para a compra dos bilhetes,
e tudo parecia sob controle. No
entanto, o sistema não proces-
sou o pagamento. Ela não tinha
saldo suficiente. Ao ligar para
confirmar a vitória, a realidade
foi dura: os números estavam
certos, mas o bilhete simples-
mente não existia para o siste-
ma. Liam ficou profundamente
abalado, e o sonho do casal se

transformou em um lembrete
cruel do que significa "quase".

SUPERAÇÃO
Depois da decepção inicial,

a dúvida era se eles desistiriam
ou não da loteria. Rachel e
Liam estavam arrasados, mas
decidiram seguir em frente - e
com novos números, já que os
antigos agora carregavam má
sorte. Mesmo depois de perde-
rem um valor que mudaria
completamente suas vidas, op-
taram por seguir jogando,
mantendo viva a esperança.
Um gesto que revela não só co-
ragem, mas também resiliência.

ENSINAMENTOS
O que esta história nos ensi-

na sobre sonhos, cuidados e rea-
lidade. Apesar do foco em sorte,
essa história revela algo mais pro-
fundo: a importância dos deta-
lhes. Pequenos descuidos, como
não verificar o saldo bancário,
podem custar grandes oportuni-
dades. Além disso, o caso de Ra-
chel e Liam mostra que, mesmo
diante de perdas gigantes, é pos-
sível manter o otimismo e seguir
tentando. Isso não se aplica ape-
nas à loteria, mas à vida como
um todo. Os sonhos continuam
valendo a pena, mesmo quando
parecem fora de alcance.
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Supla traz inspiração das Ronettes
e fala sobre liberdade e amor

Com referências sonoras à girl
band norte-americana The Ronet-
tes (que inspirou os Beatles na dé-
cada de 19690) e letra que reveren-
cia a vida e o amor, Supla e os Punks
de Boutique lançaram, na sexta-
feira (27), o single ‘Livre’, acompa-
nhado de videoclipe. Esta é a pe-
núltima canção antes do novo dis-
co, que chega ao streaming e em
vinil no próximo mês de julho.

‘Livre’ é rock impactante com
atmosfera pop retrô e carrega uma
mensagem clara: seguir em frente
é um ato de liberdade. Entre me-
mórias, chuva e a promessa de um
novo sol, o artista canta sobre dei-
xar para trás o que não faz mais
sentido na vida e no amor.

Supla destaca que se trata de
uma música de distintos momen-
tos, entre partes alegres e melancó-
licas, tudo na dose certa e que a
torna um dos highlights do novo
disco. “É uma música difícil pra
caramba para cantar, que exige
muito do artista por conta da men-
sagem e do ritmo, parece que mi-
nha cabeça vai explodir”.

Supla, que acaba de realizar
uma bem sucedida turnê por Co-
lômbia, Argentina e Uruguai ao
lado da veterana banda punk
nova-iorquina The Casualties (or-
ganizada pela produtora Xaninho
Discos), comenta sobre Livre, gra-
vada no estúdio Rüthersound.

“A música é muito inspirada
nos vocais das Ronettes, banda
que inspirou os Beatles. O refrão
é cantado bem lá no alto, como se
fosse um grito de liberdade!”

Dono de um dos nomes mais

associados ao rock n’ roll no Bra-
sil, Supla conquistou espaço por
meio do seu som, carisma e jeito
sincero e descontraído de ser.

Com quase 40 anos de car-
reira, Supla tem muita história
pra contar. Ao longo dessas qua-
tro décadas, ele se destacou como
cantor, compositor, ator apresen-
tador e protagonista de progra-
mas de televisão, acumulando
inúmeras turnês, canções, parti-
cipações nacionais e internacio-
nais e prêmios, com presenças
marcantes em festivais mundiais
de música e participações em fil-
mes, novelas e como jurado de pro-
gramas relacionados a música.

Sobre o novo disco, Supla co-
menta que é uma continuação
natural do disco anterior, Tran-
sa Amarrada. “Eles mantêm a li-
nha punk rock, mas acima de
tudo o rock and roll aberto para
todo tipo de influência”.

SUPLA NA SÉRIE RAUL
SEIXAS: EU SOU - Junto ao lan-
çamento de ‘Livre’, Supla estreou no
streaming da Globoplay no último
dia 26, por meio de sua participação
interpretando Elvis Presley na série
Raul Seixas: Eu Sou. A produção
da O2 Filmes encena a vida e obra
de Raul Seixas, que completaria 80
anos no dia 28 de junho de 2025.

A obra de oito episódios é
uma viagem ao tempo nas déca-
das de 1970 e 1980 e promete des-
pertar diferentes emoções no pú-
blico. Dos que acompanham a tra-
jetória do inesquecível “Maluco
Beleza”, uma nostalgia de lem-
branças marcantes de sua vida.

‘Livre’ é rock impactante com atmosfera pop retrô e carrega
uma mensagem clara: seguir em frente é um ato de liberdade

Victoria Brito

O Semae Piracicaba abriu lici-
tação para formação de uma Ata de
Registro de Preços para contrata-
ção de empresa para prestação de
serviços de coleta, transporte e des-
tinação final de lodo seco gerado nas
Estações de Tratamento de Lodo
(ETL) das Estações de Tratamento
de Água (ETAs) Capim Fino, Luiz
de Queiroz e Anhumas, incluindo o
monitoramento e gerenciamento
online dos serviços prestados. A pre-
visão de investimento é de R$
6.059.700,00 por meio do pregão
eletrônico 22/2025 publicado no
Diário Oficial do Município, também
disponível no site do Semae e na
Bolsa Nacional de Compras (BNC)
por meio do link https://bnc.org.br/.

De acordo com o edital, o
transporte e devida destinação do
lodo atende aos critérios dos ór-
gãos fiscalizadores e à política de
sustentabilidade ambiental, além
de atender as premissas da Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos

(Lei 12.305/2010), assim como as
legislações pertinentes no âmbito
estadual e municipal, de modo que
a destinação/disposição final seja
ambientalmente adequada.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, explica que no começo do
ano, quando assumiu o Semae, a
atual gestão encontrou um grave
problema quanto à destinação do
lodo das ETAs da cidade, o que cau-
sava colapso no sistema. “Desde
então, estamos fazendo melhorias e
trabalhando para minimizar os im-
pactos desta situação no abasteci-
mento direto à população. Com este
novo serviço, pretendemos garan-
tir a eficiência no abastecimento da
população, bem como manter a sus-
tentabilidade ambiental, sempre res-
peitando as leis vigentes”, enfatizou.

O prazo de vigência da contra-
tação é de 12 meses contados da data
de assinatura do contrato e a previ-
são é para remoção de cerca de 4,5mil
toneladas de lodo por ano.

ETETETETETAAAAASSSSS

Semae vai ampliar o serviço de
transporte e tratamento de lodo

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE     COLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVO

Recarga será exclusiva no
cartão ‘Pira Mobilidade’

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, informa que, a partir
de 1º, os usuários da categoria de
cartão vale-transporte e popular
social que ainda estiverem utili-
zando o cartão da antiga opera-
dora poderão usá-lo somente até
o dia 31/08. A recarga, no entan-
to, só poderá ser realizada no novo
cartão Pira Mobilidade.

Durante esse período, ao
adquirir o novo cartão, os cré-
ditos remanescentes no cartão
antigo serão automaticamente
transferidos para o novo. Im-
portante destacar que os car-
tões de gratuidade de pessoas
idosas e PCDs (Pessoa com De-
ficiência), serão trocados so-
mente nas datas de aniversá-
rio, quando é realizado o reca-
dastramento desses usuários.

RECADASTRAMENTO -

Com a conclusão do processo de
troca do antigo cartão para o
Pira Mobilidade, será possível
saber o número exato de usuári-
os do transporte público em Pi-
racicaba, que hoje é estimado em
100 mil. Isso porque, desde que
foi implantado, em 2004, o sis-
tema de cartões do transporte
coletivo nunca passou por um re-
cadastramento como o atual.

SERVIÇO
A loja Pira Mobilidade no Ter-
minal Central de Integração
(TCI) está na Praça Ennes
Silveira Mello, 2.001, com
atendimento de segunda a
sexta-feira, das 7h às 19h, e
aos sábados, das 7h às
13h. Mais informações po-
dem ser obtidas nas lojas
Pira Mobilidade, nas bilhe-
teiras dos terminais, pelo
SAC 0800 121-8484 ou pelo
WhatsApp (19) 99635-6587.
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Bebel participa de movimentos contra novos
pedágios nas cidades do “Circuito das Águas”
A deputada Professora Bebel (PT) participou de audiências públicas nas cidades de Mogi Mirim e Santo Antonio de Posse

Depois de ter liderado movi-
mento na região de Piracicaba, que
forçou o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, a
desistir de conceder a rodovia SP-
304 (Luiz de Queiros) e a instala-
ção de cinco novas praças de pedá-
gios, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) participou de audiên-
cias públicas nas cidades de Mogi
Mirim e Santo Antonio de Posse, que
integram o “Circuito das Águas”,
contra a instalação de pedágios pro-
postas pelo estadual. Na noite de
sexta-feira, 27 de junho, Bebel este-
ve na Câmara Municipal de Santo
Antônio de Posse, enquanto no sá-
bado (28) a parlamentar participou
de manifestação na Câmara Muni-
cipal de Mogi Mirim, onde reafir-
mou a sua posição contra a con-
cessão das rodovias e a instalação
de novas praças de pedágios.

Bebel disse que o sistema “free
flow” é cobrança automática. “O
sistema é moderno, mas a forma
de onerar o consumidor, que já
paga o IPVA, é bem antiga. Os no-
vos pedágios que Tarcísio de Frei-
tas está implantando vão impactar
o desenvolvimento das cidades no
entorno, que em sua maioria vivem
do turismo e também os trabalha-
dores que dependem das rodovias
para chegar ao trabalho”, falou.

A população total da região
do “Circuito das Águas”, segun-
do dados do IBGE 2025, é de mais
de 500 mil habitantes, porém aos
fins de semana a quantidade de
pessoas que visitam essa região
aumenta em mais de 100 mil pes-
soas. Caso mantenha a sua pro-
posta de conceder as rodovias da
região do “Circuito das Águas”,
Bebel informa que serão instala-

das nove novas praças de pedá-
gios, assim, utilizando todo o per-
curso custará R$ 28,16.

Já a concessão da “rota Mo-
giana”, composta por vários mu-
nicípios, entre eles Mogi Guaçu,
Mogi - Mirim Estiva Gerbi, Mo-
coca, Ribeirão Preto entre outros,
possui pouco mais de 2,1 milhões
de habitantes. Nessa região, há
onze rodovias estaduais que atra-
vessam 19 cidades, dentre elas Pi-
racicaba, Ribeirão Preto, Ameri-
cana, Mococa entre outras. Essa
rota custará ida e volta R$ 76,8,
com a  cobrança ocorrendo sem
mesmo as pessoas saberem, ge-
rando inquietação daqueles que
não defendem a sua implantação.

O governo Tarcísio de Freitas
quer ampliar as praças de pedági-
os no estado, sua justificativa é que
o estado não tem recurso para

manutenção e ampliação de rodo-
vias no estado. Esses pedágios se-
riam do tipo Free Flow, ou seja, o
pedágio cobrado pela quantidade
de KM percorrida. Porém, a depu-
tada diz que a argumentação do
governador de que  o de São Paulo
não teria recurso suficiente para
expandir e efetuar manutenção nes-
sas vias, “é uma das maiores faláci-
as, uma vez que só entre janeiro e
maio de 2025, segundo a Secreta-
ria Estadual da Fazenda e Planeja-
mento, a receita tributária superou
R$ 127 bilhões, um crescimento de
2,3% em relação ao mesmo período
de 2024. Na verdade, o atual gover-
nador quer financiar essas obras
cobrando mais do trabalhador pau-
lista, pois não faltam recursos, mas
vontade política”, destaca.

Em ambas audiências, Bebel
contou que conseguiu criar uma

Frente Parlamentar na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
para discutir essas novas conces-
sões de rodovias no Estado de São
Paulo, assim como protocolou o PL
262/2025, onde se estabelece  crité-
rios para instalação de novas pra-
ças de pedágios. “Primeiro seria
criado um conselho curador, onde
esse conselho faria com a popula-
ção local, pelo menos três audiên-
cias públicas retratando os ganhos
ou percas na região com essa im-
plantação, a ideia é contrapor a
postura do atual governo que atro-
pela e não discute com a população
do nosso estado. Acreditamos que
esse conselho será uma ferramen-
ta importante para a sociedade do
estado de São Paulo, pois a mesma
terá mais espaço nos debates rela-
cionados a criação novos pedágios
no estado de São Paulo”, diz.

A deputada diz acreditar na
mobilização da população. Na re-
gião de Piracicaba, Bebel contou
que a partir de uma mobilização
que envolveu vereadores, prefei-
tos e lideranças sindicais e de mo-
vimentos sociais, com uma cam-
panha nas ruas, com coleta de as-
sinaturas para abaixo-assinado,
além de documentação dirigida
ao governador Tarcísio de Frei-
tas, conseguimos força-lo a de-
sistir de conceder a SP-304, que
liga Piracicaba a Americana, que
receberia três novas praças de
pedágios, e mais duas na antiga
estrada velha de Tupi, para evi-
tar rotas de fugas, totalizando
cinco pontos de cobrança, pelo
mesmo sistema ‘free flow’. Por-
tanto, devemos continuar nos
mobilizando, lutando e denunci-
ando esse governo”, enfatiza.

Fotos: Divulgação

Bebel falou dos impactos que a instalação de novas praças de pedágios provocará no bolso da população Bebel participa de manifestação Câmara Municipal de Mogi Mirim, cidade que integra o Circuito das Águas
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Projeto amplia crédito para o Fundo de Serviços Ambientais
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em primeira
e em segunda discussões, du-
rante a 9ª e a 10ª Reuniões Ex-
traordinárias, nesta segunda-
feira (30), o projeto de lei nº 165/
2025, de autoria do Poder Exe-

cutivo, que abre crédito adicio-
nal especial no Orçamento deste
ano, no valor de R$ 166.268,22,
do Fundo Municipal de Paga-
mento por Serviços Ambientais.

De acordo com a justificati-
va apresentada pelo prefeito He-

linho Zanatta (PSD) no projeto,
os recursos para atendimento da
abertura do crédito adicional es-
pecial são provenientes de supe-
rávit. Informa ainda que, na épo-
ca da elaboração da proposta, foi
avaliado que os gastos se referi-

am a medições realizadas no fi-
nal do exercício anterior.

No entanto, ao se proceder a
uma análise mais detalhada, ve-
rificou-se que, por se tratarem de
recursos dependentes de aprova-
ção por órgãos externos, como a

Caixa Econômica Federal e a
Ares-PCJ (Agência Reguladora
dos Serviços de Saneamento das
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí), as despesas so-
mente serão liquidadas no exer-
cício de 2025. E por isso, segun-

do o Poder Executivo, foi neces-
sária a reclassificação da nature-
za de despesa. “Ressaltamos a ur-
gência na tramitação deste Pro-
jeto de Lei, tendo em vista que os
recursos são vinculados e a presen-
te proposição tem por finalidade
apenas a correção da codificação
da despesa, para fins de conformi-
dade e execução orçamentária”,
traz a justificativa do projeto.

No Plenário, a vereadora Síl-
via Morales (PV), do Mandato Co-
letivo A Cidade é Sua, justificou
voto favorável ao projeto. “São re-
cursos provenientes de superávit
e há a necessidade de adequação
da execução orçamentária”, des-
tacou. Confira, no vídeo, a justifi-
cativa de voto da vereadora.
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Doutoras Bárbara e Eloá
atendem Noedi Monteiro
Professor Noedi Monteiro procurou o pronto-socorro do Bairro do Piracicamirim e foi
atendido por duas médicas negras, evidenciando a luta negra no embate ao racismo

LLLLLEVEVEVEVEVANTANTANTANTANTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Sicredi alcança maior
índice de recomendação
entre instituições

No último dia 23, o professor
Noedi Monteiro procurou o pron-
to-socorro do Bairro do Piracica-
mirim, para o tratamento de um
furúnculo. Foi atendido por duas
médicas negras que realizavam
plantão em conjunto evidenciando
que a luta negra se constitui do
embate ao racismo, muita cultura
e à busca pela igualdade racial. Mas
que para tanto, a educação, é fun-
damental e insubstituível.

 A s  d u a s  e x - a l u n a s  d a
rede pública de ensino, onde
as aspirações começaram evi-
denciaram, a importância dos
professores em suas vidas.
Todos passam pelas mãos de-
les para qualquer profissão.

Estamos falando das douto-
ras Bárbara Lopes Ferreira (na
foto primeira à direita) e Eloá Ne-

Professor Noedi Monteiro e as médicas
Bárbara Lopes Ferreira e Eloá Neves Domingos

Divulgação

ves Domingos, exemplos, de su-
peração e orgulho da população
negra piracicabana e de todo o
Brasil por representá-la na Medi-
cina. Uma das áreas mais sonha-
das e concorridas nos vestibula-
res e nas carreiras. Foram alu-
nas entre outros, do Dr. Antônio
Ananias, referência em Neonato-
logia da Santa Casa local.

Há outros médicos negros na
cidade como Dr. Tristão, por exem-
plo. O primeiro médico negro de
Piracicaba, foi o Dr. André Ferrei-
ra dos Santos, Dr. Preto (1873-
1942), carioca, comemorado no
Monumento ao Negro de Piracica-
ba no Parque do Engenho Central.

Estamos por descobrir,
quem teria sido a primeira mé-
dica, a primeira enfermeira, a
primeira veterinária etc.

PPPPPASSOASSOASSOASSOASSO F F F F FUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO

Frias Neto marca presença no
Cupola Insider Aluguel 2025

Divulgação

Mikael Anderson Silva, Angela Bueno, Celisa Amaral Frias,
Angelo Amaral Frias, Ricardo Bortolini, Renata Bortolini

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis esteve no Cupola Insider
Aluguel 2025, realizado em Passo
Fundo, Rio Grande do Sul, refor-
çando seu compromisso com a ino-
vação e o aprimoramento contínuo
no setor de locação. O evento reu-
niu representantes das principais
imobiliárias do país em uma imersão
dedicada às boas práticas, tecnolo-
gia e tendências que estão moldando
o futuro do mercado de aluguel.

Durante a programação, a
equipe da Frias Neto participou de
debates, painéis e atividades que
trouxeram insights estratégicos
sobre gestão, relacionamento
com clientes, transformação di-
gital e eficiência operacional, te-
mas que vêm ganhando cada vez
mais relevância no contexto atu-
al do mercado imobiliário.

Aproveitando a passagem
pela cidade, a equipe também
realizou uma visita à Imobiliá-
ria Bortolini, uma das princi-
pais referências do segmento
na região sul. O encontro foi
marcado por uma troca valio-
sa de experiências e conheci-
mentos, envolvendo processos
internos, soluções tecnológicas
e estratégias de atendimento.

A iniciativa reforça o posici-
onamento da Frias Neto como
uma empresa atenta às transfor-
mações do setor, com foco em
inovação, excelência e colabora-
ção. Para a diretoria, momentos
como esses são fundamentais para
ampliar o repertório, fortalecer
conexões e manter a empresa sem-
pre atualizada com as melhores
práticas do mercado nacional.

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com mais de 9
milhões de associados, conquis-
tou o maior índice de recomen-
dação na avaliação geral das ins-
tituições financeiras, segundo a
Pesquisa Nacional de Cartões de
Crédito 2025 (PNCC). O resulta-
do, medido pelo Net Promoter
Score (NPS), foi de 62,8% e posi-
ciona o Sicredi na “zona de quali-
dade”, indicando alto nível de sa-
tisfação e lealdade dos associados.
Realizada pela CardMonitor em
parceria com o Instituto Medida
Certa, a pesquisa coletou a opinião
de usuários de cartões de crédito
de diferentes instituições, avali-
ando uma série de critérios.

Outro destaque da pesquisa foi
o desempenho do Sicredi em cinco
atributos relacionados ao seu car-
tão de crédito. A central de atendi-
mento recebeu a melhor avaliação
entre os usuários, com nota de
73,2%, 11,1 pontos percentuais aci-
ma da média de mercado. A insti-
tuição financeira cooperativa tam-
bém obteve notas superiores à mé-
dia nos seguintes quesitos: aceita-
ção (92,6%, 3,8 p.p. acima da mé-
dia); aplicativo (91,7%, 4,8 p.p. aci-
ma); limite do cartão (70,7%, 4,5
p.p. acima) e programa de recom-
pensas (68%, 9 p.p. acima).

“Os resultados do levanta-
mento reforçam a efetividade da
nossa estratégia de colocar o as-
sociado no centro da jornada e
demonstram que nossas soluções
atendem às suas necessidades re-

ais. Seguiremos trabalhando para
oferecer uma experiência cada vez
mais completa e fluida, preser-
vando nosso atendimento próxi-
mo e humano, característico da
nossa instituição”, afirma Thi-
ago Rossoni, diretor de Produ-
tos e Serviços do Sicredi.

A Pesquisa Nacional de Car-
tões de Crédito é realizada anu-
almente e entrevistou mais de
12,7 mil pessoas em todo o Bra-
sil, avaliando mais de 19,8 mil
cartões. O estudo, considerado
o maior projeto de aferição da
satisfação de titulares de cartões
no país, permite comparar todos
os players com a mesma meto-
dologia e no mesmo período.

Divulgação

Para Thiago Rossoni, diretor de
Produtos e Serviços do Sicredi,
o resultado reforça a estratégia
de manter o associado no
centro da jornada
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Elenco é apresentado oficialmente
Luiz Tarantini

Léo Santos atacante vindo do
São José RS é o novo reforço do
XV para a sequência da Copa
Paulista. O jogador tem experi-
ência na competição que já ven-
ceu duas vezes em 2018 pelo Vo-

tuporanguense e em 2023 pela
Portuguesa Santista, e busca o
tricampeonato junto com o Nhô-
Quim. O jogador, que já estava
treinando com o grupo, e com a
documentação toda legalizada foi
integrado ao elenco quinzista. O
Nhô-Quim apresentou a lista de

jogadores contratados de forma
oficial no press-kit pré jogo contra
o Guarani de Campinas nesta se-
gunda feira 30. Neste documento
estão todos os atletas, comissão téc-
nica e diretoria para a copa paulis-
ta. Até o fechamento desta edição,
ainda não havia finalizado o jogo

valendo pela 3ª rodada da 1ª fase
da copa paulista no estádio Brinco
de Ouro da Princesa em Campinas.
O Nhô-Quim está no grupo 3 ao
lado de Guarani, Paulista, Rico
Branco, São Bento e Primavera.

Confira os jogadores inscritos
para a Copa Paulista Sicredi 2025:

Divulgação

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba realizou na tar-
de de quarta-feira, 25/06, a aula
inaugural do curso +Renda, volta-
do a pessoas interessadas em em-
preender, organizar suas finanças
e buscar novas oportunidades de
geração de renda. A ação aconte-
ceu no auditório da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família e con-
tou com a presença da presidente
do Fundo Social, Valkiria Callovi;
da secretária de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
Fernanda Varandas; do secretário-
executivo de Trabalho, Emprego e
Renda, Junior Minharo, e dos re-
presentantes da empresa Zyone,
parceira da iniciativa, Amarildo
Santos e Sidney Schimidt.

Durante a abertura, Valkiria
destacou a importância das parce-
rias para ampliar o alcance das
ações sociais no município. “Para
atender à população de forma efi-
caz, precisamos de parcerias. Que-
ro agradecer a todos que se inscre-
veram e estão confiando nesse pro-

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Fundo Social realiza aula inaugural do curso +Renda
Divulgação

A aula inaugural contou com a presença da presidente do Fundo Social,
Valkiria Callovi, e de secretários municipais e parceiros da iniciativa

jeto. Este é o segundo curso do
Fundo Social neste ano, e esta-
mos comprometidos em desenvol-
ver muitos outros ao longo dos
próximos meses, sempre com o
objetivo de capacitar e transfor-
mar a vida das pessoas”, afirmou.

Jaqueline Martins, 36, bus-
cou o curso como oportunidade
para se aprofundar no univer-
so do empreendedorismo. “Sem-
pre trabalhei para outras pes-
soas, mas agora quero abrir
meu próprio negócio. Vejo nesse
curso uma chance de adquirir
mais conhecimento e começar da
maneira certa”, destacou.

Rosane Amador de Santana,
64, trabalha como cuidadora de
idosos e decidiu participar do cur-
so em busca de uma mudança de
carreira. “Gosto do que faço, mas
é muito cansativo. Quero algo di-
ferente, que me proporcione mais
qualidade de vida. É o segundo
curso que faço com o Fundo So-
cial, e acho essa iniciativa muito
importante porque abre novas
possibilidades”, elogiou.

O curso acontece sempre às
quartas-feiras, até o dia 30/07,
das 13h às 16h, e conta com espa-
ço kids para os participantes que
precisarem. A programação inclui
conteúdos sobre organização finan-
ceira, geração de renda e noções
básicas de empreendedorismo.

A iniciativa é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio do Fundo Soci-
al de Solidariedade, em parceria com
a empresa Zyone, e tem o apoio da
Secretaria de Trabalho, Emprego e
Renda, Banco do Povo, Secretaria de
Assistência, Desenvolvimento Social
e Família, Sicredi Dexis e Sebrae.



A11
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 1º de julho de 2025

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

Cartas a Piracicaba está
disponível na Biblioteca
Escrito por Edson Rontani Júnior, o livro Cartas a Piracicaba será lançado
na próxima semana, dia 8 de julho, às 19h30 no Museu Prudente de Moraes

O livro “Cartas a Piracicaba”
já está disponível para leitura na
Biblioteca Municipal Ricardo Fer-
raz de Arruda Pinto. A entrega
da obra ocorreu semanas atrás,
ocasião em que cinco unidades
estão dispostas no local para lei-
tura da população em geral. Re-
cebeu a doação a coordenadora
das atividades da Biblioteca Me-
lysse Martin, das mãos do autor

Edson Rontani Júnior. O livro
será lançado na próxima sema-
na, dia 8 de julho, às 19h30 no
Museu Prudente de Moraes.

O livro também foi entregue
ao radialista Djansen de Lima,
da Rádio Educadora de Piraci-
caba, que está auxiliando nos
trabalhos de divulgação da obra.

“Cartas a Piracicaba” é um re-
lato de como a sociedade piracica-

bana conviveu com o conflito ar-
mado conhecido por Revolução
Constitucionalista que durou de 9
de julho a 2 de outubro de 1932.
Cerca de 2 mil pessoas se envolve-
ram na cidade com o conflito, seja
nos campos de batalha ou no quar-
tel general que funcionava na Es-
cola Moraes Barros, Centro de Pi-
racicaba. A cidade contava com
cerca de 30 mil habitantes.

A primeira impressão do
livro está se esgotando. Nova
impressão foi rodada e será
lançada na próxima semana.
Os trabalhos de pesquisa fo-
ram alcançados pelo apoio de
entidades como Abil/Grupo
Unidas, Acipi, Atlante, Coop,
Embraplan, Instituto Beatriz
Algodoal, Unimed Piracicaba
e Uniodonto Piracicaba.

Fotos: Divulgação

Melysse Martin recebe livro das mãos do autor Edson Rontani Júnior O radialista Djansen de Lima, da Rádio Educadora de Piracicaba
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Cartaz do festival francês Rock’ink Stomp, em
St. Gilles e Festival Breizh Disorder, em Quimper
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Mullet Monster Mafia
finaliza turnê na França

A banda de surf music piraci-
cabana The Mullet Monster Mafia
inicia nesta quarta-feira, 2, em Re-
ims, na França, a última semana
de apresentações da Hell on Whe-
els European Tour 2025. Após pas-
sar por Alemanha, Inglaterra, Itá-
lia, Holanda, Bélgica e Áustria, o
trio finaliza a turnê com cinco sho-
ws na França, incluindo dois gran-
des festivais de verão do país.

Depois de Reims, dia 2, na
região de Champgne, a TMMM
segue para Rennes no dia 3 e para
o Festival Breizh Disorder, em
Quimper no dia 4. Já no dia 5, em
St. Gilles, um dos mais conceitu-
ados festivais de tatuagem da
França, o Rock’ink Stomp Festi-
val, ao lado de grandes bandas
da cena europeia, como os fran-
ceses do Banane Metalik e Skar-
face e os irlandeses do Klingonz.
Para finalizar a turnê, no dia 7
de julho a banda se apresenta em
Paris, junto aos franceses do

Nausea Bomb e dos colombianos
da banda Los Muertos.

TOUR - A banda The Mullet
Monster Mafia iniciou a Hell on
Wheels Europen Tour 2025 no dia
5 de junho, para uma série de 28
apresentações em 32 dias e em sete
países da Europa, incluindo metró-
poles como Londres, Berlim, Paris,
Rotterdam, entre outras.

TMMM - Fundada em 2009
na cidade de Piracicaba, a The
Mullet Monster é uma banda de
música instrumental, formada por
Neri Orleone na bateria, Jé Novaes
no baixo e Ed Lopes na guitarra.
Na discografia são 5 lançamentos
autorais: Power Surf Orchestra,
Dogs of the Seas, Clash of Irresisti-
ble, Surf’n’Goat e Inferno, além de
participações em dezenas de cole-
tâneas mundo afora. Toda a dis-
cografia da banda está disponível
gratuitamente nos diversos aplica-
tivos de música como YouTube,
Spotify, bandcamp, entre outros.
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Vereadora cobra providências
para concretagem de raízes

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, duran-
te a 37ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (26), para cobrar pro-
vidências em relação à concretagem
de raízes de árvores na cidade.

“Agora virou moda concretar
os pés das árvores, sem deixar ne-
nhum respiro, e nós acabamos fa-
zendo requerimentos também,
perguntando se a Prefeitura tem
conhecimento desse tipo de ação
que tem ocorrido e o que eles iri-
am fazer para minimizar isso e
para notificar os proprietários”,
disse a parlamentar. “A Prefeitu-
ra diz que tem conhecimento e já
notificou os proprietários”.

Em relação às árvores do fó-
rum, que também foram alvos de
questionamento da vereadora,
ela informou que a Prefeitura

garantiu que não serão suprimi-
das, mas que há um problema
no local com a proliferação de
pombos. Sílvia Morales disse que
apresentou um estudo à Prefei-
tura para sugerir formas de lidar
com o problema sem a necessida-
de de erradicar as árvores.

No discurso, a parlamentar
também comentou sobre ativida-
des realizadas ao longo da sema-
na, como o Programa de Incentivo
à Economia Circular de Resíduos.
E também sobre as atividades rea-
lizadas pela Procuradoria Especial
da Mulher, que debateu sobre um
programa voltado para a saúde
bucal das mulheres vítimas de vio-
lência e um projeto promovido pe-
las mulheres negras do Clube 13 de
Maio. Outro evento citado foi o Co-
nectando Paisagens e Pessoas, rea-
lizado pelo Corredor Caipira, Casa
do Hip Hop e outras entidades.

O Instituto Formar realiza de
1º a 30 de julho, a exposição “A
Fantasia da Arte Digital”, com
obras de autoria do aprendiz e
artista digital, Kalel Dobri Ca-
margo. Autodidata, o aprendiz de
18 anos já tem uma trajetória im-
portante na arte digital e pela pri-
meira vez mostrará parte de suas
obras ao público. “Estou ansioso.
Nunca fui de mostrar meus de-
senhos, e agora serão dez obras
escolhidas a dedo. Tem algumas
mais recentes, outras antigas que
eu gosto muito, e também aque-
las que têm um significado pes-
soal para mim”, declarou.

Ele conheceu a arte digital
há três anos através do RPG
(Role-Playing Game), um tipo de
jogo em que os participantes as-
sumem os papéis de personagens
fictícios em um mundo imaginá-
rio. “Descobri que existe uma
grande comunidade que faz de-
senhos para isso, as pessoas in-
terpretam as personagens de for-
ma abstrata, mas querem vê-lo.

FFFFFORMARORMARORMARORMARORMAR

Instituto realiza a exposição “A Fantasia da Arte Digital”

O artista digital escolheu dez obras de sua autoria

Divulgação

Em 2021, comecei a jogar e 2022
conheci a área dos desenhos e
da arte nesse universo”, explica.

Arte digital, Cinema e Psi-
cologia - O aprendiz que integra
o Programa de Aprendizagem
Profissional desde março, já
atua na arte digital de forma
profissional, onde aprendeu
como autodidata, estudou téc-
nicas de pintura e rascunho pela
internet mas buscou conheci-
mento profissional e, em 2023,
fez um curso e hoje tem a certi-
ficação de artes digitais.

Amante do terror e das nar-
rativas profundas, o jovem artis-
ta enxerga o desenho como um
meio para alcançar seus maiores
sonhos: cursar Cinema e Psicolo-
gia. Apaixonado por criar históri-
as de horror e mistério, ele utiliza
a arte como um rascunho para o
que considera o grande projeto de
sua vida, uma obra autoral que
seja reconhecida pelo público.
“Quero que as pessoas assistam,
entendam e gostem do que vêem.

Que olhem para a obra e saibam
que fui eu quem fiz”, afirma.

Aos que desejam se aventu-
rar na arte digital, Kalel reforça
que o mais importante é simples-
mente começar. O processo pode
ser desafiador e exigir tempo e

dedicação, mas, segundo ele, é
também recompensador. “Dese-
nho ruim é aquele que não carre-
ga significado, que não tem nada
por trás. Quando a pessoa está
começando, mesmo os primeiros
traços têm valor e beleza.”

IAAIAAIAAIAAIAA

Moradores enfrentam dificuldades após fechamento de posto de saúde
Na tarde desta quinta-feira

(26), o vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, es-
teve no bairro IAA, onde a popu-
lação enfrenta dificuldades des-
de o fechamento inesperado da
Unidade de Saúde da Família,
ocorrido há cerca de um mês. O
fechamento foi motivado por
problemas estruturais e furtos
recorrentes, sem aviso prévio, o
que causou surpresa e transtor-
nos aos moradores.

Com a unidade desativada,
os atendimentos foram transfe-
ridos para o bairro Santa Teresi-
nha, sobrecarregando o sistema
local e prejudicando principal-
mente idosos, pessoas com defi-
ciência e famílias de baixa renda,
que enfrentam dificuldades para
se deslocar até o novo local.

A Prefeitura ainda não alu-
gou um imóvel para funcionar
como unidade provisória, e a fal-
ta de comunicação oficial tem au-
mentado o sentimento de aban-
dono e insatisfação da população.
Além disso, os funcionários da
saúde relatam dificuldades para

trabalhar nas condições precári-
as da unidade temporária.

Para buscar soluções e co-
brar transparência, o vereador
Cássio Luiz protocolou o reque-
rimento de urgência nº 675/
2025, em tramitação na Câma-

ra. O documento solicita infor-
mações oficiais ao Executivo so-
bre a situação do posto e as me-
didas que estão sendo adotadas.

O vereador Cássio Fala Pira
informa que manteve contato di-
reto com o secretário de saúde, Sér-

gio Pacheco Júnior, que informou
que a pasta está em busca de um
novo local para o atendimento. “No
entanto, destacou que as demais
questões só poderão ser resolvidas
formalmente por meio do requeri-
mento”, reiterou o parlamentar.

Divulgação

Vereador cobra providências da Prefeitura, por intermédio de requerimento
em tramitação na Câmara; o fechamento da unidade causa transtornos ao povo
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Lideranças contestam
proposta que anistia
condenados por injúria racial
Moção de repúdio critica projeto em tramitação no Congresso,
de autoria da deputada federal Caroline de Toni (PL/SC)
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Oradora aborda a história
dos Alcoólicos AnônimosLideranças negras de Piraci-

caba e região, reunidas nas depen-
dências da Secretaria Municipal de
Educação de Piracicaba, em 14 de
junho de 2025, durante a realiza-
ção da 5ª Conferência Regional de
Promoção da Igualdade Racial,
aprovaram uma moção de repúdio
ao Projeto de Lei 2.725/2025, da
deputada federal Caroline de
Toni (PL/SC), que propõe revo-
gar dispositivos da Lei 7.716/1989
(Lei do Crime Racial) e anistiar
condenados por injúria racial.

O jornalista Martim Vieira
Ferreira, que representou a Socie-
dade Beneficente Treze de Maio de
Piracicaba na condição de delega-
do na conferência, destacou a im-
portância de unir forças políticas e
da sociedade civil para barrar o
avanço da proposta no Congresso
Nacional, como forma de “garan-
tir os direitos da comunidade ne-
gra na luta contra o racismo que
ainda impera no Brasil”.

MOÇÃO DE REPÚDIO - A
sociedade civil organizada, por
meio desta moção, manifesta vee-
mente repúdio ao Projeto de Lei
nº 2.725/2025, de autoria da de-
putada Caroline de Toni (PL/SC),
que propõe a diminuição da pena
em casos de injúria racial, bem
como a revogação dos artigos 20-
A e 20-C da Lei nº 7.716/89 — dis-
positivos fundamentais no comba-
te à injúria racial e às formas con-
temporâneas de racismo recreati-
vo —, além de pretender anistiar
condenados por tais práticas.

Repudiamos, com indigna-

ção, qualquer tentativa de esva-
ziamento jurídico da luta antir-
racista no Brasil, sob o falso pre-
texto da defesa da liberdade de
expressão. Racismo não é opinião.
Racismo não é piada. Racismo
não é sátira. Racismo é crime.

O Estatuto da Igualdade Ra-
cial (Lei nº 12.288/2010), em seu
art. 1º, define claramente a dis-
criminação racial como qualquer
distinção, exclusão ou preferência
que anule ou restrinja os direitos
humanos e as liberdades funda-
mentais, reforçando o dever do
Estado de garantir igualdade de
condições à população negra. O
art. 2º da mesma norma explicita
que é dever do Estado e da socie-
dade garantir a igualdade de opor-
tunidades, defendendo a dignida-
de e os valores culturais e religio-
sos dos grupos étnico-raciais his-
toricamente marginalizados.

Ademais, o Brasil é signatário
da Convenção Interamericana con-
tra o Racismo, a Discriminação
Racial e Formas Correlatas de In-
tolerância (Decreto nº 10.932/
2022), norma com hierarquia de
direito internacional dos direitos
humanos, que obriga o país a ado-
tar medidas legislativas para pu-
nir atos de racismo em qualquer
esfera da vida pública ou privada,
especialmente quando praticados
com o uso de meios de comunica-
ção, como a “piada” ou a “sátira”.

A revogação dos dispositivos
mencionados significaria o retor-
no da impunidade, instituciona-
lizando o racismo recreativo —

Jornalista Martim Ferreira representou
a Sociedade Beneficente Treze de Maio

Divulgação

isto é, a prática de injuriar, ridi-
cularizar e violentar pessoas ne-
gras por meio do humor e do en-
tretenimento. Transformar o dis-
curso de ódio racial em liberdade
artística é uma perversão da ló-
gica democrática e jurídica.

Ao propor a anistia de conde-
nados por crimes de injúria raci-
al, o PL 2.725/2025 também des-
legitima as vítimas, nega a dor vi-
vida e reafirma o pacto racial da
impunidade que historicamente
protegeu agressores brancos e po-
derosos em detrimento das vozes
negras, indígenas e periféricas.

Reafirmamos que não há de-
mocracia racial sem justiça racial.
Não se pode invocar “liberdade de

expressão” para cometer crimes
contra a dignidade humana. A cri-
minalização da injúria racial é uma
conquista civilizatória, e sua revo-
gação representaria um retrocesso
inaceitável, incompatível com os
compromissos constitucionais as-
sumidos pelo Estado brasileiro nos
arts. 1º, III (dignidade da pessoa
humana), 3º, IV (erradicação do
racismo) e 5º, XLII (racismo como
crime inafiançável e imprescritível).

Por isso, esta moção concla-
ma a Câmara dos Deputados a re-
jeitar integralmente o PL 2.725/
2025 e a reforçar o compromisso
legislativo com o combate ao racis-
mo em todas as suas formas, in-
clusive as disfarçadas de humor.

Durante 37ª reunião ordiná-
ria da Câmara, realizada nesta se-
gunda-feira (26), a oradora Nil-
celene de Toledo usou a tribuna
popular “Ditinha Penezzi” para
falar sobre a história do Alcoóli-
cos Anônimos (AA) e o funciona-
mento do grupo, destacando a
importância do acolhimento e da
divulgação do trabalho.

Nilcelene explicou que o AA é
“uma irmandade de homens e
mulheres que compartilham entre
si suas experiências, força e espe-
rança”, com o objetivo de superar
o alcoolismo e ajudar outras pes-
soas a alcançarem a sobriedade.
“O único requisito para ser mem-
bro é o desejo de parar de beber”,
afirmou. Ela ressaltou que não há
taxas nem vínculo com institui-
ções políticas ou religiosas.

A oradora compartilhou que
o AA está completando 90 anos no
mundo, tendo sido fundado por
Bill Wilson e Dr. Bob em 1935. Em
Piracicaba, o grupo chegou em
1968, há 57 anos. Nilcelene relatou
sua experiência pessoal com o al-

De acordo com Nilcelene de Toledo, o AA existe em Piracicaba há 57 anos

Guilherme Leite

coolismo, que teve início após uma
cirurgia bariátrica e culminou em
internações e perda da sua empre-
sa. “Cheguei a morar na rua, aban-
donei minha empresa. Foi uma do-
ença terrível, mas tive o privilégio
de ter a rede de apoio do AA”, disse.

Ela destacou o grupo “Colchas
de Retalhos”, voltado ao acolhi-
mento de mulheres, com reuniões
online e apoio de diversos profissi-
onais. Segundo Nilcelene, o alcoo-
lismo afeta a mulher de forma di-
ferente: “A mulher suporta menos
doses e o alcoolismo se agrava em
menos tempo”. Ela alertou sobre
os impactos do vício, como isola-
mento social, desemprego, deterio-
ração de relações familiares e saú-
de mental fragilizada. “A mulher
que bebe muitas vezes sofre em si-
lêncio e não busca ajuda”, disse.

Nilcelene concluiu sua fala,
pedindo que espaços públicos per-
mitam a fixação de cartazes do
AA. “É importante que essa in-
formação esteja acessível, nos
CAPS, nas unidades de saúde, na
própria Câmara”, disse.
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Espetáculo ‘Diversifica’
chega ao Sesi Piracicaba

Inspirado no livro ‘Nós’ de
Eva Furnari, o espetáculo infan-
til ‘Diversifica’ da Cia Benedita na
Estrada chega ao Sesi Piracicaba
na quarta-feira (2), para apresen-
tar as atrapalhadas aventuras da
personagem Mel, uma menina
que nasce em uma terra onde to-
dos são iguais e ela nasceu dife-
rente. A apresentação, sob dire-
ção de Erika Cunha, tem início às
15h30 e possui classificação livre.
Para participar e garantir os in-
gressos gratuitos, basta acessar
o site www.sesisp.org.br/even-
tos, realizar o cadastro e seleci-
onar a unidade Piracicaba.

‘Diversifica’ é um espetácu-
lo lúdico e interativo que conduz
o público a refletir e perceber o
melhor que há em si. Na peça,
Mel se esforçava muito para ser
como os demais, mas simples-
mente não conseguia. A apresen-
tação deixa uma mensagem: “o

que nos faz assim,  felizes e belos,
é sermos cada um do seu jeito”.

A Companhia Benedita na Es-
trada, responsável pela peça, é for-
mada desde março de 2016 por
Mirna Rolim, contadora de histó-
rias, cantora e educadora, e Bruno
Dutra, flautista, brincante e edu-
cador. A Cia já se apresentou em
10 estados brasileiros e inclui cerca
de 300 espetáculos em festivais, cir-
cuitos Sesi e Sesc, centros culturais,
escolas, praças, casas, assentamen-
tos rurais e aldeias indígenas, to-
talizando um público de aproxima-
damente 20 mil pessoas.

SERVIÇO
‘Diversifica’. Dia 02/07, quar-
ta-feira, às 15h30, no teatro
do Sesi Piracicaba (Av. Luiz
Ralf Benatti, 600 - Vila Indus-
trial). Classificação: livre. In-
gressos gratuitos, com reser-
vas pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos)

Divulgação

Contação de história da Cia Benedita na Estrada incentiva crianças
e adultos a refletirem sobre as diferentes maneiras de ser
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Projeto recebe moção de aplausos
O projeto “Mãos Voluntárias”,

desenvolvido pelo Hospital Forne-
cedores de Cana, recebeu, durante
a 37ª Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (26), a moção de aplausos
nº 111/2025, de autoria do verea-
dor Fábio Silva (Republicanos). O
projeto foi vencedor do Prêmio Des-
taque Ambiental 2025, promovido
pelo Comdema (Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente),
na categoria Terceiro Setor.

Criado em 2022, o projeto é
desenvolvido através de parce-
ria de costureiras voluntárias,
que transformam tecidos cirúr-
gicos que seriam descartados em
itens reutilizáveis e afetivos,
como capas de super-heróis, bol-
sas e acessórios, produzidos por
um grupo de 12 costureiras.

A moção foi entregue ao dire-
tor-presidente do HFC, José Coral,
à coordenadora do projeto, Edilei-
de Souza Pinto e à assessora de cap-
tação de recursos, Daniele Rodri-
gues. Ao entregar a homenagem, o
vereador Fábio Silva disse que o tra-
balho já merecia uma moção de
aplausos e ainda mais com a con-
quista do prêmio de Destaque Am-
biental. “É um trabalho fantástico
em que reutilizam o produto, com
uma preocupação ambiental”, rela-

tou. “Várias senhoras fazem esse
trabalho e vale muito a pena conhe-
cer o projeto Mãos Voluntárias”.

A coordenadora do projeto
agradeceu pelo reconhecimento e
explicou como funciona o projeto.
“Tudo o que a gente confecciona
vai para dentro do hospital em for-
ma de benefício para os pacientes
que são assistidos”, afirmou. “Nós
começamos com uma sacola, onde

os pacientes podem colocar seus
exames. Muitos pacientes vêm para
quimio e rádio, eles ficam pratica-
mente o dia todo no hospital, mui-
tos deles bem debilitados”.

A assessora Daniele Rodrigues
comentou sobre a preocupação do
hospital com as questões sociais e
ambientais. “Em vez de a gente des-
cartar todos esses itens no meio
ambiente, surgiu a ideia do proje-

to. O hospital encabeçou e, com as
voluntárias, a gente colocou em
prática”, contou. O diretor do hos-
pital destacou que o material utili-
zado seria descartado, mas ganha
um novo significado a partir do
trabalho das voluntárias. “Era um
material que realmente ia embora
para o lixo. Mas as voluntárias tra-
balham e hoje já confeccionaram
mais de seis mil itens”, lembrou.

Grupo de costureiras transforma material que seria
descartado em itens distribuídos para pacientes em hospital

Assessoria Parlamentar
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Orçamento Participativo encerra
plenárias na região Central
Reuniões acontecem nesta terça e quarta-feira, 1 e 2, no Centro Comunitário
da Vila Rezende e no Centro de Reabilitação Piracicaba, sempre às 19h
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Operação Zeladoria avança
e atende região do bairro

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cidadania e Parcerias,
com apoio da Secretaria Munici-
pal de Finanças, realiza nesta
semana as últimas plenárias do
Orçamento Participativo 2025,
com foco na região Central da
cidade. Os encontros acontecem
hoje (1), no Centro Comunitário
da Vila Rezende (avenida Osval-
do Cruz, 326 – Vila Rezende), e
na quarta-feira (2), no Centro de
Reabilitação Piracicaba (rua Al-
mirante Barroso, 500 – São Ju-
das), sempre às 19h. A participa-
ção é aberta à população.

As reuniões integram o pro-
cesso de escuta ativa da popu-
lação para levantamento das
prioridades de investimento
público nos bairros. As propos-
tas apresentadas nas plenárias
serão sistematizadas e encami-
nhadas ao Congresso Municipal
do Orçamento Participativo,
que será realizado no sábado,
05/07, no Centro de Capacita-
ção dos Professores (antiga Pi-
nacoteca), localizado na rua
Moraes Barros, 233 – Centro.

De acordo com o secretário-
executivo de Cidadania e Par-
cerias, Adriano Camargo, “che-
gar às últimas plenárias com
participação ativa em todas as
regiões é um sinal de que a po-
pulação está interessada em
construir a cidade junto com o
poder público. Agora, na região
Central, seguimos fortalecendo
esse canal direto de escuta e pro-
posta, valorizando o que cada
território tem a dizer.”

Plenárias já percorreram várias regiões de Piracicaba

Divulgação

Nesta edição, um dos prin-
cipais avanços está na sistema-
tização do processo, com a cria-
ção de um fluxo de apresenta-
ção, escuta e registro das pro-
postas. Além disso, o modelo
atual permite que qualquer mo-
rador participe diretamente das
plenárias como pessoa física,
sem a necessidade de ofício ou
vínculo com entidades, garan-
tindo maior abrangência e de-
mocratização das decisões.

SERVIÇO
Plenárias da Região Central
do Orçamento Participativo
2025. No Centro Comunitário
da Vila Rezende (avenida Os-
valdo Cruz, 326 – Vila Rezen-
de), terça-feira, 01/07, às 19h;
e no Centro de Reabilitação
Piracicaba (rua Almirante Bar-
roso, 500 – São Judas), quar-
ta-feira, 02/07, às 19h. Parti-
cipação aberta à população.
Informações pelo e-mail
cidadania@piracicaba.sp.gov.br.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, iniciou a terceira etapa da
Operação Zeladoria, que agora
atende a região do bairro Higie-
nópolis, no quadrilátero localiza-
do entre as avenidas 31 de Março,
Água Branca e Comendador Lu-
ciano Guidotti. A iniciativa envol-
ve diversas ações, desde corte de
mato até tapa-buracos, abrangen-
do várias frentes de trabalho.

“Essa região concentra mais de
150 empresas, que são fundamen-
tais para a economia da cidade,
geram muitos empregos. Então,
nesta terceira etapa, vamos execu-
tar os serviços de zeladoria para
melhorar as condições da região,
local que está esquecido há mais de
cinco anos”, explicou o secretário
da Pasta, Luciano Celêncio.

Durante os próximos dias, se-
rão realizados serviços de manu-
tenção e limpeza urbana, com ro-
çada e corte de mato em áreas e
calçadas públicas, bem como poda
de árvores e limpeza de guias e sar-
jetas. A iluminação pública também

Corte de mato e limpeza de guias e sarjetas serão executados na região
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receberá melhorias. Outras ações
em andamento incluem o tapa-
buraco e a limpeza de bueiros, fun-
damentais para a conservação das
vias e a prevenção de alagamen-
tos. Todos os serviços de zelado-
ria estão sendo devidamente sina-
lizadas para o trânsito, a fim de
garantir a segurança nas ruas.

NOVA PIRACICABA – A
segunda etapa da Operação Zela-
doria foi realizada na região do
bairro Nova Piracicaba, no mês de
maio. O balanço da operação resul-
tou em modernização de 35 pontos
de rua com iluminação LED; tapa-
buraco em 21 vias; 26 vistorias, as
quais geraram dois autos de infra-
ção e 18 notificações preliminares
referente a mato alto, limpeza de
calçada, limpeza de imóvel e Lei Ci-
dade Limpa; manutenção com má-
quina e aplicação de material na via
paralela à avenida Cruzeiro do Sul
(via urbana não pavimentada); corte
de grama em todos os canteiros de
avenidas e praças, parques e aca-
demias, além de coleta de galhos,
capinação manual de guias e sarje-
tas em pontos estratégicos.
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Piracicaba conquista título
no campeonato paulista

O atleta de Piracicaba Mario
Luís de Almeida Leme foi cam-
peão na prova de lançamento do
martelo masculino adulto no 101°
Campeonato Paulista de Atletis-
mo, realizado entre os dias 27 a
29 de junho, na Arena Olímpica,
em São Bernardo do Campo.

Na ocasião, Leme, de 60 anos,
levou o título da prova ao atingir a
marca de 50,98 metros, colocando
o nome de Piracicaba no lugar
mais alto do pódio. O atleta contou
com apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

A competição, considerada a
mais tradicional do país, reuniu
atletas de 77 clubes de diversos
estados, além de representantes
do Peru, Paraguai e Angola. Du-
rante três dias, a pista da Arena
Caixa presenciou inúmeros des-
taques do atletismo paulista e
nacional, em provas bem equili-
bradas. A realização foi da Fede-
ração Paulista de Atletismo.

O próximo desafio do atle-
ta será o Campeonato Estadual
Máster, no dia 12 de julho e,
na sequência, as disputas dos
Jogos Regionais, em Lins.

Mário Leme com a bandeira de Piracicaba no lugar mais alto do pódio

Divulgação

Na manhã desta sexta-feira
(27), a escola estadual Professora
Mellita Lobenwein Brasiliense, no
bairro Jaraguá, recebeu mais uma
atividade da Semana de Prevenção
ao Uso de Álcool e Outras Drogas,
organizada pelo Fórum Permanen-
te de Saúde Integral e Bem-Estar
Social, coordenado pelo vereador
Gustavo Pompeo (Avante).

A ação teve início com um
bate-papo com os alunos, condu-
zido pelo vereador, que comparti-
lhou reflexões sobre os desafios
enfrentados pela juventude e a
importância de escolhas saudáveis,
diante das pressões do cotidiano.
O diálogo abordou de forma leve,
mas profunda, a prevenção ao uso
de substâncias psicoativas e o for-
talecimento da saúde mental.

Na sequência, os estudantes
participaram de uma oficina de
grafite e batalha de rima, promovi-
da pelos representantes da Batalha
da Norte, coletivo de cultura urba-
na que atua na cidade com foco em
arte, resistência e juventude.

A oficina foi conduzida por
Jeferson Henrique Fischer, conhe-
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Fórum promove interação com alunos

Sob a coordenação do vereador, alunos da escola estadual Professora Mellita Lobenwein
Brasiliense participaram de atividades do Fórum de Saúde e Bem-Estar
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cido como Gringo, e DJ Moom Laís
Janglossi. “Essas linguagens urba-
nas, como a rima e o grafite, são
formas legítimas de comunicação
e resistência. Quando o jovem se
reconhece nesse espaço, ele fortale-
ce sua identidade, cria vínculos e

encontra alternativas saudáveis
para lidar com suas emoções”, des-
tacou o parlamentar.

A atividade reforça o com-
promisso do Fórum em promo-
ver ações interativas, educativas
e culturais, que aproximem os jo-

vens da discussão sobre preven-
ção e bem-estar. A iniciativa já
passou por outras escolas da ci-
dade, sempre com o objetivo de
valorizar a escuta, o protagonis-
mo juvenil e o poder da arte como
caminho de transformação.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do NEA (Núcleo de Educação
Ambiental) da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente, e do Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba –
MISP da Secretaria Municipal de
Cultura, o Instituto de Pesquisas
Ambientais (IPA), o Laboratório de
Educação e Política Ambiental
(Oca/Esalq-USP) e a Fundação Flo-
restal (FF) realizam no dia 5 de ju-
lho, das 9h às 12h, a oficina Pro-
dução de Documentário Socioam-
biental, como parte da programa-
ção do programa Vem pro Horto.

As inscrições devem ser feitas
antecipadamente pelo link: https:/
/forms.gle/1am1yZ9oqVL2iFdh8.
A entrada é gratuita e as vagas são
limitadas. A idade mínima para
participação é de 13 anos.

A oficina será ministrada por
Rober Caprecci, produtor audio-
visual do MISP, e tem como pro-
posta apresentar noções básicas
sobre roteiro, iluminação, capta-
ção de som, uso de celular, gra-
vação e edição, com foco em pro-
duções audiovisuais de temática
socioambiental. O cenário da ati-
vidade será o próprio Horto de
Tupi, espaço centenário de pre-

servação ambiental e inspiração
para narrativas documentais.

“A proposta da oficina é mos-
trar que qualquer pessoa pode con-
tar uma boa história usando os
recursos que tem à disposição,
como o celular. Vamos abordar
desde o planejamento e captação
até a edição. O Horto de Tupi é um
cenário inspirador para pensar
narrativas que valorizem a relação
entre pessoas, natureza e territó-
rio”, afirma Rober Caprecci.

O Vem pro Horto é um pro-
grama de educação ambiental e
cultural, promoção da saúde e
bem-estar, que busca aproximar a
comunidade da unidade de con-
servação por meio de atividades
colaborativas, construídas com di-
ferentes setores da sociedade.

SERVIÇO
Oficina Produção de Docu-
mentário Socioambiental. No
Horto de Tupi (rodovia Luiz de
Queiroz – SP 304, km 149,
estrada Rissieri Furlan, s/n –
Tupi). Sábado (5), das 9h às
12h. Entrada gratuita. Idade
mínima: 13 anos. Inscrições
pelo link: https://forms.gle/
1am1yZ9oqVL2iFdh8. Infor-
mações: (19) 3434-1606.
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Produção de documentário
é tema de oficina em Tupi

Na última terça-feira (24) o
vereador Thiago Ribeiro (PRD) es-
teve mais uma vez na avenida Rio
das Pedras, localizada na Zona Les-
te da cidade, para acompanhar o
andamento das obras de drenagem
que estão sendo executadas no lo-
cal. A visita reforça o compromisso
do parlamentar com a fiscalização
das intervenções públicas e com a
escuta ativa da população da região.

A obra de drenagem faz parte
de um conjunto de melhorias es-
truturais planejadas para a via, que
há anos sofre com alagamentos
constantes durante o período de
chuvas. O acúmulo de água já cau-
sou prejuízos a comerciantes, mo-
radores e motoristas, e é conside-
rado um dos principais problemas
da Avenida Rio das Pedras. Com a
execução desse projeto, a expecta-
tiva é que os impactos das chuvas
sejam significativamente reduzidos,
garantindo mais segurança, mobi-
lidade e qualidade de vida para to-
dos que transitam pela área.

Durante a visita, Thiago Ri-
beiro conversou com engenheiros
responsáveis pela obra. “Essa é
uma obra muito aguardada e que
vai impactar positivamente a vida
de milhares de pessoas. Estamos
atentos ao cronograma, à qualida-

de dos serviços prestados e também
às preocupações da comunidade.
Nosso papel é garantir que tudo seja
feito com responsabilidade e efici-
ência”, declarou o vereador.

A presença constante do par-
lamentar na região tem sido des-
tacada por moradores, que rela-
tam sentir-se mais representados
quando as autoridades acompa-
nham de perto as necessidades
locais. Além das obras de drena-
gem, Thiago Ribeiro tem atuado
em outras frentes na Zona Leste.

A obra na avenida Rio das Pe-
dras é realizada pela Prefeitura,
em parceria com órgãos técnicos e
tem previsão de conclusão nos
próximos meses. “A fiscalização
por parte do Legislativo é um im-
portante instrumento para garan-
tir que os recursos públicos sejam
aplicados de forma transparente
e eficaz”, diz o parlamentar.

Thiago Ribeiro reforçou ainda
que continuará acompanhando não
só essa, mas todas as intervenções
que impactam diretamente a popu-
lação. “Nosso compromisso é com a
cidade, com as pessoas. Fiscalizar é
parte do nosso dever como verea-
dor, e é assim que construímos uma
gestão pública mais próxima, parti-
cipativa e responsável”, finalizou.
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Vereador acompanha obras
de drenagem na avenida
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Legislativo aprova projeto que
remaneja verbas do orçamento
Proposta prevê remanejamento de R$ 64 milhões para cobertura de
despesas com a folha de pagamento de secretarias e órgãos municipal
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Encontro aborda
prevenção ao uso de
álcool e outras drogas

Durante a 9ª reunião extra-
ordinária, realizada na manhã des-
ta segunda-feira (30), a Câmara
aprovou, com prioridade de vota-
ção, o projeto de lei 136/2025, de
autoria do Executivo. Houve am-
pla discussão em torno da propos-
ta, que autoriza o Executivo a abrir
créditos adicionais suplementares
no valor total de R$ 64.055.000,00,
através de anulação parcial de do-
tações orçamentárias da Prefeitu-
ra destinadas à cobertura de des-
pesas com folha de pagamento das
secretarias e órgãos municipais.

O projeto estava na pauta
da reunião ordinária de quinta-
feira (26) e deixou de ser votado
por pedido de adiamento no ple-
nário. Inicialmente, a Câmara
convocou reuniões extraordiná-
rias para a sua votação na noite
desta segunda-feira (30), ante-
cipadas para às 8h30 pela presi-
dência da Casa. O Ministério Pú-
blico recomendou o pagamento
dos servidores, independente da
aprovação da proposta, uma vez
que o Executivo emitiu nota ale-
gando que a não votação invia-
bilizaria o depósito dos salários.

Um total de 14 vereadores
votou favorável à proposta e ou-
tros cinco contra. Laércio Trevi-
san Jr. (PL) foi o primeiro a dis-
cutir, apontando a recomendação
do Ministério Público. “Se o Mi-
nistério Público recomendou, é
porque entendeu o projeto de lei

é ilegal”, afirmou o vereador, que
também solicitou informações
sobre a aprovação do Conselho de
Saúde para a realização do rema-
nejamento das verbas. “Está cla-
ro que é um movimento político. A
Prefeitura tem recurso em caixa
para pagar os servidores. É só usar
os 10% previstos em lei para re-
manejamento de verba para paga-
mento dos servidores”, afirmou.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, fez um histórico da
discussão do projeto, desde a en-
trada na Câmara. “Hoje temos fa-
tos novos, como a recomendação
do Ministério Público para o paga-
mento dos servidores e a nota de
repúdio a atitude da Prefeitura dos
delegados eleitos na Conferência
Municipal da Saúde. Houve tam-
bém um repúdio a esse projeto nas
redes sociais”, afirmou a vereado-
ra, que acrescentou que continua
votando contra a proposta.

Já o vereador Fábio Silva
(Republicanos) utilizou a tribu-
na para defender a proposta e
explicar que o projeto visa pagar
servidores públicos no geral.
“Não podemos dizer que é para
pagar somente comissionados,
isso não é verdade. A oposição é
importante, é saudável, mas pre-
cisa ser equilibrada”, disse.

Para Rai de Almeida (PT), o
remanejamento de verbas propos-
to no projeto não se justifica, mes-

mo que seja dentro da mesma se-
cretaria. “Retiram verbas de cus-
teio da Educação e da Saúde, que
seriam para a compra de material,
dos insumos que estão faltando.
Para mim isso significativa preca-
rização dos serviços para depois
terceirizar. Entregar ao que é pú-
blico ao privado a um custo altíssi-
mo”, disse a parlamentar.

Após a fala de Rai de Almei-
da, o vereador Josef Borges (PP)
pediu encerramento da discus-
são, previsto no regimento inter-
no, que foi aprovado com 11 vo-
tos favoráveis e sete contrários.

Em seguida, o vereador An-
dré Bandeira (PSDB) justificou seu
voto contrário. “Nos dias que an-
tecederam a votação, informaram
que a verba não poderia ser rema-
nejada do excesso de arrecadação
da Prefeitura. Mas temos vários
projetos do Executivo que fazem
isso (leu alguns deles). O Prefeito
(Helinho Zanatta - PSD) poderia
fazer por decreto o remanejamen-
to de dotações, mas não fez. Então,
ou é má e gestão ou maldade com
os servidores”, afirmou.

Para justificar seu voto favo-
rável ao projeto, Zezinho Pereira
(União Brasil) afirmou que não viu
problemas na proposta, porque não
retira verba de uma secretaria para
transferir para outra. “Tudo ficou
dentro da mesma secretaria. Gas-
tar com o funcionalismo é fazer a
verba ser bem investida”, disse.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, justificou seu
voto contrário dizendo que se o
Ministério Público interviu e fez
uma recomendação “é porque
algo não está certo”. “Será que
o MP está errando, os servido-
res estão errados, todos estão
errados?”, questionou.

Gustavo Pompeo (Avante)
afirmou que votou “com consciên-
cia para que o salário caia na conta
dos servidores ainda hoje (30). “Só
irão receber porque a Câmara apro-
vou o projeto, que visa pagar os
mais de 8 mil servidores. A pro-
posta deu entrada na Câmara há
mais de 30 dias e passou pelas co-
missões, sem emendas”, afirmou.

Thiago Ribeiro (PRD) e Felipe
Jorge Dário (Solidariedade), o Fe-
lipe Gema, afirmaram que votaram
favorável para a defesa aos servi-
dores e para a garantia de que to-
dos recebam os salários em dia.

Para finalizar as justificati-
vas de voto, a vereadora Rai de
Almeida disse que defende o pa-
gamento dos servidores no dia
que está previsto. “Inclusive o
não pagamento pode incorrer em
improbidade administrativa. O
prefeito usou a brecha de não
pagar os servidores, visando a
precarização da saúde e educa-
ção, porque remanejar custeio
ainda dentro da pasta é deixar
de prestar serviço de qualidade
para a população”, concluiu.

O Fórum de Bem-Estar Soci-
al e Saúde Integral, em parceria
com o Siemaco (Sindicato dos
Empregados em Empresas de As-
seio e Conservação e Trabalhado-
res na Limpeza Urbana e Áreas
Verdes de Piracicaba e Região),
realizou nesta quinta-feira (26)
um encontro voltado à preven-
ção ao uso de álcool e outras dro-
gas, com foco nos trabalhadores.

O evento reuniu cerca de 100
pessoas e contou com apresen-
tações musicais, poesia e uma
palestra com a neuropsicanalis-
ta Evelyn Matos, da Clínica Vi-
talitá. Ela abordou saúde emoci-
onal, prevenção e qualidade de

O evento reuniu cerca de 100 pessoas e contou com apresentações
musicais, poesia e uma palestra com a neuropsicanalista Evelyn Matos
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras, abre inscrições
para novas turmas e lista de es-
pera para aulas de ginástica
acrobática no Ginásio Dirceu de
Toledo, localizado no bairro Ja-
raguá. A atividade é destinada
para crianças e adolescentes,
ambos os sexos, na faixa etária
dos 6 aos 14 anos completos.

O período de inscrição, on-
line, será de 1ª de julho, às 10h,
até o dia 15 de julho, às 10h,
somente pelo telefone (19)
99797-0028 (WhatsApp). A ins-

Período de inscrição será de 1º a 15 de julho, de forma online

Divulgação

crição terá validade até o 31/12/
2025. Para o próximo ano, o
aluno (responsável) terá que
realizar uma nova inscrição.

Vale ressaltar que, caso o in-
teressado faça a inscrição e não
seja chamado imediatamente, a
coordenação da modalidade en-
trará em contato, assim que no-
vas vagas sejam disponibilizadas.
Por isso, é fundamental guardar
o comprovante de inscrição (do-
cumento que garante a efetivação
da inscrição) que será enviado por
e-mail. O Ginásio do Jaraguá fica
na avenida Abel Francisco Perei-
ra, 1.899, no bairro Jaraguá.

vida no ambiente de trabalho. A
iniciativa também foi prestigia-
da por grupos de apoio, comuni-
dades terapêuticas e parceiros da
rede de cuidado, reforçando o
compromisso coletivo com a saú-
de e o bem-estar da população.

Para o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), a prevenção deve al-
cançar todos os espaços da vida
real: “Levar informação e cuida-
do aos trabalhadores é uma forma
de valorizar quem cuida da cidade
todos os dias. Prevenir também é
reconhecer o ser humano por trás
da função, oferecendo apoio, es-
cuta e caminhos para uma vida
mais digna e saudável”, disse.
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Prefeitura abre inscrições
para ginástica acrobática

O vereador André Bandeira
(PSDB) visitou nesta semana a
Escola Estadual Professor Hélio
Penteado. A agenda contou com
a presença de Pedro Chamochum-
bi, representando o Instituto Pe-
cege, e de membros do Rotary
Club Piracicaba Engenho. Duran-
te o encontro, foram promovidas
conversas com os alunos sobre
futuro profissional, intercâmbio
estudantil e acesso a projetos e
instituições que promovem o de-
senvolvimento dos jovens.

Representantes do Rotary En-
genho falaram diretamente aos es-
tudantes sobre as oportunidades
de intercâmbio estudantil interna-
cional promovidas pelo Rotary.
Eles explicaram como o programa
oferece uma experiência comple-
ta, com suporte e acompanhamen-
to, sendo uma oportunidade

HHHHHÉLIOÉLIOÉLIOÉLIOÉLIO P P P P PENTEADOENTEADOENTEADOENTEADOENTEADO

Estudantes participam de encontro sobre desenvolvimento profissional
transformadora para o crescimen-
to pessoal, educacional e profissi-
onal dos jovens participantes.

Na sequência, Pedro Cha-
mochumbi abordou o papel do
Instituto Pecege como um polo
de geração e compartilhamento
de conhecimento, com reconhe-
cimento nacional e internacio-
nal. Foi destacado o quanto Pi-
racicaba é uma cidade em ex-
pansão, que abriga importantes
empresas e multinacionais,
abrindo portas para novas pro-
fissões e parcerias. Um dos
exemplos citados foi o trabalho
conjunto com a Casa do Hip Hop,
que atua na formação cidadã e
cultural dos jovens da cidade com
cursos 100% gratuitos.

O vereador André Bandeira
reafirmou seu compromisso em
buscar parcerias que ampliem o

Vereador foi um dos convidados do evento
na escola Professor Hélio Penteado
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acesso dos jovens a experiências
enriquecedoras. “Queremos pro-
porcionar a cada estudante opor-
tunidades únicas de vivência e de-

senvolvimento. A escola é um es-
paço de construção de sonhos e
precisamos conectá-los a possibi-
lidades reais”, destacou.

Na manhã desta segunda-fei-
ra (30), durante a 9ª e 10ª Reuni-
ões Extraordinárias da Câmara
Municipal de Piracicaba, foi apro-
vado o Projeto de Lei Complemen-
tar 12/2025, de autoria do Poder

Executivo. A proposta visa ajustar as
referências salariais dos cargos de
Comandante, Ouvidor e Corregedor
da Guarda Civil Municipal, com al-
terações nas Leis Complementares
nº 462/2025 e nº 6.066/2007.

De acordo com o Poder Exe-
cutivo, o projeto de lei comple-
mentar vai corrigir a defasagem
salarial entre esses cargos e ou-
tras funções de responsabilidade
similar na administração públi-
ca. A mudança será aplicada ao
cargo de Comandante da Guar-
da Civil, que passará a ter a refe-
rência salarial C5, enquanto os
cargos de Ouvidor e Corregedor
Geral terão a referência 20A.

O texto do PLC destaca que a
medida busca garantir uma maior
igualdade interna na estrutura sa-
larial da administração municipal,
adequando a remuneração dos
cargos de liderança e controle da
Guarda Civil à complexidade e res-
ponsabilidade de suas funções.

Para o prefeito Hélio Zanatta, o
ajuste salarial se faz necessário para
“reconhecer a relevância dessas fun-
ções e corrigir a disparidade” com
cargos de mesma responsabilidade,
como o de Secretário Executivo e ou-
tros de alta complexidade.

Na justificativa de votos,
após a aprovação do PLC 12/
2025, o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) ressaltou a importân-
cia da valorização da segurança
pública e afirmou ser o início de
algo que precisa ser feito a todos.

Já o vereador Cássio Luiz Bar-
bosa, o Cássio Fala Pira (PL), lem-

brou que a Guarda de Piracicaba
é a primeira do país e que falta
reconhecimento, como por exem-
plo, um estatuto. Ele ainda frisou
que a guarda precisa de mais
apoio, mais armamento, veículos
e rever o estatuto, que é um gran-
de anseio de toda a guarnição.

O vereador Renan Paes (PL)
enfatizou que o cargo de chefia exi-
ge maior responsabilidade e que a
remuneração adequada é essenci-
al para incentivar a carreira, já que
quem assume esses cargos respon-
de diretamente pela instituição.

Gesiel de Madureira (MDB)
reforçou que os guardas traba-
lham com excelência, apesar da
pouca estrutura, e destacou a ne-
cessidade de valorização e aumen-
to do efetivo da Guarda Civil. E
Felipe Gema (Solidariedade) afir-
mou que o salário precisa estar
adequado e colocou seu gabinete
à disposição para auxiliar na re-
forma do estatuto da guarda.

Por sua vez, Rai de Almeida
(PT) destacou que a equiparação
de salários demorou para ser feita
e elogiou o prefeito pela iniciativa.
Ao encerrar as justificativas, o ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante)
declarou que estão sendo corrigi-
dos erros que exigem coragem da
Câmara Municipal para beneficiar
a cidade e a população.

SSSSSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOSALÁRIOS

Câmara aprova reajuste em cargos de comando da GCM
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cida-
de, nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a
Serra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Governo comemora resultados da safra
Crescimento no número de operações, aumento do ticket médio do crédito, ampliação no número de
investimentos para máquinas e equipamentos são alguns dos destaques obtidos com a última edição

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital a ALFA/ÔMEGA COOPERATIVA HA-
BITACIONAL-PIRACICABA- ALFASCOOPER com sede à
Rua Bom Jesus, nº 1.563 Bairro Cidade Alta, CEP 13.419-
055, no Município de Piracicaba, inscrita no CNPJ/MF sob
nº 03.098.483/0001-05, protocolo na JUCESP sob  RE-
GISTRADO o NIRE sob o nº 35400056649  em atendimen-
to ao Estatuto da Cooperativa e a Lei Federal 5.764/71,
nos termos dos Artigos, CONVOCA todos os COOPERA-
DOS com Diretos a Voto, para participarem da ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA (A.G.O), a ser realizada no
próximo dia  10 de Julho de 2.025, em primeira chamada
às 9:30 horas, com a presença de 2/3 dos Cooperados
discutirem, deliberadamente e votarem sobre a seguinte
Ordem do Dia: A-) Abertura; B-) Ato Cooperativo de De-
sistência e Reiteração de Cooperados; C-) Prestação de
Contas Semestral; D-) Eleição dos Membros do Conse-
lho de Administração e  Fiscal; E-) Nominata de Transfe-
rência de Cargos; F-) Posse dos Cooperados Membros
dos Conselhos Administração e Fiscal; G-) Mudança de
Endereço; H-) Assuntos Diversos; I-) Encerramento.

VALDINEI TADEU COSTA
Presidente do Conselho de Administração

Crescimento do microcrédito alcança beneficiários em todo o país:
cada família consegue acessar até R$ 35 mil por meio do Pronaf B

Albino Oliveira - Ascom/MDA

Com o encerramento da sa-
fra 2024-2025 neste mês de ju-
nho, a agricultura familiar fecha
um ciclo de importantes conquis-
tas. Como destaca a secretária-exe-
cutiva do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura
Familiar, Fernanda Machiaveli, o
número de operações registrou
crescimento, o que significa que
mais agricultores familiares hoje
têm acesso ao Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf) a juros acessíveis.

“Durante essa última safra,
houve um crescimento de mais de
26% no número de operações. Hoje,
temos quase 1 milhão e 700 mil
agricultores familiares acessando
as várias linhas do Pronaf. Esse
crescimento não aconteceu de for-
ma concentrada. Ao contrário, ele
se expandiu em todo o país”, res-
salta Fernanda Machiaveli.

Segundo ela, a região Nordes-
te foi o grande destaque neste ciclo
2024-2025, com um crescimento de
quase 100% no volume de recur-

sos. “Teve um crescimento muito
robusto na região Nordeste, um
volume que quase dobrou. E o mes-
mo crescimento robusto também
na região Sudeste, impulsionada
muito por Minas Gerais, e na re-
gião Norte. O Pronaf está benefici-
ando vários estados e chegando em
quem mais precisa”, frisa.

TICKET MÉDIO - Outro
ponto a ser celebrado diz respeito
ao valor atingido pelos beneficiá-
rios do Pronaf no Nordeste. “A
gente precisa destacar que na re-
gião Nordeste nós conseguimos al-
cançar um ticket médio muito su-
perior. O microcrédito, quando co-
meçou o governo Lula, estava em
R$ 6 mil. Hoje, cada família con-
segue acessar até R$ 35 mil por
meio do programa Pronaf B”, afir-
ma Fernanda Machiaveli.

“No microcrédito, a gente be-
neficia mulheres e jovens com li-
mites específicos para esses gru-
pos. Um outro destaque do Pro-
naf nessa última safra é o aumen-
to substantivo de financiamento

de alimentos. Foi o arroz, que cres-
ceu; o feijão, a mandioca, os finan-
ciamentos de leite, de café, de hor-
taliças, de frutas e das proteínas
em geral. E aí eu destaco o pesca-
do, os contratos de suinocultura, e
também os contratos relativos à
produção de ovos”, prossegue.

MÁQUINAS E EQUIPA-
MENTOS - O crescimento do
crédito via Pronaf permitiu aos
agricultores familiares investirem
em máquinas e equipamentos, o
que, além de ampliar a capacida-
de de produção, significa uma
maior qualidade de vida.

“É um crescimento de 73% ao
longo do governo do presidente
Lula. Estamos fechando a safra
com 12 bilhões investidos em ma-
quinários e equipamentos agríco-
las. Além de comemorar esse im-
portante resultado do programa
Mais Alimentos, que tem garanti-
do aumento da produtividade, au-
mento da qualidade de vida no cam-
po, diminuído a penosidade do tra-
balho para os agricultores familia-

res, nós também celebramos o fato
de que quem mais tem acessado as
linhas do Pronaf são as mulheres”,
lembra a secretária-executiva.

MAIORIA FEMININA - As
mulheres representam a maioria
daqueles que acessam o microcré-
dito rural. “Estamos fechando a
safra com 57% de contratos cele-
brados com mulheres. No montan-
te geral, a gente tem um crescimento
que supera a casa dos 35% em ope-
rações financiadas por mulheres
rurais”, conta Machiaveli. “Nós
estamos usando os recursos do
Pronaf para financiar alimentos,
aumentando a inclusão produtiva
nas várias regiões do país, e al-
cançando as mulheres, os jovens,
povos e comunidades tradicionais,
quilombolas, indígenas e assenta-
dos da reforma agrária”.

MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS - Em breve, o Governo Fede-
ral lança o Plano Safra da Agricul-
tura Familiar, para o ciclo 2025-
2026, que trará novidades, como
adianta Fernanda Machiaveli.

“Queremos fortalecer ainda mais o
papel da agricultura familiar como
solução das mudanças climáticas,
financiando o caminho para adap-
tação a essas várias mudanças que
afetam muito a vida dos agriculto-

res, porque afetam o clima, e, ao
mesmo tempo, apoiando a tran-
sição agroecológica, mantendo
taxas de juros bastante baixas
para a produção de alimentos e
para a produção agroecológica”.

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano
(CDHU) sorteou, nesta quinta-
feira (26/06), 75 casas em
Anhembi, região de Sorocaba. O
evento aconteceu no Ginásio de
Esporte Municipal Prefeito Vadi
Jorge, na rua Sueli Lazara Ber-
nardino, nº 16, com a presença
do assessor da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção (SDUH), Romulo Rippa, e da
diretora de Atendimento Habita-
cional da CDHU, Ticiane D’aloia.

Ticiane destacou a importân-
cia de parcerias nos programas
habitacionais. “É essencial lembrar
que não é um órgão sozinho que
faz moradias. É a parceria entre
Governo, prefeitura, entidades
municipais que torna esse sonho
possível. Hoje, não estamos sorte-
ando apenas casas, mas criamos
um novo bairro no município.
Essa casa, que vem com escritura
e documentação regularizada, é
um patrimônio que pode ser her-
dado pelos seus filhos. Por isso,
cuidem bem dela, porque será o
lar de vocês”, falou a diretora.

O assessor da SDUH, Rômu-
lo Rippa - que representou o secre-
tário Marcelo Branco - enalteceu
o avanço das políticas públicas de
habitação no Estado. “Este é um
dia de liberdade, de emancipação
social destas famílias, que serão
sorteadas hoje para realizar o so-
nho da moradia própria. O nosso
governador se comprometeu com
200 mil unidades em quatro anos.
Já entregamos quase 60 mil, te-
mos outras 100 mil em constru-
ção e outras que estão em fase de
contratação. Vamos atingir essa
meta com a ajuda das equipes da
CDHU que é a empresa pública
que mais produz habitação soci-
al em nosso País”, afirmou.

FFFFFINANCIAMENTOINANCIAMENTOINANCIAMENTOINANCIAMENTOINANCIAMENTO

CDHU sorteia 75 moradias em Anhembi

Financiamento terá juro zero; famílias sorteadas
passarão por processo de habilitação

Divulgação

Participaram do sorteio
1.087 famílias inscritas em de-
zembro de 2024. As unidades
habitacionais estão assim distri-
buídas: seis destinadas a famíli-
as com pessoas com deficiência,
quatro para idosos, uma para
policiais e agentes de segurança e
três para indivíduos que moram
sozinhos. As demais serão sorte-
adas para a população em geral,
sendo 40 unidades para famílias
com renda entre 1 e 3 salários mí-
nimos, 19 para renda entre 3,01 e
5 salários e duas para renda entre
5,01 e 10 salários mínimos.

Entre os sorteados, muitas
histórias emocionaram o público
presente. A gerente de supermer-
cado Liliane Torreti, 34, casada
com o trabalhador rural Rafael
Raimundo Nonato, 32, foi uma
das contempladas. Eles são pais
de três filhos Bernardo (14), Joa-
quim (7) e Isabel (2) e vivem atu-
almente na casa da avó das crian-
ças. “Eu vim achando que seria
impossível, com os pés no chão.
Quando ouvi o nome do meu mari-
do, não me contive: pulei, chorei. É
um sonho que a gente queria muito
e agora vamos construir uma nova
vida na nossa nova casa”, disse Li-
liane, ainda emocionada.

A agricultora Luciana Cris-
tina Rosa, 39, mãe da pequena
Iasmin, de 11 anos, paga aluguel
há mais de uma década e vive
com auxílio do município. Criou
cinco filhos com dificuldades e
viu no sorteio a realização de
um sonho. “Passei muita difi-
culdade, criei meus filhos com
esforço. Agora, o sonho se en-
caminha para realidade. Quan-
do eu estiver com a chave na
mão, aí sim vai estar completo”.

O trabalhador rural Denner
Washington, 27, também foi sor-

teado. Casado com Jaqueline e pai
de três filhos, ele vive há mais de
nove anos em imóveis alugados e
destacou o alívio que a conquista
representa. “A gente paga R$
800 de aluguel e não vê retor-
no. Agora, vamos ter um lar nos-
so, um patrimônio para os filhos.
O atendimento da CDHU foi ex-
celente. Uma oportunidade para
nosso recomeço”, afirmou.

Durante o encontro, foram
definidos os titulares e suplen-
tes que terão a oportunidade de
adquirir uma das moradias. As
famílias contempladas serão
convocadas para a fase de ha-
bilitação, na qual precisarão
comprovar que atendem a todos
os critérios estabelecidos no edi-
tal de inscrição. Caso algum
sorteado não atenda aos requi-
sitos, será desclassificado e um
suplente será chamado, seguin-
do a ordem de classificação. Esse
processo garante que o benefí-
cio seja concedido apenas a
quem realmente necessita.

O empreendimento está rece-

bendo um investimento de R$ 11,5
milhões por parte da CDHU e é vi-
abilizado em parceria com a prefei-
tura, que doou o terreno localiza-
do na rua Marechal Deodoro da
Fonseca, no bairro Correnteza Tor-
ta. As casas contam com dois dor-
mitórios, sala de estar, cozinha,
banheiro e lavanderia, distribuídos
em 47 m² de área útil. As unidades
serão entregues com piso cerâmi-
co, azulejos na cozinha, banheiro e
área de serviço, laje, cobertura com
estrutura metálica e sistema de
energia solar fotovoltaico.

O financiamento dos imóveis
seguirá as diretrizes da Política
Habitacional do Estado de São
Paulo, com juros zero para famíli-
as com renda mensal de até cinco
salários mínimos. Com isso, os be-
neficiários pagarão praticamente
o mesmo valor ao longo dos 30
anos, já que o contrato será corri-
gido apenas pelo IPCA - índice ofi-
cial do IBGE. O valor da prestação
será proporcional à renda famili-
ar e não poderá ultrapassar 20%
dos rendimentos mensais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital,  nos termos  dos estatutos sociais, fi-
cam todos os associados em dia e quites com suas obriga-
ções sociais, da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE
FARMÁCIA E DROGARIA DE PIRACICABA E REGIÃO,  con-
vocados para comparecerem a   Rua João Teodoro nº 25,
Sala 06, Bairro Vila Rezende, CEP 13.405-240, Piracicaba
SP., no dia  10 ( dez ), de 07 (julho) de 2025 ( dois mil e vinte
e cinco ),   para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, às 18:00
hs.,  em  primeira convocação e às 20:00 hs., em segunda e
última convocação, para discussão aprovação e votação da
seguinte ordem do dia:
A)- APROVAÇÃO DAS CONTAS DA DIRETORIA NOS PERÍO-
DOS DE,  01/01/2023 a 31/12/2023 e 01/01/2024 a 31/12/2024.
B)-  ELEIÇÃO DA DIRETORIA PARA O BIÊNIO 08/2025 a 08/2027.
C)- POSSE DA DIRETORIA ELEITA NESTA ASSEMBLEIA

Piracicaba, 30 de junho de 2025

José Vitor dos Santos
Presidente

IIIIINSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕES

Projeto oferece apoio jurídico a organizações sociais
Mais da metade das organi-

zações sociais localizadas em peri-
ferias brasileiras ainda não têm
CNPJ, o que impede seu acesso a
recursos e dificulta sua sustenta-
bilidade institucional. Apesar dis-
so, 95% delas reconhecem que a
regularização é um caminho es-
sencial para captar apoios e am-
pliar seu impacto, segundo a pes-
quisa Iniciativa PIPA (2022).

Uma das formas de enfren-
tar esse desafio é apresentada pelo
Instituto Nelson Wilians (INW),
que recebe, de 16 a 03 de julho de
2025, inscrições para o Pro Bono
INW, uma iniciativa que oferece
assessoria jurídica consultiva gra-
tuita e capacitações técnicas para
Organizações da Sociedade Civil
(OSCs) de todo o Brasil.

O projeto tem como objetivo
fortalecer a estrutura jurídica das
OSCs, promovendo sua sustenta-

bilidade financeira e ampliando seu
impacto social. Em 2024, atendeu
94 organizações, em 18 estados bra-
sileiros, dedicando mais de 251
horas de trabalho voluntário de
advogados especializados, o que
equivale a aproximadamente R$ 1
milhão em serviços prestados.

Os resultados demonstra-
ram que 96% das OSCs amplia-
ram seu conhecimento legal, 93%
alcançaram maior sustentabilida-
de institucional e 93% sentiram-
se preparadas para acessar no-
vas fontes de recursos. Assim, o
projeto contribui para o fortale-
cimento do Terceiro Setor.

Anne Wilians, fundadora e
presidente do INW, observa: “Esco-
lhemos as organizações sociais como
beneficiárias do Pro Bono porque
acreditamos que elas cumprem um
papel fundamental para a redução
das desigualdades sociais e na pro-

moção de direitos e cidadania no
Brasil. Porém, encontram dificulda-
des estruturais que dificultam a
manutenção e expansão de suas ati-
vidades”. Segundo dados do IPEA
de 2023, a cada 10 organizações
sociais abertas no País, três encer-
raram suas atividades, realidade
que o projeto busca transformar.

COMO PARTICIPAR - As

inscrições são gratuitas e vão de 16
a 03 de julho de 2025, até às 17h59
(horário de Brasília). A divulgação
das pré-selecionadas ocorrerá em
4 de julho e a lista final das selecio-
nadas será publicada em 21 de ju-
lho. As OSCs interessadas devem
acompanhar os canais oficiais do
INW para mais informações. O
edital está disponível no site.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. JOSE CARLOS ROTTA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 65 anos, filho dos finados
Sr. Antenor Rotta e da Sra. Anto-
nia Kerges Rotta. Deixa sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, às 16h00 no Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE GOMES DA COSTA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fina-
dos Sr. Albertino Luis Gomes e
da Sra.  Manoela Doremifa da
Costa. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida  necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE FERREIRA DIAS fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 95 anos, filha dos finados
Sr. Abelicio Ferreira e da Sra.
Detina Fernandes, era casada
com o Sr. João Alves Dias; deixa
os filhos: Angela Cristina Alves
dos Santos, casada com o Sr.
Edson dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h30 da sala “B” do Velório
do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL TAVARES AMO-
RIM NETO faleceu dia 28/06/
2025, nesta cidade, contava 80
anos, filho dos finados Sr. João
Tavares Amorim e da Sra. Agri-
pina Soares Cavalcante, era
casado com a Sra.Geny Martins
Alvarenga; deixa os filhos: Adri-
ana Deyves Marques e Louren-
ço, casada com o Sr. Silvio Al-
berto de Oliveira Lourenço; Pau-
lo José Alvarenga, casado com
a Sra. Silvia Alvarenga; Maria
Dolores Alvarenga; Marcia Re-
gina Alvarenga Demetrio, viúva
do Sr. Sergio Demetrio e Miri-
am Martins Alvarenga Cabral,
casada com o Sr. Celso Cabral.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “02”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GUIOMAR THERESINHA
POMPERMAYER TOLOTI fale-
ceu dia 28/06/2025, nesta cida-
de, contava 95 anos, filha dos
finados Sr. Guido Pompermayer
e da Sra. Magdalena Pomper-
mayer, era viúva do Sr. Antonio
Toloti; deixa os filhos: Norli Te-
resinha Toloti; Maria Magali To-
loti Raizer, casada com o Sr.
Amauri Roberto Raizer e Silva-
na Jussara Toloti da Silva, ca-
sada com o Dr. Ronaldo Mos-
chini da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS HENRIQUE MO-
REIRA COSTA faleceu dia 28/
06/2025, na cidade de Águas
de São Pedro/SP, contava 61
anos, filho dos finados Sr. Hen-
rique da Costa e da Sra. Es-
ther Moreira Costa, era casado
com a Sra. Rosângela Maria
Perissinotto Biral Corrêa. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem das 10h00 às 11h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, tendo segui-
do o féretro às 11h15 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA BONO
REAME faleceu dia 28/06/2025,
nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr. Val-
domiro Bono e da Sra. Maria
de Lourdes Regno Bono, era
casada com o Sr. Antonio Apa-
recido Reame; deixa  o filho:
Edmilson Aparecido Reame,
casado com a Sra. Ellen Fer-
nanda Calderan Reame. Dei-
xa os netos: Isabela Calderan
Reame e Gabriel Calderan
Reame, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Velório
da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM WESLLYN RODRIGUES
DE ABREU faleceu dia 28/06/
2025, nesta cidade, contava 22

anos, filho do Sr. Rogerio Pi-
nheiro de Abreu e da Sra. Gra-
ciele Rodrigues da Silva. Dei-
xa a irmã Evellyn Rodrigues de
Abreu, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DORIVAL LUPINACCI fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fi-
nados Sr. Angelo Lupinacci e
da Sra. Maria José Barbosa
Lupinacci, era casado com a
Sra. Elenice Maria Correa Lu-
pinacci; deixa os filhos: Sheila
Lupinacci Miciatto, casada
com o Sr. José Reginaldo Mi-
ciatto; Fernando Donisete Lu-
pinacci ;  Viviane Lupinacci
Santos, casada com o Sr. Ser-
gio Augusto Santos e Leandro
Lupinacci, casado com a Sra.
Daniela Ajudarte Zaia. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GERALDO BALARIN faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 81 anos, filho dos finados
Sr. Eugenio Balarin e da Sra.
Augusta Areame, era casado
com a Sra. Cecilia Aparecida
Borin Balarin; deixa os filhos:
Celia Regina Balarin da Silva,
casada com o Sr. José Apareci-
do da Silva; Lucineia Renata
Balarin, casada com o Sr. José
Carlos Meloto; Flavio Rogerio
Balarin, casado com a Sra. Da-
niela Aparecida Esterdi Balarin
e Emilena Regiane Balarin.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA LEITE DA SILVA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filha dos fina-
dos Sr. Renerio Leite da Silva e
da Sra. Lazara Mathias; deixa os
filhos: Patricia Cristina Silva R.
do Nascimento, casada com o

Sr. Geziel Pereira do Nascimen-
to; Marcelo da Silva Rodrigues;
Marcio da Silva Rodrigues; Ka-
tia da Silva Rodrigues, falecida
e Dirce da Silva Rodrigues, fa-
lecida. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DORIVAL GOBBO (DIVA
GOBBO) faleceu 28/06/2025,
nesta cidade, contava 83 anos,
filho dos finados Sr. Natal Gob-
bo e da Sra. Josephina Foltran,
era viúvo da Sra. Cleide Cecilia
Pettan Gobbo; deixa a filha:
Claudia Regina Gobbo. Deixa a
neta: Cloe Gobbo Dedini  Omet-
to Duarte, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 08h00 às 12h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIANA LUTGENS RI-
ZZO PECORARI faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
51 anos, filha do Sr. Mario Ri-
zzo, falecido e da Sra. Luzia
Lutgens Rizzo, era casada
com o Sr. Alexandre Ravelli
Pecorari; deixa os filhos: Vini-
cius Lutgens Rizzo Silva; Helo-
isa Lutgens Pecorari e Humber-
to Lutgens Pecorari. Deixa fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 09h00 às 15h00
na sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NORMA ANTONIETA GALA-
NE DA CRUZ faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filha da Sra. Judith Galane, fa-
lecida, era viúva do Sr. Benedic-
to da Cruz; deixa os filhos: Ma-
teus Aparecido da Cruz, faleci-
do e Silvana Aparecida da Cruz
Souza, casada com o Sr. Alber-
to Jose de Souza. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 11h50 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o

féretro às 12h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOANA FERREIRA VICEN-
TE faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Elpidio Chrisostomo
Ferreira e da Sra. Therezinha
Gomes Ferreira, era casada
com o Sr. Nelson Benedito Vi-
cente; deixa os filhos: Rosimei-
re Cristina Vicente, falecida; Ju-
lio Cesar Vicente, casado com
a Sra. Daiane Augusta Vicente
e Priscila Roberta Vicente. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELOY CALBO GONZALES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 97 anos, filho dos fina-
dos Sr. Miguel Calbo e da Sra.
Maria Gonzales; deixa os filhos:
Alvaro Gimenez Calbo, casado
com a Sra. Celia Aregina B. Cal-
bo; Virginia Gimenez Calbo; Ar-
lindo Gimenez Calbo, falecido
e Adonai Gimenez Calbo, fale-
cido, deixando viúva a Sra. Ma-
ria Elisa Calbo. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO ARMANDO BE-
LLUCCO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Paulo Bellucco
e da Sra. Helena Simionato Be-
llucco, era casado com a Sra.
Zilda Zocca Bellucco; deixa a
filha: Drª. Ana Paula Bellucco da
Cruz, casada com o Sr. Marco
Antonio da Cruz . Deixa netos,
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
13h00 às 16h45 na sala “Rubi”
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, tendo seguido o féretro
às 17h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos

de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE VICENTE CAMPOS
RABELLO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 90 anos, fi-
lho dos finados Sr. Benedito
Rabello e da Sra. Delmira Cam-
pos Rabello, era casado com a
Sra. Helena Cardenas de Oli-
veira. Deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h15 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CELSO MORET-
TI faleceu dia 27, nesta cida-
de, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Angelo Moretti e da
Sra. Antonia Benato Moretti, era
viúvo da Sra. Maria Aparecida
Furoni Moretti, deixa os filhos:
Patricia Aparecida Moretti; Adri-
ana Vanesca Moretti; Daniela
Tatiana Moretti; Mariana Cris-
tiane Moretti Rochelle e Murilo
Renato de Oliveira Moretti.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 28,
tendo saído o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ISABEL PEDRILHA DE
LIMA CORREA faleceu dia 27,
nesta cidade, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Fioravante
de Lima e da Sra. Joaquina
Rubia Delvage de Lima, era vi-
úva do Sr. Marcos Antonio Cor-
rea, deixa os filhos: Marcos An-
tonio Correa Junior Casado
com a Sra. Lucineide Apareci-
da Maciel Correa; Gustavo Cor-
rea Casado com a Sra. Kelly
Cristina Santos Correa e Silvia
Regina Ferreira de Freitas. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
28 das 08h00 às 14h50 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 15h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDIO ANTONIO FERREIRA
faleceu dia 28/06/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 63
anos de idade e era filho da
Sra. Bernardina Ferreira Pinto,
falecida. Deixa os filhos: Joa-
na Darc Nascimento Ferreira,
Juliana Aparecida Nascimento
Ferreira, Edi Jonathan do Nas-
cimento Ferreira casado com
Graziele de Oliveira Nascimen-
to. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 29/06/
2025 as 12:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MENINA ISABELLE CHRISTINE
CORREIA faleceu dia 28/06/
2025 na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 17 anos de idade e
era filha do Sr. Valdeci de Jesus
Correia e da Sra. Lucia Cristina
de França. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 29/06/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério São João Batista –
Capivari / SP. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAZARO PORFIRIO COSTA
faleceu dia 28/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 87 anos
de idade e era filho do Sr. Jose
Porfirio Costa e da Sra. Rosa
de Jesus, falecidos. Deixa so-
brinhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
29/06/2025  as 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 02, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALEXANDRE SOARES DE
ANDRADE faleceu dia 28/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 54 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Carlos Olavo de An-
drade e da Sra. Maria Aparecia
Soares de Andrade. Deixa os fi-
lhos. Alexandre Soares de An-
drade Junior, Guilherme Lean-
dro de Andrade, Felipe Leandro

de Andrade. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 29/06/2025 as
10:00hs no Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA QUITERIA TELES
faleceu dia 28/06/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 57
anos de idade e era filha da
Sra. Josefa Maria Teles. Deixa
os filhos: Alessandra Cardoso
dos Santos casada com Geral-
do da Silva, Marluce Cardoso
dos Santos casada com Sid-
nei Ricci, Samanda Carolina
Cardoso dos Santos casada
com Luis Carlos Oliveira Visen-
tim, Alex Cardoso dos Santos
casado com Daiana Araujo da
Silva, Jose Ivanildo Laurentino
da Silva casado com Rosilene
Barbosa da Silva e Lilma Qui-
teria da Silva casada com
Efrain Valdeci da Silva. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu corpo foi transaladado em
auto funebre para a cidade de
Charqueada e o seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/06/2025
as 15:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para  a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NATALIN ROCHETTO fale-
ceu dia 28/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era casado com a Sra.
Benedita Scarpelin Rochetto.
Era filho do Sr. Fortunato Ro-
chetto e da Sra. Regina Belotti,
falecidos. Deixa os filhos: Joseli
Aparecida Rochetto Leite, Ros-
marli Rochetto Barbosa, Maga-
li Rochetto Lacerda casada com
Edemilson Bombo Lacerda e
Natalin Rochetto Filho casado
com Roberta Marques Rochet-
to. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 29/06/2025
as 16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 03, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MARLI LEITE AL-
VES faleceu dia 29/06/2025 na

cidade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Alves Diniz. Era filha do Sr.
Joaquim Caboclo Leite e da
Sra. Francisca Maria da Concei-
ção, falecidos. Deixa os filhos:
Marcos Leite Alves e Marcelo
Leite Alves. Deixa netas, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 30/
06/2025 as 14:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende  - Sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TERESINHA ALVES fale-
ceu dia 29/06/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 78 anos de
idade e era filha do Sr. Lazaro
Lourenço Alves e da Sra. Ma-
ria das Dores Alves, falecidos.
Deixa os filhos: Almira Apare-
cida Soares Rodrigues, já fa-
lecida; Gerson Aparecido So-
ares Rodrigues casado com
Rosana Aparecida Furlan Ro-
drigues. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 30/
06/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade sala-03, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ RIBEIRO DOS SAN-
TOS faleceu dia 29/06/2025 na
cidade de Rio das Pedras, aos
91 anos de idade e era filho do
Sr. Joaquim Ribeiro dos San-
tos e da Sra. Laudelina Zeferi-
na de Aride, falecidos. Deixa os
filhos: Maria Aparecida Moreira
de Santana; tadeu Moreira dos
Santos; Marcelo Moreira dos
Santos; Cristina Moreira dos
Santos. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 30/06/
2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Saltinho. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SEBASTIÃO BARBOSA
DOS SANTOS faleceu dia 30/
06/2025 na cidade de Piraci-

caba, aos 45 anos de idade e
era filho da Sra. Alipia Barbo-
sa dos Santos, falecida. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
09:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ASELIO LUCRECIO ACQUA-
RONE faleceu dia 30/06/2025
na cidade de Piracicaba aos 85
anos e era casado com a Sra.
Elza de Matos Acquarone. Era
filho do Sr. Aselio Acquarone e
da Sra. Idalina Marques Acqua-
rone, falecidos. Deixa os filhos:
Juliana Acquarone da Rocha
casada com Rodrigo Cizilião
Lacerda Rozelli Gular da Ro-
cha, Valeria de Matos Acquaro-
ne casada com Jonh Ham-
merstone, Sergio de Matos Ac-
quarone casado com Tatiana
Stanzani Acquarone. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu dia 30/06/2025 na
Sala Diamante no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
part ir das 14:00hs até as
18:15hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HERMINIO AVANCI faleceu
dia 27/06/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 81 anos de ida-
de e era casado com Alda Pam-
polini Avanci. Era filho do Sr. Or-
lando Avanci e da Sra. Alice Bor-
tolazo Avanci, falecidos. Deixa
os filhos: Eder Avanci casado
com Maria Regina Barbosa
Avanci; Erica Avanci da Concei-
ção casada com Clovis Rober-
to Conceição; Karina Avanci ca-
sada com Pedro Firmino do
Nascimento. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 28/06/2025
as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
sala-03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA CONCEIÇÃO
TAVARES FUZATTO faleceu dia

27/06/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade e
era casada com o Sr. José Fer-
nandes Fuzatto. Era filha do Sr.
Vitorio Tavares e ada Sra. Anto-
nia Cassan Tavares, falecidos.
Deixa os filhos: Paulo Fernan-
do Fuzatto casado com Rosali-
na Maria Polesi Fuzatto; Elise-
te Aparecida Fuzatto, já faleci-
da; Eline Aparecida Fuzatto
Carrara casada com Paulo
Cesar Romani Carrara. Deixa
netos e familiares. O seu se-
pultamento ocorreu dia 28/06/
2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. APARECIDO ALVES DA SIL-
VA faleceu dia 28/06/2025 na
cidade de Piracicaba aos 86
anos de idade e era viúvo da
Sra. Benedita da Silva. Era filho
do Sr. Antonio Alves da Silva e
da Sra. Rita Maria de Jesus, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Maria
Aparecida da Silva; João Luiz da
Silva; Marcia Margarida da Silva
Ferreira; Maria José da Silva
Rosa; Erica Regina da Silva
Petrini; Analdino Irineu da Silva;
José Maria da Silva; Camila
Pompermayer da Silva; Iracema
da Silva; Lurdes Fatima da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 28/06/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Rio das Pedras. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIANA CARVALHO
DOS SANTOS faleceu dia 28/
06/2025 na cidade de Iracemá-
polis, aos 69 anos de idade e
era filha do Sr. José Carvalho
dos Santos e da Sra. Maria
Gomes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: José Aparecido de Sou-
za, Alan de Souza, Alcides Car-
valho de Souza, Luiz Santana
de Souza, Lesiane Conceição
de Souza, Gilberto Natal de
Souza, Celio José Salgueiro,
Claudio José Salgueiro, Ronei
Alves de Souza, Aguinaldo de
Souza (falecido). Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 28/06/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Iracemápo-
lis, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM VANESSA APARECIDA
DE OLIVEIRA faleceu dia 28/
06/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 42 anos de idade e
era f i lha do Sr.  Sebast ião
Mendes de Oliveira e da Sra.
Benedicta de Campos Olivei-
ra,  fa lec idos.  Deixa os i r -
mãos: Emil io Aparecido de
Oliveira, Esmeraldo Apareci-
do de Ol iveira,  Esmeralda
Aparecida de Oliveira, Emilia
Aparecida de Oliveira Tonin.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
28/06/2025 as 15:30hs, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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